Poder político e mudança social : by Lenzi, Carlos Alberto Silveira
Esta tese - foi julgada pana. a o,btenção, do. 
título de'Mestre em Direito e: ;aprovada: 
em sua forma final pelo Programa de Pós- 
Graduação .
Prof. OSNÍ DE MEDEIROS RÉ"GISr 
Orientador
Prof. PAULO HENRIQUE BLAS.I' 
Coordenador
Apresentada perante a Banca -Examinadora 
composta dos Professores'
UNIVERSIDADE FEDERAL, DE SANTA,.CATARINA,-. a
CURSO DE PÕS-GRADUAÇÃO EM:,DIREITO
P O D E R  P O L Î T  I-C- O
E
M U D A N Ç A _____ S O C I A L
(Estudo sobre poder político_oligãr 
guico no município de Lages - SC)
Tese submetida a Universidade Federal' 
de Santa Catarina para a obtenção Ido ■ 
grau de Mestre em Direito^
CARLOS ALBERTO SILVEIRA LENZI
Setembro - 1977
Eni'memória de .meu pai Osvaldo-Bv ' Lerizi" 
e dè minha tia Julieta Lobô_da_L. SilVêi 
ra Brito.
Para Zuleika, minha mulher, Adriana, 
minha filha e para minha mãe, Lourdes~.
’Os "agradecimentos do autoar-- -Urii-ver-si^  
dade --ÍFeder-a 1 de Santa Cabaím.®a?;eò pque 
possibilitou a formação desta' ’ primei_ 
.ra turma.de. p5s-graduandos_ em::.:Dir.ei;. 
to, aos professores do Curso e,.. postu­
mamente, ao professor Teimo .Vieira Ri­
beiro.
O autor nasceu em Lages (SC), bacharelou-se 
em- Direito, pela UFSÇ.. " JornaMstáiprofi.ssio" 
nal ("0 Estado", "A Gazeta", "Folha ~de São. 
Paulo" —  correspondente)'Vi Oficial-de. Gabi
nete da Secretaria do Interior ~e_ _Justiça,-
Diretor da Imprensa.Oficiãl-^dó;Estado,^.Dir.e* 
tor: da" Imprensa^ Universi-târ±a;?da2üf!S©:?rbor~;
I
sista dá "Agency for International| Develo£ 
ment" nos Estados Unidos. Especializou-se
no "Instituto Brasileiro-de Direito_Eroces.
suai- Civil'" ,” sob a orientaèçãd dià vJEfof EotAl 
fredo Buzaid, durante um- ano>-c na- -Faculdade. 
de Direito da USP. Professbr^de'Direito'Pro­
cessual, Civil da.Faculdade~.de._Direito .—da*
UFSC. Chefe do Departamento de Direito Pro 
cessual Civil e Prática Forense. Membro dar 
Academia Catarinense de Letras, da Academia 
Brasileira-: de. Ciências MécftbEawSoc±aisp Cidac 
Associacion Ibero Americana de Derecho dei 
Trabajo. Conseiheiro da 0AB/:SÇr. CExerdèu: 
('19-7'4/1976)o’’cargo de Sêdí*étãriá ^ dà Direto" 
ria- Executiva. f Publicou "XteôiSieast^LvM 64 Peá 
"O Litisconsórcio no Processo Civil", '”1965.
R E  S U M O
Este trabalho está dividido, em. seis. .capítulos.,. 
-trafea»-âo poder, político oM,gárqmc,oa;noi. município a^
>'âo1-:de‘ Santa' Catarina, ■ e <fevmudan:çm5>o:corridBi'ap5s^ a^viaaâayivde^^e.l.e3; 
t^ffeíftSÕs Kuiáãno s~- do -Va 1 e ~ dc^g-tarjaíBjèíssIod iRiõo GrsíKlef, doi- -í&iãi-p&râcí- - 3.x, 
exploração, principalmente-ida-madeira-.' -
Os capítulos revelam a métodologi-a^e" ~:asr-t.écni" 
"Cas: nisadás^ ' a -abordagem teõrÍGai^õ^põderi^pol-í.tico-oUigã;rq®ico3fiLor 
cal e õs mais significativos fatos .políticos" ocorridos'no Estado, 
envolvendo a liderança, da_família" RamQjs..,.;l.no.. per iodo...1913.0/19 6 4. .
Analisa-se a política municipal da área em es 
-tudo,-o poder político exercido pela_oligarquia, as... disputas „ e 
as dissensões. Aborda-se.. a mudança, social em decorrência da in£ 
talação do- Batalhão Rodoviário a-* consequente abertura-ide • novas..; 
V3Sfô--‘dfes c^cStiuhiicação e-a. decadêftcia^ràas-MfaíZeTidasv r-queá-at«?--;entãoí 
eram as unidades econômicasa,do.imuni.c.ípio-* -
Conclui-se que-a mudança s&o.çia„l_ ocorrida;/deslo;-,, 
'òbü' o 1 polder político da 'òili-garqurã^-para--agremiações'"e'“-'movimento-s 
de cunho popular. ...... . . . ... -
A B S T J R A C T
The subject contains six chapters and deals 
-with, the „oligarchyc political-ipower-±n .the .ci-ty.. of-'Xages-,.- in-. 
cthe-iS„t.ate^of Santa Catarina ^ rand- the .changes* .thait-o,cur.red: n;af~ 
fcter^the-introduction 0f-flnew.-rae^ n«iEbisxfrv0Hk.^ fche>j-,,Vi^ 5e.
-jal"-,- andrrthe State of Rio' Grand'e.rdo: Suiv .for industrial- iex-v 
.ploitation mainly of the .wood..
The .methodology .used andi .t-he©r4jc:rana^.s£££G& 
-the local"political and ^ dligarchy "p‘6wery~ahd the~mt>re~~Tproemir 
nents political facts o cur red in the' State' involving' the • lea 
dership of the Ramos family in the period from 1930 to 1964 
are revewed in the chapters. '
An analysis is made of political struture 
of the area studied, the-.political, power- held by . -oligarchy*, 
q .and'.jthe vdisputes and di,ssehtxons\-.^ong~c±he .ieading.^ political.? 
figures.
The. social..transformation..as..consequence"_o.f 
the creation of the "Bat^ihao” ^ odoviario-^, . prbmotiirig/-.ran?o>evo J 
lution of . the system of -comunica-tion- and. conversely- the- decay-. 
-of forms-witch were untii theny the'economic“unities'~ of* ihe^' 
city, are discussed.
It is our conclusion that the'social -trams - 
formation ocurred, is made responsible for the transferenceof 
the political power from the oligarchy for parties and politi_ 
cal mouvements of more popular connotation.
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INTRODUÇÃO
O presente estudo é uma tentativa de explicar
-oiíenômeno . do corone 11 smororM-gãírq-uioo > -ou- ^ do. .p.oder—.po.liii.GO. .exer,
I
eido -pelos--agentes do- est^ento^pa:triiTOon-ialista-,i^íQ^rEMp-onpj.;mU' 
nicípio -'de "Lages, Estado^die-íSantairCatam^-a.1:
O tema não é novo e existem- -inúmeros ' ’ traba 
lhos - que abordam o- proble.ma-jfim.-tdiversas- rregiões do-'paî-sv-- --'Entre ~ 
tantSp crê-áe valida rest^^irãciatiÃ/ae,? põaJsliha ^ itfcerafeura-. 5- jcatarirv 
nénse ainda não existe qualquer trabalho —  de cunho cientííi. 
co —  que trate do assunto, principalmente, .com vistas : a =área ■ 
eleita para o estudo.
Tem-se, assim, que possivelmente se esteja 
dando pequena çontribuição;_à sociologia política, „ e. divulgando 
ocorrências constatadas, que-podem -se -consti tu ir em subsídios - pa­
ra co-conhecimento e formação'* poií-tica 'da- .'socredade-nicarfearinensej,^-- 
principalmente, da comunidade, em estudo. que -de uma-,forma geral, . 
exerceu ^ durante longo tempoy-grande influência nos- destinos poli1 
ticos de Santa Catarina.
..... —  A posição metodológica do estudo - tem-- -o esco
po de analisar o comportamento social da comunidade, a sua estru 
tura econômica, verificando as modificações ocorridas nas ativi 
dades relacionadas com o trabalho e a produção, as implicações 
sõcio-políticas resultantes entre aqueles que ofereciam os meios 
de trabalho e os que o executavam.
1.1
Buscou-se constatar a mudança social ocorrida 
;que- af etou as relações doKsistema dovpoder, sabendo-se das ~ cau 
sas dessa mudança, e de-possíveis redefinições' coroneilsticãs^ 
„oJLigárquicas. Colheu-se. .que o surgimento de novos, elementos en- 
..gajados. aos novos meios de..pròdução, modificou .o quadro.-polít i ccy
I
„abalando,_o sistema,: determiWandõ- ar* ddvérsi-f icação.mairàtuação- dos 
agentes õligárquicos, ora por atitudes de acomodação, ora ‘por' 
contradição.
■ - Estabeleceu-se uma base retrospectiva dos acon
t > tecAmen fco s-- po 1-i t tcos ocoras&djoss mo: > íE sítado" :de:? «S an-tariGafcar dma rtesaio' 
..municipio.de Lages, em. determinado .tempo-,-«.com.a .finalidade de—ve. 
rificar os-fatos considerados importantes no sistema de relação 
de poder.
0 sistema de poder, no caso em estudo —  como 
ocorreu em outras-ãreas—do t pais —  passou por redefinições nas 
-.suas -reiações com as esferas? maisísamplasy:; eis que>F;na-épocarcnipiré: 
republicana, o governo centrai não se envolvia na autonomia ' d e  
-mando dos -coronéis. Na chamada *Repübl*±ca-* Vel-ha* 0 ”.p.0d-er-- i’^ destes 
;foi. ampliado. Com a revol:üç'ão:,Tde '1930. é~aio rch'amado>Es.tado 1-NbVo > 
houve interferência do gover^no .central, ^ no. sistema .coronelísti-co ,- 
-diminuindo a sua atuação, ::com a1 implantação do, estado autoritã-
4
rio. Depois de 1945, as dissenções familiares na área em estudo 
repartiram os seus choques ('dentro da 'UDN’ e do PSD y revigorando a 
autonomia dos chefes políticos locais, que escolhiam os seus can 
didatos —  em convenções, de resultados antecipadamente... defini, 
dos —  para a Câmara Municipal, Prefeitura e órgãos legislati­
vos do Estado e da União.
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Depois de 19 64, e mais objetivamente, com ■" as 
:modificações da vida pãrtidárià-íbrâsiléira .em„19-66 osi-grupos 
oligãrqüicos sofrem total restrição na escolha dos candidatos ao 
governo do Estado, limitando-se à seleção de Prefeitos-e de - re 
presentantes nos órgãos legislativos.
Na Arena,-em âmbito estadual?,; tenta-se..^'juntari­
as ilideranças das o 1igarquias.;::íerde-grupos econômicos:. que-tambêmo
disputam-o poder. Todavia^as'velhas rusgas 'e-idis-senções"-não~aca-~*
i
banr com-:.um- simples ato institutional';. A'-nova situação^determinou 
a- formação de sublegendas cparav aplacar-as'-disputas,;; principalmen- 
te ,£ na-. ôrbita-=muriicipai. .Ha*ãr.eaõd'e.rèstudo»c como. véremosv, -áz netoi 
isto se conseguiu: o fenômeno extrapolou, jogando" agentes da olj. 
garquia para os quadros da.oposição. Assim, no município de La­
ges, a Arena está composta, por..elementos-do ex-PSD e alguns 
poucos da ex-UDN. No MDB., os antigos componentes dos chamados 
partidos populares e um razoável contingente de ex-udenistas e 
também de ex-pessedistas.
Para. as abordagens sobre .o~processo"' político-, ' 
valeu-se neste, trabalho, principalmente, dos ensinamentos de Ma­
ria Isãura.-Pereira de Queirozr40 Mandonismo Locais da Vida Poli.ti. 
cá Brasileira e Outros Ensaiõs) y-Vitor Nunes Leal' ( Corònèlismo, 
Enxada e Voto), Raimundo Faorõ"(Os' Dònos do Poder)ê~Maria" Auxi­
liadora Ferraz de Sá (Dos Novos aos Velhos Coronéis),entre ou­
tros .
Reconhece-se as limitações que este trabalho 
apresenta, e as polêmicas a que se pode estar sujeito, especial­
mente porque envolve nomes de pessoas que militam na vida so­
cial e política de Santa Catarina,mas acredita-se que foi obser­
vado um mínimo de rigor teórico e metodológico.
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Entende-se por estamento —  na citaçã© de SEDI 
HIRANO (op.. cit. p. 35) — ^ um con<junto. de homens «que^ de-n-t-ro
de uma associação, reclama de um modo efetivo; a) uma. -.condição 
estamental exclusiva —  e eventualmente também, b) um monopólio 
exclusivo.de caráter estamental... . A sociedade estamental. articu
j
la-se através de estamentos.,"..
Deseja-se. salientar, por ifíictim'o>s*-guBi:ia írexpresK 
são-oligarquia —  ou olig-arca " é a q u e l a  compreendida' " no 
sentido político do termov:ve™rião. ra' de: rcarãter: ípejorativo'1.
CAPlTULO 1
1.1. REFERÊNCIA TEÓRICA
1.2. MÉTODOS
1.1 r e f e r ê n c i a : t e õ r i c a
0 município de Lages até há--algum• tempo,apr-esen 
'tavauma posição em - .que-rcr poder' econômico ‘dos’ proprietários1 :r Ur. 
-rais "estava aliado à dominação - p o l í t i c a -Atualmentepode?-se T-en 
„con.tr.ar,..naquela região características de. sociedade ~de- classes.. -
Neste estudo, parte-se da generalização teóri­
ca elaborada por MAX WEBER, que é aplicável ao tipo de análise a' 
que se propõe.
Preocupa-se em saber, se “a área estudada aten 
derá,.aos..componentes que WEBER- .coloca*,..ao» demans.trar.- os.,seus,- ,ti­
pos ideais.
A dominação estamental, â qual se pode acres 
centar a forma oligárquica-y -na' def inição-de' WEBER {1 )•, seria" < * a 
"dominação patrimonial em ,que .determinados poderes ,de. mando • ...e 
suas correspondentes profc^abi 1 i d a d e s v ã o  -apropriadas, pelo quadrò 
^administrativo" , ou ainda;,:l:c:ompl:etandov seria : "toda:: forma: prima 
xiamen.te,-orientada pela tr.'adi.ção:,.-porém,-.:exe;rcida!: emLrV-irit.ude::de 
um direito próprio".
Numa sociedade do tipo estamental-patrimonialis 
ta, a construção de üm sistema comum, cujos valores são auto-
(1) WEBER3 Max3 Economia y Sociedade3 México3 Fondo Cultura Eco- 
nomica3 196l3 I3 p. 242.
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-atribuídos',- torna-se o- impti-lsõ:-e- o ob jetivon-finaJ^^ra^^-a^-iwayir^ 
mentação dos figurantes dentro ~do sistema':” 'Os- estamentos" se "for ­
mam .para determinar aüto-j/ailor.eszeã conquistas.. _
Cria-se, portanto, um mútuo:-reconhecimento .de 
valores, que e o ponto de partida de. um processo, . .„através-„ _do. 
.quàlr,' òb: distintos estamentos* são articulados-y t :..centrãli:zadôs:í:..er. 
Or gan±zados'-,' a” cada nívely^paràr a^conquisté.* dos^õrgãps^do^ "poder’ 
público, ou seja, dos quadros burocráticos do-Estado,- privilé 
gios e benefícios concedidos' àr cada ^estamento;''
Em decorrência:, os estamefitos-eObtêm?cdo, podert 
público,.-não somente a .representação.,- mas^.at*ravés.dela-íii-:-a.rápronTci 
priação do poder político;-
Tem-se, assim, que na sociedade estamental - pa 
■trimonialista, os agentes"partem-de~um sistema comum*, -’•"atribuindo-- 
a si, valores próprios, conquistando» desta forma, os * valores 
pòlrticos e" a partir dèssps>l ò:: econômico ;T'qúe é: meio" pa raccalcan-? 
çar e assegurar o prestígio-político. É o ponto de expectativa' 
dos-' agentes- do estamento é^a- visualização- doB.:’objetivosy~” • sinal- 
do sistema estamental.
Na sociedade estamental, õs agentès'se movimen 
tam-mediante um processo de:: círculo', caracterizado., pelo...imobl.-, 
lismo-e- na atribuição fixaiji para-O conseguimento de. função- „.;_e - 
prestígio.
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Nas sociedades de classe^ o econômico- ê~ o ob'je~ 
tivoV a meta para o impulsionamento do sistema, enquanto que o~ 
-político -representa um meiolpara alcançá-lo.:;: Nesta at>ordagem; ás 
classes sociais estabelecem as suas estratégias na posição que, 
ocupam no processo de produção econômica, ou seja, pela,: : distri­
buição e circulação de troca de bens, variando esta posição,, en 
-tre -os-"membros de uma mesma* alasse.,.. másf.distintos, çonureferêneia^ 
às outras ciasses.
Nas sociedades estamentais-patrimonialistas,os■
•interesses e oportunidades.econômicas..yisam ..o .controle, do._ apare.
e estatal'r èbndiciÒnádos?às-po s sibiMdadesí.fder;;sensi 
bilizar o .poder público.rjxNa~sociedade£de. classes o.,econômicov ié- 
ò õbjetivo', no sentido d'e 'afetar o politicò, " com fim de~ conse­
guir melhor movimentação..para a sua posição, no processo de. cres. 
cimento.
Estamentos e classes realizam um movimento so 
ciali em; diferentes direções.y -comcr..tambémy-esperam:: resuirtad.osrrr-di.; 
ferentes. Os primeiros têm em mira as posições políticas, e em 
consequência, ou por décorrên.cia:;~.ás» econômicasNDiésjbamento^r 
Ttãò "'há 'lutjar- para competiçãoV” nèm"para ■ mobilldadè-entre- estamen­
tos .
FAORO (2) adverte que: "Avelasse.e.seus, ~mem 
bros, por mais poderosa que sejar~pode não" dispor do poder polí­
(2) FAORO, Raimundo, Os Donos do Poder, Porto Alegre/São Paulo , 
Editora Globo/Editora da Universidade de São Paulo,, v. .2 ,_ 
1975, p. 48.
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tico":, -e -acrescenta: "o estamento polí tico ,constitui-sempre^uma- 
comunidade,- embora amorfa: os seus-membros -pensam -e agem-consci 
entes*--de pertencer ao mesmo?:grupo, v-a/um^cí-rculov'elevadoyiprquali^ 
ficado para o exercício do poder". Sãoôrgãòs do Estado,' ás 
classes são categorias sociais-. -
Distingue-sev por outro lado;‘na-participação 
'doiïpode'r^a^’orientaçâo capütaM=sifea" © a'restamental-;*íTpafer±iH©iíi-al'É^
j
ta. Naquela-os agentes se movimentam dentro do. processo..econô-. 
mico, com-autonomia e espontaneidade> v buscando as suas . condi 
■ções" políticas . Na orientáção“eát'âiftental, K‘procura-se ;:o ~còntro- 
'le sdos :.quadros administrativos :-do:;.Estado aparai :>© rGonseguimento.de' 
honrarias ,^ privilégios e posições-jã.-conseguidas .pela.......riqueza.
existente.
Há, entretanto, que se destacar que nas socie 
dades modernas, o fator econômico* ê < simultaneamente, o impulso:,e 
objetivo dos agentes, movimentando-rlse no processo para „a . obten:
- ç ão»..de--valor es econômicos ^ indéf-i nid os, :a travessando^ ante s: o c- ..fa­
to político. -í' : :
1.2. MÉTODOS
Entende-se que o tipo de- dominação estamental 
.estaria bem representado~em -Lages, - como instrumento de - . - forçai 
para “ comandar ás eleições/"OU "©^ colher os éleifos, representados-' 
^por-^uma ^ ininoria -f amiliar ^4;rig&nfee/-'.'<l©minando &  «maior la^dirigd-d^,-* 
ísend©Mq>ue lo-sauraento- do-pQdepH^o^i&li.d:er:©Sí-rp.Qlí;tieQSj?tíesta-rd-a. 
do à proporção da extensão de .suas organizações.
A primeira viagem a comunddade^tíaso p-ípa^a* õ» te» 
LVanfcamento -dos: d ados>f oiy,rea A? i-za da cem ag.Os-jtp, de>ii-9!7^,£üS:a^de,%ta^rí; 
do-se que o autor já possjiia. janja.:ytsã;Q.:g.eraI; do município., pelo,, 
fato *de ter • nascido e v-i vido>-em> Ir.agesijpor * basrt ante,- tempo, eyí-mesvj 
mo, por es.tar em constante contato com os acontecimentos econô­
micos , políticos e s  o ci ais r.:como ,~t amb em 7 r. p ela, 1  ei.t.ur a„d e.:.j o.r nais 
e -ter mantido contatos com, elementps;^ lag.eanpsJ^ que,«visitavam ^...v.^ a^ 
capital.
•’oram realizadas pesquisas.,no. Museú Tiago ..de., 
Castro ^ especificamente nos» .9,©rnai-s«dá ,fase,^em.-que,^es.te.Jitr.abalhp, _
se situa,-..Buscou-se, ■ -também..dados ^ jjj-nto,-a., ,Ffund ação Unive rsdt-ã-
arda-do -.Planalto Catarinense* tre -U.NI^ ikAG-c^ vsTeir.: ítambém ,~-junto-^-Fa~t
"culdade- de Ciências Economicas^e ^ Contábeis-^de/-Lages---- FACEG .-r^ Fo-:
ram—coletadas informações^atravês^de^obsérvação, _di.re.ta. ,e„-.realiz.a.. 
das-entrevistas com pessoas que,.acompanharam o processo político., 
lageano. Registre-se a relutância da -grande maioria- dos entre­
vistados em permitir que. se gravasse as entrevistas e depoimen­
tos.- Em -primeiro lugar y porque o lageano é no -■ geral -tímido -.e-. --de.
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.comportamento -desconf iado.;-jmesmo com- os seus.-conterrâneos -Em 
segundo lugar, porque temiam uma possível',-divulgação" ::.deturpãda, 
do que imformavam.
As entrevistas obedeceram'um* roteiro de "pergun.' 
t a s. .:dia n te.d a s. hipóteses colocadas::- e, ,-irida.gaçõ.es- dexfa-tosxtr-histó:: 
ricos- -relacionados com o processo’ político' local". ' tOs" 'entrevista' 
•dos reranr de ocupações distintas^" tais^:como" ;£a'zendB±ro:s",:;.madetire±:;. : t
ros,- políticos, advogados.,...médicos.,-professores e militares.. ..-Os. 
roteiros- não foram exatamente- obedeci dos'•pelos entrevistados'• 
pois--..cojistantemente distcxnciam: tas^rrespostasa par a:o;'x:egis: tro:::£:d:e2‘ 
fatos ~que:.. somente lhes. interessavam:.:.;D,if.icilmente.ís:e:;":::.consegüÍá'.' 
a informalidade (com os entrevistados)..
Colheu-se documentação e .várias -fotografias, dos 
descendentes da família Ramos, de outros políticos, e da família" 
Costa que-.teve real significação para o tema .abordado.- Este .mate 
rial, :infelizmente não pode • ser -aqui mostrado, eisvque. o aqitrabas 
lho vai apresentado por datilografia "xerocada".
Complementou-se a pesquis:a>ngm! Flori:anõp:oMs; C f-,'.; 
na Biblioteca . Pública do..Estado, no. ..Instituto. Brasileiro, de. Geo­
grafia e Estatística, no-In^tútutO' 'Técifica: de Pesqui-saís^- ^ -trTEP)''- 
do Estado, Arquivo e Biblioteca da Assembléia Legislativa-do.-Es; 
-tado. Realizou-se, também,cOutra;s.érie-de -entrevistasv.com-.-•polítir 
cos, jornalistas e alguns lageanos. residentes nesta capital. Dei 
xou-se de entrevistar, nesta oportunidade, alguns membros da fa­
mília Ramos de Florianópolis, por motivos de viagem e saúde.
CAPITULO 2
PODER " POLÍTICO LOCAL
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1; Em nosso país, desde o descobrimento; foram-se
formando-quistos de poder' local',' -com'a-transferência"do estamen­
to -dó restado patrimonial. português zi(:í.)7 .:que::.embora::-r±ivesse Jno 
descobrimento um ato comercial, confiava’ aos detentores.da . . ter 
ra, elementos de freio conservador,.;.r preocupados em assegurar a:
base do. .seu..poder. A colonização . foi obra. do.,,Estado. ,->.lusitano,.
comovas rçapitánias‘ representavam -arzdéleg.áçãorpúblicardo::r;pr.ój3rio. 
podërv'v’Esta 'forma de doaçãõ^do t-êrritorro-conqUistàdo^ensejoü^ã’
I
base do sistema polítieo-administrativo do reino, com ias adapta 
ções sugeridas pelas peculiaridades locais.'
Assim-, • pèla- dimensão territorialcdòaBrãst-isSoe• 
pela;, falta-.de centrali zaçãojido.-poder /’acrescer-am /.as «.liberdades-f lo 
Câis^e'-fortaleceram-se as "iristrtuiçóes^soeiais-;' -O ppder ^ tòrnou- 
se privilégio de uma camada social.que possuia.os bens.de produ 
ção *---a-terra — , e, consequentemente, a liderança- política-.“
No Império, na República vigorou o "mandohijs 
mo" político-, representadõ^por--'".umacestrutura i-sócial'basêada -tnò; 
latifúndio e no que se poderia - chamar .-família - grande" ” ■(2) . - " Na 
assertiva-’de * DUARTE ( 3 ), "'0 ^ Estado, rs  se ‘ apoiar comprometido nes 
sa-ordem privada, viria confirmar1 a^-velha definiçãoí^com^^ tantò' 
ranço-médiéval, de Diderotp.rde que' i o '■ ?"-É s t â do ré 'Umar r e U ni ã.o - d e f a 
míliás". Esta dominação '‘trãdicionâl-patrimoniãlistà" *'é também en
(1) FAORO, Raimundo, Os Donos do Poder, P. Alegre, Ed. Globo ,
1975, 19 vol., p. 130•
(2) QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de, 0 Mandonismo Local-na Vida 
Política Brasileira, Sao Paulo, Ed.-Alfa-Omega, 1976, p. 33.
(3) DUARTE, Nestor, A Ordem Privada e a Organização Política Na­
cional, contribuição a Sociologia Política Brasileira, Sao 
Paulo, Col. Brasiliana, Comp. Ed. Nacional, 1939, p. 182•
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tendida - como -.atitude oligãrquica, _o.u,,.,sistema coronel is tico. , .. „que», 
se • legitimava, ã nível loç.al, ;pe.la"d,ependên.cia ^ econômica-ida-popu.; 
dação ■ rural-—  os ag r e g adps;,;,v.o s ^ peõ.e s y-~os.es cr avo s,;:—  ^-domlnadaí; 
pélòs -senhores ou. pairões->~-coadjuvados: pe la-d.eseentrali.z açSo^fe . 
dérativa, seguindo-se a .adoção da...chamada..,"polltica„dos „....governa, 
-dõrés " i n t ròduzida por ~Campos-"'Sa 1 es > ; que ; éra! uiaaí;forma de^-órga."-
,,<nizaçio-«poll-teica ,.a^soeiradaviao«>imperiaiismo^(C4j,,. Jat.rvavés i-^ ^z.q^ial,‘- 
o :pod-er-cen-tral „as segura-^ ^p8^i<lac§ÍAi3?^gÍ5©Ba-%uomoijQpêÍ±Q.'S.<|fus-pôí 
déry'ém troca da lealdade política ao Centro, manifestada atra 
-vês-do-voto de..clientela, .que_cria .bases „incondicionais_.de._apo,io_ 
tao^wsd^éfí^e Jdã-Repúb lica^i^ori ei rit^erméd ±o-Hdastblid er anç as ..^ Istkcaásd
O "coronelismo" (5) significa força política- 
i.e. ,.a.té-mii>itarpois que ..o.^oder^dos JicoronéiSM^tíern ..algumas.^*pro.ra 
víncias e Estados-suplantava1 ó'das Brigadas.* No Império, os gru 
pos oligãrquicos encontraramr/no.-Poder: Moderador..dor-T„_;--Impe:rador: 
:um .obstáculo çpara o contro.l.ectò.tãl.^dos- governos .provinciais:?-.vpe.-, 
-la~-ese<3lha- de ‘ seus - presidéntes v «:Còm a-República ^ é^a-^i-nstituiçãõ ■ 
-do.,.federalismo .este impecilhoticãi^por^uterrav.
• P.ara ò. ..prevale cimento de uma „.ol igarqui a ,;.;.a.,lu. 
«£a'-:éir-impr.es.cindivel^ ,,- quaridol :um isõ-ignupo ,Ivou luma.\,;s.o.. f  ámil iã iss- 
reune ..para • a,-dpminação ..totalüib.Nat -a .citação -:v, de vjGARQNEwv* s.( 6>).ysiru
_(4l) CAMARGO, Aspãsea A Icântarã áe / 'Autoritarismo e Populismo, Bi — 
''"polaridade do Sistema Político 'Brasileiro ,~ - in '"Dadós11 p - -Ri-o /
1976, n9 12, p. 26. ' ...
(5)_Denominação oriunda da-criação dar Guarda Nacional (18/8/1831), 
____que -conferia o. pos-to de-lZeo3C‘-on-eJl-L-aos—c-h-e-fes -poli t.i-eo-s.ú.muni-.
cipais~ (Nota de Basilio de Magalhães/ in_ LEAL, Victor-Nunes.y 
Coronelismo, Enxada e Voto, S.Paulo, Ed. Alfa-Omega, 19 7 5 , 
p. 20. ~
(6) . CARONE, . Edgar, A Primeira,.,República,^Texto^ e Contexto-, S. Pau
lo, Difusão Européia do .Livro,. 19.7 3, p. 6 6. ~ ... .
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assánv-o cor re u com os "coronéis de São 'Paulo, que,•lutaram'/ contra;
os revolucionários de 1924-;-= /os--dã • Bahiav ;que- atácám • a-.■ capital ;
do?GearãfJContra Fortaleza»©- Oí?"caudid’hismo"#igaúcho que sustenta? 
o seu-próprio exército, para lutar contra ou â favor - de 'Borges' 
de Medeiros. O "coronelismo", na expressão de LEAL, envolve - um- 
.complexo de características;dã política municipal, tomando-se em 
‘contadas peculiaridades loears e'~suas ^ variações -no^tempoí- ^ ~ ’*Tnar 
.nop:©li©;odaepoder regionaleviexér.oíxiocatoáv-êsxdoieoEoneM-smorív.ert.Edas 
política, de clientela, assegúra. ao .poder ..central uma. enorme .par 
^cela de votos nas. regiões: efetivamente marginalizadas.-&as^..-deei ■ 
-èões poiíticas. Ve ja-se tãímbémj ém’SÃ' í'7j Outras ''désignaçõés^dtí' 
sistema coronelístico.
Estas- peculiaridades somente^são^^íiidentifieá-i 
veis de acordo com cada momento histórico. LOVE (8) salienta 
que "tipicamente, porém, -os:coronéis do Rio Grande ‘ (tal como - os. 
,d.e, outros Estados brasileiros.)* ..eram^proprietário.s.rurais e^mbo-r^ . 
:racnão necessariamente osrmaiõres.:pr.opr.ietãrios de seus'.: ::distr.±: 
tos i Qcquer distinguia- o coronel' gaúcho cera ':'s;eu papelo:.dentro.:.da‘: 
estrutura partidária" . Acrescenta a -figura do coronel burocrata-: 
surgido., naquele Estado que>Jiem>^virtude idex.exereer. ©^poder-,..tinha, 
sde_isaberxacatar as deci sõés‘! paóitidãri-asrviínda s cd©0cdima>apar.a5,bai: 
:;XO, ciAssim:.-se os segmento's, ‘fossem- ;-coronêi S:eou enão, ,depend-entes i 
ou*-subordinados, não podiam tomar'"'decisões ’ importànteâ r
(7) SÁ3 Maria Aux-L liadora de-3 Dos Novos aos Ve l.h.os: Coronéis 3 -Re , 
oife3 Pimes3 19743 p. 22.
(8) LOVE 3 Joseph L. 3 0 Regionalismo Gaúcho3 São Paulo3 Ed. Pers_ 
pèctiva3 19753 p. 84. ... ...
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. EAOROl (9)., ..distingue a figura .'do.' .".caudilhoJVljL 
gado.: aj-.'Auma.: nobre za guerreira " A : des ignação gaúcha^de ■•.caudilhõ/T 
.decorreu..em.,parte da posi.ção_ geogr ãf-ica. daquele. Estado.rr-_.->sulino-, 
ifsEonteiriço aos países :da~:^ratH,;.en.volyidos -:frequentementeT:" -^.-Lem-- 
;guer;ras;,~ „defendendo . as 1 inhas .-/demarcadas:;.. outras --vezes ;-;*h'omd:z:i:an-. 
Tdo-se -nas --fronteiras , ou>äl*em--del-asíV->'fugi.ndo- das* lutas ?~do-~- :Ríq- 
».Grande^^iLO ,.caudi1hi smo".. -sr.,..assinala-JlAORCL i— ,ao se.».v*a0.ustaax«-à«ís£v 
caredade crcom. s.ua s _.r o t i nas repoíiômi cas« fiswsoo i'ai;a-.,. -,in tegxavaKse^ snoí.
I
fazendeiro ou no militar ./ires te cada vez mais burocratizado. Des-
|
,.taque-se que .a. política .do ..Rio„.Gra_nde,.es t e ve- muitas ...vezes..diver.
igentéêdoxipodex-:
: vi. aíf. s exem ^ gue r.r a s e : d i s putas çs  en d03is.ua. ~;M de ràiiçaxmais -sco nhe eásda^  
pela'bravura e pela audácia". Silveira-Martins segundo L'0'VE (1.0 
«foij.’so^estereötipo do caudidh.o^a^cho^JPAnhe.ixo-.íílaehado.
As .raízes do coronelismo.;rno...-Bra“sil. nos__reme-_-
rtem:.â-j.época-_±mperial e "tem_.sido.-:entendido-'-como uma: forma ;-r.:espê: 
ciai *do poder-' político brasileiro' qüe~ floresceu dur antena--Pr i-me'i> 
ra República".
A baixa mobilização poli ti ca. .nas . áreas. :r.uxais;; 
ido—paí^s^rreiacionava-se-afe-cpi^pl:è2:jaasí!''o.]d:garqu±HS-íçcarca>.éItí sfctó* 
.cas".-, onde^^.por volta de.d^.Qf, o*iv,-ia -;Gerca-..dea 10.-0%».".dos> ^Ji-abitan. 
;tes brasileiros? (-11) . O«-cor,oneíiaueirai:o:ãMder.‘ .políticOviJiloGal^-.^dOi. 
partido oficial no. seu Estado.,7.e ..mais- efetivamente-Jiò. ,seu municí­
pio,^ cabendo-lhe a função-^de..:apresentar, o maior, número...de.— „votos.
(9) FAORO3 op. oit. 3 í vol.j'p. 160.
(10) Op. cit. 3 P . 24.
(11) LOVE} op. cit.3 P. 126.'
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erlei.tDxäisr,^  impedindo, a apòslçãsc-âe; px^tiiàanos- atps^èiei-tõr^Ls:;": 
comprando-votos, através ;.deD;bfânsí,matexi3.is.Je'-prome£S-asçjâes::coix)ca“” 
ção_:de, „emprego, na ..mãquina^ãdminis.tra.ti.va...quelele_dominava..-.p~al4r 
ci amen to - elei to ral era feito, no s;. distritos • para _,a^ :sede-;do-j..muni
I
cí'pio,_^uti'li'zando^se .caminixo.es, erautomóveis’ oficraisr.— - -i. CDntri:-:' 
buindö; -também Os particu2*ar esS cor-rel-r gionãri-ois’.;’Recorr i a - - s e ~ ã -  
violência^ e_ à_„f raude para^jsans.eg.uir^ os. _v.o±os„ que- pass±b±li£assfinu 
a:rv±fcÕ3:ia:uão.„ candidato partidáriD-K^s^nidoírse^av fpançstrsâas r^-horaenst- 
leais ou- capangas, geralmente- armados r
Kfe-ti-vavâ-se,passim-, o c©ai:rô,tea-do-se pa&r©iratoc
local.
LOVE (12j ■ figura em gráf ifctfp7' ums Mstéma^nurito^ 
,suge.s,tivo_ da . hierarquia, política,- dominante- na.. Repúbli.ca_,. Velha.__
participaçao nas 
decisões sobre 
. legislação - 
federal, 
sucessão 
presidencial
Esquema da hierarquia política da 
República Velha
■■T . PRESIDENTE
apoio " dependência - - apoio ■ político
político ’-(exceto os*'três 1 ^  obras-;públicas,-.
Estados ■■■}>. patroijato etcj^
poderosos)
,
PARTIDOS ESTADUAIS . DOMINANTES 
(geralmente dirigidos 
pelos Governadores)
+. j
dependência 
(pelo menos nos 
Estados do Sul)
1 
I
apoio
político
apoio político 
patronato— —-
apoio
político
CORONÉIS 
+
dependência 
1 
I 
f
‘ELEITORES N O ’ 
MUNICÍPIO
favores pessoais, 
ausência de 
perseguições
(12) Op. cit.3 p. 126.
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A dominação oligárquica- na República ,f segundo.
• 'SODRÉ - '(1Z)', es tende-sedesdè-a derrota^de'Elorianoy-,- atér—O “ ”fim' 
•^ •da Primeira? Guerra Mundiaip masYi«earaeterizando-?se-7 • perf ei±amen'> 
. te, rio governo Campos Sales, quando mecanismos - econômicos: . :e —f i= 
-m a n c eir o s v/sã o montados parrarr-benef i-ciãr* as.-oMgarquias-estaduais,< 
.na troca' de" interesses políticos. .rRu±-'Barbosa>. -na,:campanha. civi' 
''4èsta-,"-saMentava-! - " Um doá^-fiagelos • que "desgraçam^este--pa*í - são- 
> jbbb& :©haáiadas:é:Oiigarquias' es%axtoais>;HqxieQo.cgovjer.aQ d-arrUriÉião.3í;,'. açor.'
I
... çoa.,... explora .sustenta e agrava,._servindô-s.a,_ .par.a,.i.istio,... j.ã_âo.s* 
.,:._.exército.s ,mi 1 i tares de mar^er terra, ?3já..:::doj,exérci.to_; civi-l_i.xq.ue ; ;;0.' 
'- nòsso-inumerável- funciona^rsmcr ;Íhe~pr6pofcxona^'^ Nô "'~dia-3*''em"qúe' 
Uniãazfdei-xe de ser. guardaicostas edas* o 1-igarqui^ asc:l->ocai^ .,:,i;entre- 
j^a^.velar^seriamente, com .as, a.tr.ibu-ixçõe.s-q.ue^ a Consti.tui.ção;.4'%^'Abe. 
•:dá /-“'ervas• que. a. reforma coristitueionai lhes: der'r:con>tra- o s-.e - "desre
.gramentos..,. pelos quais, no s...Estados ,..se anula ..ou subverte.o..., si£
_*.-t.émar:-republ-i'.cano . federativo:,— a -autonomia- dos—membro-s da— fed-era: 
ção-c.omeçará desde logo, a^ter?;f-orosíde-.verdade, .e.. a . p o l í t i c a  
“.brasiieira “deixará de ser5,rcoino.;.ê y.o ’Isindicato. dos,,. governadores: 
presididos pelo chefe do -Poder; lExeoutivo" r
Para a sua manutenção, as>oligarq-uias'^'; >l©eai>s 
r-usavamrde íiyinstrumentos' de-i^ominaçião /^traduzidos^ pelo:cempre:g.uismGV' 
'• peiascorrupção-.eleitoral la.#äscfais'as:p.celjöitor.-es ;:.fa:ntasmäsr^ :is^ ?fal 
sificação -’de - assinaturas) " é c o m o •-foi saiientado p ’ usando^da *"%vio 
..'.lência. ....A fraude era privilégio -tanto.-rdarvs-ituação -como„-.da .op.osi
(13~)~S0BRÊ-, Nelson Werneck, F^ormação Histórica do Brasi-l; São 
Paulo, Ed. Brasiliense, 19 68, p. '307 V 
(14) in_ CARONE, Edgard, A Prtimeira ■ República," São Pauloy -Di-füsão 
Europeia do Livro, 1973, p .< 101 .... ... .
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„vçãOériAs, ;.eleições, na República -VelHa-Irião^ref letiãm.ítão somente.Ium- 
problema, e l e i t o r a l m a s  um ...problema :de .poder;. •
2r Apõs aÃRevolução de 19 30/as"relá'çõe's .entre":' o .
,poder central -e as oligarquias -/sofreram >trari-s formações importan.- 
tes/ E las se vêem subordinadas' :e "cons trangidas'a 'uma 'dependência' 
direta- do ^aparelho governamental; * © "-És ta do- in ter vém'r=Gorno burocra­
cia _ceja.tralizadora, crian.doi-cmg^nismosufdesítiiíadositíaj- conjfeí.ol^ r.^  
produção, a d i s t r i b u rçã o ~ er export ação :,de:pr o du to sv:
O governo central nonfe 1 a rin-lrerventores• /'~àea~f-iTr^ 
mando, assim os sistemas dr@nral'iançâsi. o
.... " Em Santa Catarina Fulvio^Aducci hávia assumido
a-presidência do Estado .Tem^S^de.-setembroxde -1930.. -Vitoriosa-^./.a- 
Revolução deflagrada a 3 de outubro daquele ano, Aducci foi acon • 
selhado por Osvaldo Aranha-y-íen tão: presidente. do ; Rio Grande/-do:. 
;Suly~::a-.se entrega? ^ s  ^ .evoluc ionáriosv-Antes vde'-c'embarcar■ ropara / 
o ^ exílio o presidente catarinense ■“'ligado a Hercílio Luz —  ■— e * 
Adolfo K o n d e r —  entregou-;'©^governo a uma.- Juntas composta^r.' ’•pelosv 
(3enér.ai'.s,1-Acastro de Campás:.v\rOtãviõ."Va-lg.as cNevfesn e>:ado CG.a?p;itãò''3.1jdei'c 
mar. .e ..guerra Henrique Melchíades,..Cavaleanti'. . Duro.u , :.assim „.o: *. go-. >: 
-vérno-rde ‘Fulvio Aducci somente 26 ^i^as ; - " Restabelecido - o-- " '-leito * 
.da ponte Hercílio Luz , as^tropas.-.rêvoluGionãrias:_oc\iparam/Floria 
:nõpoliaY.:.assumindo .o governovo 'GeneralizP.tolomeuTAssi's-' : Brasil'".: >.'« 
(14a) que permaneceu no governo até 1932.-
. - - . - Em seguida o governo federal indicou Ruy . Zuba
(14a) - in 0 'Estado, 6 de julho de~ 19 77^ qp\. 12. • . > -  r. ■ ■'
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•ran-,-t:S.erï'do " removrdo. do cargo; por.:.pressão-.de Flores ::\da ..Æunhay^ q.ue'i 
chegotr a. ameaçar o rompimento com ,o-,governo .central»";:.-/l'S.):v rZubarv-’ 
ra-n^parente de Ptolomeu/i.;a;ssumiu-r'acT25- de ,outubro.\de-:l-9:32.i ~pe’>rmau< 
necendo até 8 de mairço de 1933, passando o cargo para- o Dr. Ma- 
-n'oel-#edro-da Silveira,. Secretario‘ de- Estadov' que-por-r sua># •- c-ve-zs 
:transmit'i'u-o- ao coronel Arfeti-lranG^iLaHreanor^RamQsr/.-r.íntJmeadoí . .Tœs;< 
.tervenrtb'r- Federal em Santá^?Ca±arina'7':'.'permàneGendqL.-yno,:ipt>'S'tb^ &- .íateérj 
f31'de'-dezembro de 19 34 ( J^Vr-^Os^jorriai^s '•'Sa. €í>'ôca' lftfo3^ à3tr,T-Te'Tït.’re.: 
'tanto',' que Aristiliano permaneceu ate 25 de! abril de 1935, b. quèT 
.rregiis^ràmosT para .corrigir.r oî.ëHgano~jdo:':±>xilhantë'.hd-siotd^ador catar 
rinense... Na.verdade, o corone:lr_:Ari.sti-M.anoi Ramos.:.era;. grande>-ami“:v-: 
--.go'fâe •. Florèsr -da Cunha e s^mente^por-jinf-luência do~rve:lht>-:; r^l-iSè-rL 
gaúcho ê que conseguiu a su a. --.nome a ç ão para a. interventoria/..- se­
gundo se constatou.
No plano das interventori'as é de - se destacar'
aquelas que foram exercidas, nos. Estados.considerados mais fortes
e .nos mais fracos... Nestes, últimos,. nos Estados menos desenvolvi-... 
:dos.,-rrlÆomo. era. o casò delSanta -Catarina ;— ; a.,di.spu.ta . f i.cb.u.._:eh-- 
str,er;ümai. únicà.cf amí lia••<:-?-*;.:^f aïnfeLian BámosaíT“r.>i..com -as sbmbxaÍA^-í^os^. 
segmentos, do. "hercilismo":>;::representados.;pe.las. f amíl.i;a-s . ;Konde:rT:,.. 
Rupp,. Bayer e Bulcão Viana;. •
0 mecanismo das interventioria^y^nÊocãdo intmo-/ 
trabalho de. SOUZA ( 1 7>consistia :na.'.' nomeação pelo poder... central.. 
..dasl chef ias—dos governos îë.s£adü.ais..,~G.bl,ocanda. ,in,divXdúb.s^ «...identl. 
ficados com os grupos dominantes, como instrumento de controle> 
vivificando-se como "uma cunha do poder central em cada Estado".
('.1.5.) SOUZA, Maria do Carmo Campe.llo, Es lados e Partidos .. Polí.t.-tcôs. 
no Brasil, S.Paulo,Ed. Alf_a-Omega,_ 1-976, p. 9 3., nota de v.o_ 
dape.
(16).CABRAL, Oswaldo Rodrigues,. .Kis tçria de Santa Catarina', FTo- 
..... rianopolis, PNE-SEC, 1968:, p..~J5;27... . ■ .......  . .....
(17) Op. cit., p. 87/95.
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Essas interventor ias —  aindaí-:na.nopinião:ida;.;professara.pauii;stâí:-' 
"não_ passavam de pequenas'ditaduras, minúsculos' regimes .:.de..:. ex.cè: 
ção".
Os anos 30 já denunciavam’a emergência de:-'.' ; no: 
vass forças/jde produção not-Bras-ilrjasAdcrèscénté^classecmiclra .è «coe 
opérari-ado”vão ganhando' a-cidadè', '"não * serdesatêndendórpãra~o~fã- 
£o,...importante.. do aparecimento :derüma' áréa “SocialistainarírEúrópãy.-. 
após - 191-7-../J 8) . O homem do .campo .começa, a migrar para. a cidade, 
diferenciando-se e tornando^se^operárioí“ O fazendeiro? na-'-' árèa 
emâestudo-, -.qpe: vê 'suas.-.potencialid^desequase .esgptadas:; ^ .'iâ^àporí; 
não. terem aprendido novas^práticas -de., explorar:: a:.texrâ , ~_ou:;. ãpor:- 
mal, desfrutá-las —  vai -•deixando-a..criação-do. gado.,e>-^tornando-. 
se madeireiro pelo corte das-reservas florestais. —
Entretanto,para a política, municipal , o getu 
lismo."-.quase, nada influiu*., .As..grandes cidades Iforam a:..sua- grande, 
preocupaçao, e-a sua política; :-pouco ou nada-altèròu.-no - compor“ 
.»tamentp. jãas ..oligarquias e ...dos, ^ chefes mandonistas do>.interiors.. Se.. 
substituiu: alguns , colocou ..outros:,.der idêntica:.índoleyr.fortalecen: 
do.-? os ,,;:para~ prestigiarem a: f rãude:.eleitoral.,. que.. inclusive,.Ifoi.: 
muito, empregada nas eleições^dé^l945.,
(18) SODRÊj op. ait., p. 314.
31
3.. A expressão "mandonismo politico"-.^.está ..ligada,
aoíabuso de. mando, e â prepotência ,v, expedientes -. usados para a 
aposição de ^ vontades e. manobrasy. com v.aa:f.inalidade r^ de-xf azer imvaler:. 
os interesses de uma pessoa.ou- dejum-grupo.
0 prevalecimento do mandõnismo local, segundo 
-Qü EIRÕS fi2#«5)wprovinha da'pérmenência de-ma-estrutara-«'’'«»■''•social' 
baseada.:mo. latifúndio, e 'noc-q.ue :se poderia.’chamar),deom- 'ifamilíia 
grande".
• A prática•mandonrstica fião~'foi --e não •'Teottílií 
[asi-vidade. nacional. Ela seud^senvolvie-ucem ivãrios ipaaasjescfive/iv-fm m o  
-Brasil,. .principalmente na._n,or.te., ,-nordeste,....no. centro „.e._ ,,no. ;sul.
Na área de nosso estudo —  a cidade de Lages, 
-em= -Santa Catarina — , até perto da -década de 50 , -predominava . a. 
..grande propriedade rural,„i.as^.fazendas , que- se. Gonstituiam . na ,-.úni. 
ca "forma de exploração’1 economica., foucunidades'rde^produção. rAs! 
fazendas,^- géralmente de grande:s-íextensões;: rxodeavam:íai:cidade>:.;-,';e- 
nos seus domínios, o senhor rural —  “o oligarca, o •mandoriis-ta,- o
• coronel-, ~o- chefe politic© - ^ .exeroi-a-.t .poder * ãHsoluto— sobre ,.asi vmâ 
•;nifestações e vontades dos fagregádos c-e .peões. Di-ga-r.se -,v-efitretan 
toy. (que cnem: todo fazendeiro .era mando.nrsta -ou :coronel ;;i;mas.';ccque- 
■-todos ~estes • eram fazendeirosv Suá--~?inf luência ^ultrapassava as/tai; 
~pas, -porteiras,-e -as inver-nadas-,.. cristalizando-se .nas „vilas.,...-,dis. 
tritos ou na cidade, dominando o mecanismo.eleitoral e o adminis.
(19) QUEIRÓS, Maria Isaura Pereira de, 0 Mandonismo Lócal na Vi­
da Política Brasileira. e ..Outros .Ensaios, S .Paulo , Ed._ _Alfa . 
Omega, 197 6, p. 33.
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trativo.
A grande famlli.a-.era o poloades.te =txp.o..ic.de:rHpa- 
.der ■ local. Encabeçada pelo casal , os;:fiihos, ~genros /irraras, ne 
tos, - sobrinhos, compadresp:-afi-lhados-e~-o * séquito^vda . criadagem 
mantinha^órprestigio, domlináridò~a: ppiít:dic^ l^-oc.al-;xJue~-g±ra-vct-:V%m-'' 
"tprno^de^s-eu-s-interesses^o-Os^ cargos'! público soeram* 'Tocupados-por^ 
npessoasíriaadicadas pelo chejffijpie^ M^iÈb.tasrlcMezeB:./.; f.pptí'Lele£ípE©p;3iix£;;5 
.Dal. o controle das prefeitúras , .do..mecanismo judicial..e. .do .p.ol_i.. 
-ciai, já que o poder local-pestava ,fortemente vinculado.. .ao— .esta«. 
^duaEp 'que'.lse ■submetia' às '"Varitadeisy /para-ja^mánutíenç^ão^^do^apoiaTaeri:1- 
itpv désrelação^pollticana> .p^^riáejçsàcouj^á. j-éapitaibfjpâT0;s^ vaai2»±,c^ .2 
pi,as..'.'-tarna.vam-.se feudos . poi:í:ti.c.os'.,:itransmissív.els..;por::heranç.a;rca; 
omo'cigualmente racontecia epTnyanpropri:edad:e:'.rir.íO'ioligarGa isamaord.mijsaí 
ta exerce o poder com inflexibilidade, chegando'algumas vezes ,âs 
■ raia-s do terror. É ele quem dá noivo ■ âs filhas, : escolhenda-os ■ ,
seg.undo _as_-conveniências ,-da.^po.siçãp -.e^da.fór.tuna; ~é .quem-- ..leonsen
;te- nò^casâmento do filha,::rainda'-qúè’:máior;'dé:'i7daderé.rqueittrlheir-de'': 
ytermina.sajprofissão e .des:ti.na.:uma'-função:mac'ecoBoiKÉíasüdasnfa 
ê- qilem. -fà'z. morar na sua vizinhança o* filho .casado^ . O^s-: ■. -filhos i 
^têm-ipelo _pai «xespeito. absdluto-.ii- I^ raãos...-raais.-vmoço.-a«l'-. ijfcEàtãift 
i-mai^ »,:.v.el.hos;.. até de- senhori>í.upedindo.-r;lhes.: bençã-oiho iAs cesposas-lht-ra } 
atam osírmaridos de senhor leííiestessa^íelas cde senhor ar. ,yes>id«t'«rmáaa0aai t 
-âo umavrrelação marital cerimonio'sa.Tr.iO'meio 'rurain-sesrtorna, '--rasp 
..„sim, . na ^ expressão-de VI ANNA, ^  2 CU-,... V-um^admi-rável.-conformador de« 
almas".
(20J_VIANNA3 Oliveira, FJ.-'Populações meridionais do Brãsil3 São_ 
Paulo3 Monteiro Lobato &'-Cia.-3 T9-22-3 29a. ed. 3 19 vol. p.:40■
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Por outro .lado, na sociedade 5agro-p:ecuãr±a;, iço:: 
mõ^assinãlaram VILAÇA e • AlfôUQüERQUE-^NJ-â Ty~YiSL *o r"cu'l^tö'^ os'^rval^ 
resH:rigados->râ^valentia, |rd3.rafoe;2:aV--aol macWrSnío." . ã/->Emb;oraí.,o~erifo--. 
que • coronelístico dos referidos• -autores ieste ja -ligado^ ao-c-nordejs ~ 
-te 7- no;-su 1 nestes ãtributos;?.esia Varn:;oia;rte:stãorrM.gados: ‘^rre-strutura:- 
da^íãu tori'dade do o 1 igarca^ -iEs.tejdè-v e ser _t'idocomo "hbmem'i;,^ .! no_ 
'senfid'o: cfö* 'macho, valentão:,^qirer não.rvoitra- parar-câ^a --.-^ om .^ -^eBárftí 
,r:õsi5,I-na cara'"'.! Vários- !ep#sõdl~o-s rtâe-ariâchismo^  aäos?p-ioheBefS=-^oM%^'' 
cos -são-relatados na área . em Estudo... < t;Houve .-um", . todavia ,, que mar 
•coujprofundamente a~ .cidad:ex.de;:jLage:s^ arEm^ -=l-95'l,”.;:Irineu‘.rBo.rnh!aBsen7 _ 
cHndiidatrcr*vitorio"so da’:£liDNr:íTâs!rÂe±çôes-fde''l'95;0 |^5ara-r::‘o:^gx2vérno.;: 
rdb.iEstíãdí)', cpor-' questões ’pbiífriteafe;eii}-ídbages^ (trBdMti^ dÍÂÍ£P,SD;-eroisâeTí 
: e le :íf o-r a-^de rrotado, send o- .ia- pír.e f.e ilfcura í icbhqu i&t ad a ip e lo.,-Jpés-s.edi^ j. 
itcLf5'0s'rri' 5de Medeiros RegxsVrap'oradb- jSõríVidaü. JBantos' ^
.terminou, a mudança do tradicional „"ponto-.:de ..automó.ve±sJ;..de . .,calu. 
-guei"“da—praça Nereu Ramossr * Osr.motoristas • de -praça - —  ’corno—er.am ; 
denominados — , na- sua mai'oria rl~igados- ao^pe-ssedismoy^rebe-iaram-^ 
i-se-íxrontrá. a mudança. • 0 'delegado:-dei polícia,. - Jörg.e"?ÄrrüdaV- -xudeâ 
• n±st av^deis±gnado pelo ’Seotóét^á<sl«êfé,çSegurarajSa> aaeittidiBa^ eí®asSsffe«aid 
:or dem/'mas ’não foi obedecido.^- DesioGaram^se^^entã.avo para-jj-Lages', ■: 
•tropas**da 'Polícia • Militarido-'&sta:doy'’-'Cômanda!da!s- ^pel-o^  chef-e^do^po"' 
»la'cia^ 'da-.v-G'apital, Coronelí •■^ rpgiiL-o fMelc) ^  na i tentativa-^de /exéõ-uitar-. i 
ra.ir;opera.çãóté; ‘"iHouve - a tomáâaireBtrafcégicã^iãa^ Eraiçanasõni:q M ectetóKÔTâadten 
ra's ?áninhadas, soldados 'émb'alrádbsy~ ítras' Vidal^Ramos-^JÚYiibr-^e'''- -■ ó~ 
:Pr efeito,-.desarmados-/ enfrentaram as~íautor±dades;:dx3:rigo.v;ernor?:es.ta:7.
(21) VILAÇA3 Marcos Vinicius; é ALBUQUERQUE 3 Roberto C. dé 3 Coro-
■ ’ Kel3 Coronéis3 Rio da Janeiro3r 'Tempo :Brã-sÍ leiro'3 -1~9:6 5'3 p.&õ: ~
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uâuali- e as-polícia- _e o-rpo»tsQ.ide .automóveis-, afi-aaly^^oi-vi_.mudado,, 
temporariamente, da frentei-parar,o ; ladot;da praça^^-como'^^ :solação 
••coáciliatõrta-y- para o momento..; ^ A=;p.e-Hdênciarí'af ina<ÍE:f oJL^ .- de;eid-ida 
Tfa--“Justiça;' tendo a Prefeitura-de; tages.ig.anho^aroaúsa-:^::
~ - 0 machismo läge ano se estriava', -inclUsive~, "pa­
ra;?*© ^ comport ame nt o- mulhereagov^freq^atador .dasiii-.Seasas-^desmuihe' 
;res^da4.v&iäa?i., - i-Es tas -f orma^ám^aHtóaà-üfisíeo- pariseriGOi?m-aÂeMiadé.cJ.t'é
I .
:er:am -dirigidas; por respeitadas-.:'!.dónàs:!l; de'.certar rdade^ .;:, qüe-.:r;des
í
ifrutavam .de—inf luência . junto^aos -.-cheíes...pollticos.,_.näo;£i-.._-< . contra 
ciando"'''os-^interesses dos --oi-ig-ã^ rcas-^ para m ã o  ‘?verem'-©S;-i#eus’-^Gon!t3ra 
■riados..'Âv.".Maezinha"., "Zefá" pc'iDele-zia.t, i"Ro.sa. G u a m p à " " c T é r e z à  
iBixruda-!;—exo.utras de menor ip.res.t 1 g.±o,-,;:c;os:^ fazendei.ros~r^.r.cdnfiavam 
‘seu&3fãlhos'raos primeiros spassos idasvida sexual ^ -i-qu^ndoxísiccavoita 
vam das-fazendas no inverno, ou das férias escolares. Estas " : do 
nas-de-casas" se envolviam. na pollticá local —  - pelo ' . tipo , de 
.prest-lgio-que-vdesfrutavam ».acobertadas -..pela .máquina,.^administra ti 
va.-jerpolicial ■—  e muitasTVezes'cefamcabos eleitorais r£ ' í‘r'-^hôs 
pleitos, .i;eug as ac ampanhas^-seiísiessi^vjo^iamcatôadea^iDfâda-âSiíifee^r-L^Q 
.rio.^da chamada "zona". O^homem.. làgeano èra, assim^j.umr.frequenta 
dór ^ assíduo^-des tes -ambientes ,-^s.em^deixar > ..entretanto, *de.u3ompare 
;cerscomisuas- esposas,- noivasue enamoradas, uaos^lubesx-sociaisife:^..:,o 
.19 .dejunh©^e:?o 14 de; gulhoi:.--CÂ, .jfrequentadosratê^ãoalgipiâB:*empQ 
por- ^ facções-políticas disputaritesi^stornando-ífse ponto~de.3sencon.tro 
polltiço-eleltoral dos .jgradúádos—partidários_para«.ós^aperitivos 
e confabulações de campanha.. 0 Clube 19 de junho, fundado. - . em 
"1896, ~foi~o reduto da família Ramos, marcado pelo;;' -republica­
nismo. da época, depois com o liberalismo e mais tarde com o pes- 
sedismo. O •:Clube 14 de" jullhótr^ -. ali'äs Vfündado -no^diâ. 20 , >ségun
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.do i-n£ormarrDanilo Tiago de; 'Cas±-ro.r — .;,vrda£a de-, 19 2<}^  ^ -eongoregava:: ^ 
-.-inicialmente, - os oposi tores™, da? famíl-ia Ramos / ■ pos±eri-ormentè:í“«imar 
çarasa^ibe^-.así disputas na. diné.toria entrespBssedistas^ec<udend«©&aB2.
.4-2 Faz-s-e<> todavia, ■. na._teo.riar do-.- poderá.? v i políptico.:
local, distinção entre "mandonismo" e "coronelismo". . QUEIRÕS(22)
•demonstra que.“ o coronelismoié'::''a,T:forma-assumida pelo ' mandonismo.: 
local-, a .partir .da Proclamação.*da República",,., e. assinalaio.,,man-.. 
donismò.local teve vãrias^formas -desde, àcreolôni.à y: ei assim se^àpre 
•senfea?_.<3.omo'.:o. ccMiceito .,mai.ssí^plo^£icomsx.elaç:ãocaas£.ti:possde.ci5'í:spode:rs 
.político-econômico que històricamente:.marcaram o Bras.il.":...*,. ? Deri 
preende-se^do._pen-samento que..©7,aspecto - essencial . do„-.t. .coronel i-smo.-; 
:estã, íMgado: à possibilidadeideíbarganfeaf ei.deuob.ténçãèádóvõ±<x  
Scomo.-.,Hiftasçosse:, que marcacose>eiei-tpaEegsdian-tfôr.ados%s5£?res-pec*±'V©sq 
•chefes^ • er que- provêm jus tamente.- da • ■muitipllcidadeí: de-ngrãüs :e2ü'des 
hierarquia".
(22) Op. cit.s p . 172.
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Nos fàz crer, a professora de' São‘Paulo.,. que. 
justamente a dicotomia entre_o ."mandonista" _e. o "coronel’Lr^wera: 
bora ambos'estejam ligados, â dominação dá terra ê do" latifúndio" 
— . e..compreendida pela manipulação do...voto e..do complexo., eleito 
ra-1, já-que o mandonista -exercia a- -força sõbre-os seus subordina- 
dos. diretamente,..na épocaãjcol0^alc.e'mnteriorfaente^á.:-;lRepúb.M-ca!>rv> 
quando os eleitores eram .os^cidadãos^de .posses, ou seja,, votavam , 
pelas- suas rendas anuais ,^ -votos.- estes -quet. se . constitui am.;emt.#oUíTi.-*.í 
bem de valor conhecido.
A partir,, <de. 1891: y 9 - de janeiro* icorâaaichãmadac 
-í-Lei-Saraiva" é que se instituiuimovBrasidy-prati-eamentev o• .pro; 
cesso“der eleição direta. Mesmo-assim-o-processo poM-trco^não-■■mo: 
dificou a, sua mecânica de atuação. Muitas vezes o pequeno chefe 
político.não passa de um cabo. eleitoral, o' "gobetw_een" do antigo 
sistema inglês (23).
Segundo" adnda TORRES (24)^eoBXKi<braçpsa p®incâ 
p a i s d o  çoronelismo são: atuação ,-reduzida. no . cenário .do. . governo-„ 
local";•'•seu"habitat são os 'municipios1'do-interior;-* comunas—rurals, • 
ou predominantemente rural’; _ se-ur*si-stema-'-é- 1nve rsamè ntesprop.o-r.cio . ■; 
nalT *ao --des-envolvimento dast-atividadesv- urbanas -,- ao:-:progr.essQ:t£.j-darí 
.indústria, do .comércio e á:.todos..05 tipos. de mudanças.._ 0 '_ , ,„ ,JLs.o"I^ T" 
mento; é. fator importante .nalformação:.'e manutenção .do fenômeno.. .
(23) Cf. SCOTT 3 James C.3 Corrupção Eleitoral. 0 Apàrecimento' das- 
Maquinas .„Políticas3 in -Revista. de J^iencia..Pol'vtica.3... Rio ..-...i 
Fundaçao Getulio Vargas3 vol. 33 nQ 33 set. 1971, p..37.
(24)TORRES, João Camillo- de'Oliveira3 Estratificação Social no- 
Brasil3 DEL3 São Paulo3 1965.
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Adverte -â-inda, que seria >errôneo ,identificar;;; o..r- ,pa-t riarcali-smd' 
colonial -com - o- " corone 1 i-^mei":-que ^ aiíCançQUí»s.ua,- e^xpr.e ssão.vímaas^Aa.; 
guda^na P time ira -Repübli c.a^ <po.is :e,S!te5KíÉe:nQmen©^.pre^s/sup©e,/ /ao-i^Q.n^ 
trãí?-io-do~grupo parental75;-;a^decadência.HdQ: poder' pr-ivado.:^e4ff uneio: • 
na-como- processo,--de-conservação ,do >.seu= conteúdo.re.sid.ual.1„
Funciona assim o sistema por: uma. ;reAação jaaides 
GOmpromisdb-.entre- o 'podeB^ pp^ i-^ vadiOsLdeaadente.-)
for tale eido. - Entende-se/ .por; c o n s e g u i n t e q u e  o ' "coronelismo 'é~ 
típico db--regime republicanOi,-^ligado vao -^.sistema-.po.lltic.o,,ígo-ve£n.i;s;; 
#^Pr'2-S^ á^ ®#í?-V- citando Eul^SOO* £%n§^s jÇue^tâsa4sou-Jãb^feiaa^ifestudand©:! 
es pêci-f icSffiente o caso- da?;íBahia,y..ánferma ique.- .©:.> sul. jcoreanoavê-a :o. 
sistema-coronelí stico em rtermos de;;:;"iecojíbmia.-agrária -de" • exportai 
ção" .S'-’.iEvid€nte que esta ,(G!0.'lo.eaçãQv.(;poder-ãriS.er;vir.< parai^aquel-earEs-i.; 
tado~do nordeste, mas nãopara os casos d e ’coronelismo no -sudes­
te e sul do pais.
(25) Op. oit.j p. 21 .
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Hg-i“ A  partir de 1901,--o gover.no^Campos-rSalês^, i^air
-gura 'rto '»Bras i 1 a ch amada'^poií*t-±ca”4os • gover-nadores''^- fcambera-^ .'de'i 
-nomi-nada "política dos Estados" expressão esta ..pre ferida. p e lo; 
nex-presidente. -A prática.:visava assegurar ^ ao" .poder-^  centrai -or-ino 
Tnopõ 1 i ot d o~'co n t r o 1 e político;,? através do clientelismo. , :syex-ercido:; 
pelas 'oligarquias estaduais. Assim o presidente dà . .República 
«criava--bases "incondic-ionaisfede“‘vapoioTB'av,sua''-ââministração;:!'!=:-^ -^ --otf â~
e^áxpoDãtíibã?^-, -por-inte^édiotótea^i^rançaajlocaiB^xjfáríffãdeli;
1
.dade.ao presidente e a garantia de. estabilização das. oligarquias,, 
dos* "coronéis" . A,.oposição-r — .^qua-ndo:: existisse — s-era-sufoc.ad a.,.; 
•‘pois "sem'-a“ simpatia f ederai, -è-,- naturalmente , "■ semv=-âpoio -ioic-aly’ 
ciarreposiçãcci^ -uma atit u d e - a e "ivjííSSsN.? Mor.fdoeujnéntoiiíoônhe^i 
. >cido.; ,como.:r^ Da Propaganda .»a1.JPresidêiícia transcrito ^pox„.:^JCarn.ne,. 
:;Campos:: Saies 'demonstra suãi-aversão^íà'S..íd'elibera'çõesr políticas:'j co: 
.letivas e acelera o mecanismo .coronel! stico. e oligárquico,.. invo. 
cando -"a-- ausência de partidos regulares, nos achamos- em pleno--es 
. tágio:.da..-anarquia política",.-.,... Entendia.; que a . v.erdadeira^força.po, 
-iítica- estadual nas mãos 'dôsííohefes’rlocäis:,;; estabiÍ'izava.:/:::,:toda:s- 
.as •. camadas do segmento po:lático:;':
Foi a época em que a fraude eleitoral - campeou 
mo.j Pais ,r :acei ta e quase..que ísugeridae pela • autor, idade ..constituida. 
LcOrdnono.póiiD^do' poder '-regáforiadTpíextefcEiíd© ,ya±ravés2'drüie^r©neiismôííe; 
"das oligarquias, excitandò=a poli'tica? •clienteiística', ?as'sè'gürá ao: 
...poder central uma enorme. ,parce la.. de? .voto s nas -r e g i-õ.e s. ma r.gi na li. 
izadas^das decisões políticas:..A^vitöriaasignifica^ov poder ,.;rt**re;
(26) CARONE, op. eit., p. 101
39
distribuído ' às elites de tíríaüdò Itóeal jh
Com o'reconhecimento da ricva ccâmara- e do-novo- 
Senado, em 1900 —  a despeito.'--dos-.esfdrços -da-dissi'dência do-Par
•tèdo -Republicano Paulista.^-^- ^ ‘.fràüdexeleitofál^reeebiã^ra ^'‘csuá -
í
consagração...o ficial. C ampo s • S a1es ,pos ter io rmen tef f a z:;:-.-maior:ia-: 
no, ;C.aag.res.so. .SILVA. (S^^íassanala ^ T.^-frãüde-Tfeéeeb-iar^i^ua- consai 
;gxa^ãílio;fiferal. Erara cc3^^faç^ti^edia.f^rdas'Tcrl±graK^içfes,c?es^ríJ. 
dua±:s;^..Ins.talavam tranquilamenteLra^; •'suas^máquinas-^deicfxaudsv - 'dê' - 
'Sttborno e de-violência os^grupos~q.uej sé riiâviam apossado5*' dosS 
Estados. -SL.Congresso instalado..em vl920, :ia .iniciar...-uma-er a-, de .men. 
ítirarí-elédLtoral,. de inautétóti^idadé^éürepresen^crçã^quêfcÈviriãii^?? 
seriíoáiCancro que corroe ria^Tasr tost^tirções^cerrcons^ituirídoíiaíiraats« 
sér i-a %  us t í f ica ti vá da Revoïuçâb;rdé f30'/: - que destfrui^:ra~%fâpïh>ïïba'c 
Velha".
Na verdade, como nao havia narèpoca ' .sistema 1 
partidário _nacional, preduminavamras’ ;duas' grandes rcorrentes~'-ComHi- 
príêíend Ma^sxpe 1 o &. Rep ub 1 i-eaiços r^eifMina à oSe í a'i'Siié. idefSâo'SsP'âÜitcs's ) ffe 
f ormando -a- chamada "poli ti~e-a café-com—lei te "7~ dóiriinadora^-da- -xé*- 
presentatividade e de f i n ido ra,-ïd as ; a I te ra ç ões ' - na. * s uc e s s ãò:.:; pr-esír-ír; 
déncrál. fOs -demais Estados'/'coîiî ex'ceÿâo 'do' Kiò 'Graiíde^do Sül'^ '.', : 
f icaram Lsub jugados - à poIiftiÆa'iaEnisi^ djefflDcr^ tfca-'cde. tCamposvtSaifesítapi 
que., conferiu às. minorias dominadoras ê oligárquicásy poderes dis_ r 
cricitínárití-s , e por viaxd^^regra ,î cf-raudulentamente- eleii.torarirST.urïi
(27):‘SILVA, Hélio, Histórva da República.' Brasileira, São Paulo - y  
Editora Très, 197 5, vol. 2., p. .10 2... . :V, -. .
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TORRES (t28) assinala, que-^-as^umia- a-res.tEiitUr-a^ j 
’poM-tidã-ísanterior a 19 307^mVpeGt©s«Tdejn'í tida Ifõr^açSo^^ifeudai^ryB- 
~cr iticando-va- expres são 'Usadiat*çoxarV±tOlS.•NunBSlI■fL'ealr>^E,.c', compromisso^ 
icordhélxstico" , argumentaííq:ue:-.a Tnoçao^de ;^cpmpxomis:s:o" -^ S-i&nfessen^
-cialmente? feudal":. Entendie^quer^/ha^umat-semeihan^aiievid^nteT^ren.s
í
tre ol.coròrielismo e o .feudalismo"-,.,aduzindo, sfej--3snoV^«^da^^ÍHQi~ 
rarvba~s‘e^exa~--fé .=óu- a confia^ça^jr-ftambérf^o^ice^oneM^smo^fesüa^iexa^-tra:^ 
-sua principal fonte de vida." r
. _  Entendemos,. todavia, que moz^Braslcl-.ínãoirex-is--feiujQ 
Jretfdaldrsmoy--porque - aquiJ,-t::omfe"^ lTi”"outro'S='paí sesrda -'Ãméxi'Cá“liati'na'^ ’ 
sdessâ-esxqsssiesDpbximento,; deçs^n^lowaiis^eiiumaTifficonpmifa^^ãiripoJ—rGapinc1 
xtaMs-ta ^ conforme a idéiaííâ:eiJiAndr.é^ v:Gund.er. F<rank:>:juaca2fead;a«4iJp©tó^  
-;GLitU?i(^ 3:(9'Jr.íií"'Frank sustenifãJá?^ 'ü*e>' fffà Amefcica' Datitoan:ít%m^idõ* capiiitiaa?! 
-.iis,ta_desde_ a„sua -verdadeira^.colonização. pelas-..p-otências:-i~^euxo- . 
pêias -do século XVI"“, e. que—os-r-laMíúndlosV- sejam-em -rformasi --de i' 
»plantações • ou- fazendas, f-oxam^oxiginalmenteaíempresa©^: c ©mere iais.it; 
tipicamente -capitalistas ,t:asr;^ quairstrcr:i'ax.aiiu’parl'si. mê:sfnas:r^s:c:ihs: i 
^ifeuiçõesssgue cas capac itaa^ aa^Qgesppndèas peâjaa aaieattasa^ daig'paBs^ gegb'er s 
npS:_-mercados nacional- e internacional,-' expandindo, ©’^ agregado5.*: áo?v 
’cap-itar-Qr, .terra- e.« trabalho^?coia-fcO', propósito, de incrementar ar'ofer v 
;.ta-; deseus-*^produtos (~31 >.t;afg©:br»e2<©" e©ncéiit©í de?-feudalism© 70 Vx©eg>a:^ \ 
cSe5dtaínbéni—g&RVALHO /32!Jl,,;:^aBb<difelJir^lxWM^èTstratura^'feüfelfci'n#ip©fã' 
•duas.'c^r-acterísticas: 1 ) ^oiffposi^çãoTd^^pdsi^ão Q  stmià^
das posições do par.-
(28) Op. cit., p. 123. i
(29) TORRES, 'op. cit., p.''119."..
/30) ~ LACLAU, Ernesto, Feu3ãl~ismb'~y"CapÍtalismo en América La'tina,_
Barcelona, A. Redondo editar-, 19 7:2, p~. •6~,\ ~  -x- ,  :• •..
(31) Op. cit., p . 8 e 10. < ' > -
(32) CARVALHO, José Murilo- de, ’Barbacena: A: Família, a Polvtic:a ■
- - e - Uma- -Hipótese, in R e vi s't a 7 ’Br a si ley r a" de' ■Estudes- Po Vv ticos; ~
Can. 1966, nQ 20, UFMG, p. 'l6 0'. ' '
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7 fc. . Todavia-,, !FAORO adverte (33:)"::j " A  cãráctérização'-
:r" sociológica . do fenômeno .;-corohêlisi;a, ainda: ,riâo^nerexæuKfitiat:amento^
..- -sistemático_ _ Não., raro: apresentado~ ilegitimamentejncomo- s:ln.7
^.g.ularidade brasileira., .O^ iEod.er.,.rr-„ c o n t i n u a - a s s i n a l a v a m  xr^ otx.-. 
■ -bes,. se exerce, de modo original;--de"homem parã homem, < ou; através 
' r c<te-dimauEES±xutur a_ . instrume.nl: aly-.coim-a írtfcmpe s s o alidade? derivad ai .des“ s 
. _ -sa„ intermediação institucionalizada.l.: :Trata-s:el de.7um. po.d.er7de - Kõl _^ 
Tmemí^à. 'homem/.-não.Tracional^pÉ^é-.burocr ático,i-dèríndivcea^-itríadipi^x-' 
. ^ nals-i iO-.mecanismo esta±ai^-,,na. percepçãoi.do chomem--do.::campor^-;í^l'hei^
■ plEnne'c'ê‘77Tra'--suaj_ composiçãq-vjxirídica' e-impe'ss.oaiy. rò~ longxhquo . 7mi£rr 
»•jbrâEx^âias^soxnbras-.. :Noc mãfcsiinbc,, 'âô&jpaæisidien-be e’:J:o rgiowémnad'oœ'icompBs« 
■r .ri ficam.. osrzdonos -d.a_ Repúbiicar.o.u-:do fEsrtado-V5.su:per=fazendeirosv^íeí^ 
' :'.’.qu:e,tdis.põem de tudo, da. -vida^è: do 'patrimônio. dos ■'cMadãos:'1.7^ :
y  •«•
A dominação clientelista, de relação .•pessoal,:- 
"'"relação _de reciprocidade ~-e de dependência, e. como corolário,. a .
estrutura vertical (34), êr. aceitar com. conformismo, pois. ■ ê'^'im ;- 
S  pSisrtía^feiê^acordo ;eorai^ ã^ ilfeadidarãérée-- ;<âs2-)vèf2es3Ja^qt^icteisgâià^)-eâia:œ 
veneração-,—  e. respeito. r^Ainda:. na expressão. *de FAORO^-í£’5:;h, ;:";or:... 
:eieitor*’vota :no candidatcr dty. coronei; irãovporque1' tama- íac pressão”,: '■ 
mas por dever sagrado, que; a ^tradição' amolda" .. .
(33) Op. cit., vol. II, p,S.:63 3:.. „
- - -(34) Cia s si fio aç ão de MEDARD., Jean. Fra nç o,i s ..Le. Rap.port de. Cl 4^—.-^ -__-
enteie~, iri^ Revue Française -de~ Science Politique-, fev.~ 197 6,. 
n9 1, vol. 26.
(35) Op. cit., p. 634.
CAPÍTULO 3
A POLÍTICA EM SANTA CATARINA ~ ( 19 3 0/1964")'
-3.1. ANTECEDENTES
: Não - se. r tem a pretensão., nes.te- ^ cap-rtuio /" c- dev ? -a: ■
i
bordar, todos., os - aspectos4d.a i.polí.ti c.acatarin.en se dura:nterLO,.;:per.i£.„
i _ 
dá 'mencionado, • mesrao porqüe-,^• se^e'staria : f ugindo:---ãs> í"limittaç'o:e:S‘''; ra-;
que^;Oii,trabalho se de s tina^como^também.* íponi,mais-^ cyQmp.le±.a^ !qweíi^ s.',
s epa .rabor dag em, ela ficaria: id esvinc.ulad ,a .daí: 0.r.i:enta:çã:03Síme1i0d^ i'ã'
gica.
<Tr a taremos >' :possi-ve lmente'i;i'::'dt>‘S"-pj'a-cronteciíiÉentb'Si: 
ma'i's -destacados da atividade;. polo: t i.c.a.: desenvolvidàiíno "E.s,tadD;,"C.omí_ 
reflexos mais diretos na, área-em estudo/ ou seja,-^-q— -munic:ípiõ> 
de Lages.
* * *
• Como1 ’sé’ sabe , :com ;o adven'toirda'^RepGblicarnf icou'1 
.consagrado _no. .país o princIpio^do^ederalAsmo Jr,que^ ,.uip.o.ss.ibili.tou^  
imator. autonomia aos gover.nosr:es.tadxia±s:.:. ;0s de-, economia'^exprirta-. 
.'dorav-p.eraebram: a recei ta.-de.csuas:::pr.:oüuções:/ a  o'. passo, rque., asirr,:jf.orI: 
.çasrzpoLrci-ai s, or gani zada^ \:pe.l:ósiTgbv.ernad:or:es;,z .oxi’"pelq:ct-isis.temai- 
.pojLat-icjOí-.que .os apoiava;,v:-isei,íitrans formavam-:env ,peq.uen.os-.ieixér;aittQ.Si7s: 
;que por sua-vez, possibilitavam, o ;contr.ole.:.políticov.-j
A política nacional era manipulada .pelo,.eixo 
•São -Pau-lo-Minas Gerais-Rio^Gra^nde-doc^Sul  ^ Os_demaiTs";_-E-s;tado^ — -ti?‘. 
-nham pouca, ou .nenhuma influência nas- decisões. Santa. Catarina:
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•.era'-'-d-orainada- pelo JPartidoúRepübiieario. e= incIpientemèBte^por^,üade£. 
;to si-daaf acção rfederalis ta.-cEmc 1,9 0;õ.eHêr cílio r.Luz_: Chef Ía-..a‘'£-MÍssi±..
dência republicana e se inimiza com a, família Ramos, de tages_
^reconciliando-se, mais tarde; ~ com-a^-indicação ■ de "Vidai— José /‘.-'de
- O live ir a- -Ramo s para a vi cer governança-do: Estado na-“ chapa: de:_"rLãu
_.ró~Müllèr. lEm seguida,-. osxpaKtidos .republicanos e~f eder.álista^.sê.
iunem',~pacificando a poIíti.aa;tçatarihens,e,.':cEm 1918^novamentex^eHe_E,
leílionLúzsdissente do :seu,rpar ti do -/ocorrendo. rupturapeomxa-Qserua-re:
^principalmente- com a- famíii:axíRamosí:^'iP-arai,f azer>.opõsição&iL.<ao-; - her.
i
^cilismQy- em-.-1922 Nereu Ramos,„-.fundavO-movimento denominado■.. Reação 
-•Republ i c an a " , -..segundo. afirma^Os vai do/ Cabrals Xolheia^sey—entretans^ 
'tov-que reste1- movimento: politicpv; de rproporçãonestadua 1 .,nif oi.--coman 
dado-'-pelo seu pái* Vidal José -de'Oliveira Raftós é-sdur"tro - "' "Beiisa 
-ridv Nereu-teria tido parti cipação":-ef etiva^hã^chamada" f>A±fa-nçã«fIii: 
beral^_,j:-emrl929, sintonizado^com as posiçõesr:dos. presidentes idos- 
-governos ~dè Minas , Paraíba “e^dà'■união . dos' partidos" pol-íticos" gáú: 
chòs — .. o.._Republicano e o _Eederalist.a..—  contra a i m p i o s i ç ã o d o  
-Presidente Washington Luiz, ao impor/as candidaturas de -.J-úlio 
J?.restés~e-.-Vital. Soares para«.concorrer,_a leleição de^ presidente^, .*.e- 
-vice-presidente da Nação..-
Em 1929 presidia Santa Catarina-’ Adolfo Konder, 
, tendo_como. vice, o - médico Jkageano..Walmor..,Ribeiro, . expoentes, ^ --^ .do. 
SPartidõi^Repiibircano.. VictõEicRõrideií.EeràiMinistrõ'!dáoViaçãdsiEíiiZEadél 
Washington -Luiz , Edmundo da -Luz,-Pinto-, • lider -da- bancada -catarinen 
-se1 na -eâmara Federal; • Marcos "KofiderT^lidér^dós republicanos'“' ' 'riã 
Assembléia- Legislativa; que "era; presidida; pelo .seui_-_co.rreligi-óhã=: 
rio-Dr.- Bulcão Vianna. Pereira e Oliveira representava~o~ s. P ..R~C .- 
•no-SenadoT O-coronel Marcos Konder .erarprefeito iCsuperintendenteh
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• 'de' Itcfjaí' ê Irineu Bornhatísen:presidia á;Câmara . de: “' ■-Vereadores 
(Conselho Municipal).
Em Lages-, o republicano Caetano Vieira da'' Cos;- 
ta comandava a Prefeitura
A-campanha., para a eleição/spresldencial-io :*envolv,ò 
-víalóv-preenchimento das vãgas.parai;,o..L.Sénado^ .dã -Republicaue.- para*.*-: 
áwCâmara Federal na eleiçãoCde.--.1S de março .de „1. 930 .
Em Lages a família Ramos .(.Vidal-,.r,Belis.ãrio,— N.e~...
' reu -e Aristiliano) ^estavarenganjada na'AliançarLibera-1 vPrecedida;: 
■aL..:éiêiçãõ7"'iver if içaram-se^os-^ségui-ntes^ré sul tadosr .J.úlio7iPres.tes,':' 
1.9'43 votos ;1 Getúli-O.V.arg_âs/-'li 928i.r Para :vice-presidente-dá- Rê-r;
■ pública, Vital Soares, 1.948; ■ João -Pessoá, 1.925. Para o Senado, 
Pereira e Oliveira, 1.886“ votos; Henrique Rupp ( aliancista ) , 
.1.920. ,Para ã Câmara Federal.^Walmor Ribeiro., 3.905 .e Nérê.u,,.^  Rãr;'l,
. mos , .5.738.' Henrique Rupp.;não logròu sua. eleição ..porque..os .votos . 
s^ -dé:. Jósé Arthur Boiteux-.f onamudesiviiadQS.Tpãrã i/oasenédeic: üsãPêreira^ 
Oliveira. Nereu Ramos foi.eleito na contagem geral,.pois. dispu 
' ..tavá-a., cadeira da minoriai.VEntre.. os. -candidatós da..Al-i-ança ;».^ para.'
. .o cenário federal, Nereu Ramoslfoi ©..único, eleito.:
372 DA REVOLUÇÃO AO GOVERNO
O movimento político de 19-30’'provocou:- modifica 
.çõers„:signiflcativas .na -es.trut.ura‘:.polí.tlca:..do':.Brasiirr.":Ne_stjes..l^ .a'nO's 
a ’hist-õxia- política n a c i o n à i" põ de:* se r - di vi d i.d a êm; düas"-f ases': - >;:ds- 
19.30va^.X93t4*?*que se caracteriza,» pela :luta-'.entre-asv.oligarquias 
e f o:...tenén.tismo, marcada, pelas- eleições, de:' 19 33/1934-, ::-:e:ia: rf ase^.:.- .de 
1935 a 1937, fixada pelo momento em que as oligarquias, o exerci'
..to ._e_grupos..xadicais, como ò integralista,, se unem para..derrotar ,
:;o ••.movimento de ■ tendência.opopularrinstigadoopor:; Vargas:p::que:n.c.rn erá; 
;co.ns.ti±'úídQirpor grupos e.ii±ist-às;/'dapplador.ppla~xrl:ã'sser.médiaseiado 
operariado vinculado.
Do Rio Grande do Sul sobe'a coluna, revolucioná­
ria comandada pelo general- Ptolomeu de As-s-i-s-Brasii, penetrando 
pelo.território catarinense , no sul (Araranguã., Tubarão) , .:em ...:_.:.d_i. 
,-reçãorâí.capital. De .Lagesy:çvem;:ouferaccoluna, .'Cham&daeJíFrente Onisr 
ca"-, passando por Bom Retiro, Barracão e estacionando na localida­
de .-■>de -Sapé., no continenté^ironteiriço, à» ilha.,"- assediando. -Eloriànó ■ 
polis-,rque. era defendida-,:otimidainente> por-;, vasos •de.ug.uérxar.veív asr 
foxç.as...de.. terra, comandadas „.pelo. general Nepomuceno Costa,. -F.úlvio. 
Aducci', Adolfo- Konder, Lôpes^Vieira1 é'"õütrós "lègalisifàs" y* ab sen­
tirem, a vitória do movimento, revolucionário, tomam o vapor*; "Ana".,j 
da-, firma Hoepcke, que -segue? paro o • Rio^de-Janeiro>*.-comboiadosí-per. - 
los vasos de guerxa-.-q.ue se-encontravam ancorados nas duas baíàs 
da ilha. A capital de Santa. Catarina cai nas mãos dos . revolucio.. 
nários âs 20 horas do dia 29 de outubro de 1930 (1).
(1) Cf. CABRAL, op. ait. 3 p. 327.
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Vitorioso, o movimento, assume o. governo. Jdo-- -Es 
-itado, o .general revolucionário .Pt&lomeu de;-Assis -.Brasil > '>,nDin©adav 
interventor. Em outubro - de--.193.2-, .-..toma posse, o, .segundo,.. -.Interven-.^ 
•r.to.r /.Ma j or rRui - Zubaran, paren-teícdo-rgeneral P to lo m e“u~,k que . - perm a-; 
nece.^alguns meses. Ã 8. deymarço. .de;,.1933 -é: .nomeado. o ■ então. . Sécre c 
-tíário'íde Estado Manoel -Pedro 'da-Silveira/^que- em“ se guida: - ;'-passa - 
. a *Inter.v.entoria ao "corone.lób^Ãr.is,ti-lian:o ,Ramos... Aigunsi^iáudso^esj 
úínformamque. a permanê.ncia:,'de;:.Aris:t'i?li:an;o,.Ramos..-na>..I-nte:r.ven-to:;ri:a4; 
-fixou-se -até 31 de dezembroH de--'l'93--4v. Entretanto,' ‘seguhdQ^òs' :jõr—  
„.nai.s ,dá „época .ele teria permanecido.-até,,fins .de. abr.il, de,.19,3-5— .-, , 
;con forme- -.j-á foi salient ado 'ranter i o r m e n t e . .SOUZA I :• a n± res c 1 ar ece-'- - 
que;.o Major.. Rui Zubaran . (e.-.-não :z.obarán):. hão■ cdirigi.u-.-Hs; “eleições r 
•em -Santa Catarina, e que -foi'removido' -do cargo por--pressão''-'íCi de 
f.Fiores ..da^Cunha, chegando. .a-/vameaçar.,.:dej fr.ompimenfo^ com.-5.o.-j-.gover.no. t 
♦central se-ele-não saísse.- Esta pressão, segundo colhemos,partiu 
_dQ.„prõprio.. "coronel" Aris-tiiiano,._que era ..grande, amigo .de. -E-lores'. 
da Cunha. - - .-
Depois de 1930 duas- correntes 'políticas "dispu'' 
r;t-avam ,;o-'poder no Estado,^ -representadas pelo^^artido-^M'beral-C-fftai'i" 
; rinense-. we.-pela Coligação .Republicana>i cesta -fprmada:^por ...elementas. •. 
do Partido Republicano, lidérados' p o r ’AdoTfo Konder,'‘pela7 -■i"l;e''
, giãp. Republicana"., tendo -;como ..íf.i.guras;:^ expressiv-as ,^ :entr.e. coatrast/rt 
-Renato- -de »Medeiros Barbos-á^e-^Agripá^dé- Castta» Fariap é'-"o-Partido''- 
Evolucioni-st-av comandado por- Manoel- Pedro '‘da- 'SiIveira-.^A-^-Co-üriga'" 
ção" Republicana" também era conhecida como "Aliança de Partidos".
(2) Op. o-ít. j p. 9 3.
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.Es.tas agremiações u n i f i c a-d as.~d is p u -fcam .a-' el eiçao. paira - a * composição - 
\ da Assembléia Constituinfcê^idèV 19 35 ‘ e-' -a bancada catari-nervse* p^'af-a"-" 
i.a* Camara,,Federal. Os senadoxes^for^m-éleatos^ .i=ndd-r'e'tame'h:fc'e"-^ '-iieib'a«' ■ 
Assembléia Constituinte.
3 . 3 A ASSEMBLfilA CONSTITUINTE;. ..
Por' força .constitucional são-’ convocadas- >-e-lei-’ 
;..çõ_es, em„outubro, de .193.4 para::a:;Asseinblêia- Constituinte ,-'q.ue— lrxav 
-inclusive, eleger o. governador, do'- Estado.. Duas - composições pol-í 
; ticas ,. o- Partido Liberal Ca-tari«ensie-y^- sob o comando-da'>: -'.^ f.ainilia.1 
-Ramos e- a- Coligação Repub-lié'ana-por---Santa' Catàriná:>1 íorma-dar' pe-'" 
lo - Parti'do ' Republicano Catarlnensé -, pelo' Partido-- 'Sóciãisn-É^võluÇlo: •
'= his ta è pela Legião Republicana; O- jornal' "República" , • órgã^P'— do- 
Partido Liberal Catarinense, 'cujo -diretor era"Ade'rbal Ramos-- -■'•••-da 
Silva, denominava a "Coligação Republicana", como "ml5ced pxckles".
.. ,w ...... . O resultado das eleições mostra-a vitória--.d'o~ -
\^rtid^>Llb^ral; que élege^l7t'âè|>u^âos5coS^-ra^^j^ãi^^ác^lígaçSo-^i 
sendo 4. deputados federais contra•2 da oposição. Em sessão reali 
zada... a .21, de janeiro de 19 35, no-Tribunal--Regional'Eleitorai-v^ -- >oi 
.presidente Desembargador .Tavàrès Sobrinhó," âcorhpanfíádo-do -^ j-JÉ)èsl»- ,
; Herác.lito Ribeiro, leu o 'nome-'dos-' candidatos’ eleitQ's’.o São'' proòláiJ 
.mado.s. deputados à Assembléia^-Cons.tituinte-pelo P.arti.do->-....*^ Liberais 
~ Catarinense:---Francisco d^^lrrieida'r Tiaígo^dèr -Castro^-bllvib^'^aiiiUa j 
rio. de.; Amorim, Aderbal Ramos 'da Silva, Ãlvaro Triíidade; Crülz ,‘' Alta" ' 
miro-Lobo Guimarães, LeoriidaS Coelho, ^Benjamim Gallotti-Júnior ~ re* 
Pompll-io Bento,- eleitos pelò quociente partidário' eleitoral. "Elei
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-»..tos3r.em-.l9£tújrno s Celso Eauskto.;.de.tSouzaytr.Rodo 1 £o Vi-tora .Tietzmann, 
-flvetis^Bastos de. Araújo, Franci-s.cio,':Baxréiros^ FiihoXe,:sBra2:cLifriotTg±': 
j£E:lè±-to:siem:>29„ turno: Robe r.Có cS.oa*r e s^déi-O li ve ix áç\i .Ehíí Mio sRifezmáGntJe 
Plácido Olímpio de Oliveira. - *
Pela "Coligação Republicana".-,oüC"'Alirança Rt-r jdê 
Part'idaè-“ /~foi proclamado^el'ô^quôciénte 5'eieitor-ál*’ espiar t±dário4*- r 
3'Áivãrô' Monteiro "de. Barros?Catãbií^Pelo^uociente^párCidárioy^^crosé
Acãciõ Moreira, 'Heriberto;.HÜlse7» '«loãò„de Olivèirá,. Jbsê/Severianc
it
_  1
. MaiãT-íMarcos Konder-, Cid Campos',feArthúrcEerrèi.rácdá£C:Osta-/J:i.it±;hGid 
Gonzaga ,-c.Henriq.ue Voigth, €Sejiator/dé.i;Medeixos'uBarbo:sãyãia-oãocS^üalt: 
'"bertô'^Bi-ttencourt e-AgEipà-ïdér.CSst'iror-Far±ar tos/dádos^foramrrpubii 
,jcados :no jornal "A Repúbliica":: de .2g.:de. janeiro: dejJ.935).;V:
Aristiliano e Nereu, que habitavam..a a-gremiaçãc 
liberal (sendo Nereu presidente do~Diretório Regional), -disputair
o cargo de governador na eleição da Assembléia Constituinte. : Dia 
i-c.29.iidewabri-l„ de .1935., o^jornais"Oj-JEatado" .(dirigidgoentão..par^^Alti 
z.no“Flores')., , ligado, aos republicanos, públicaco.„teiegramar_do:^ .Ric 
:^ de~’iIanê±ro:7':':onde o Superibiv Trib.ünaï EiéitoralpautbriS’Hl'à^ cjOxivecâ 
rrção^darAssembléia. Floresxda. Cunhasaindaj erarórgr.ande tX.uhfeoaparã 
Aristiliano permanecer no'podér.
A disputa , entre os-primos^-lâgeanbs. fez ..com . quá 
-„houvesse^divisão na . recentâ^-bancadã^eleita*.doxPar£idoijL-iberàL=lx:é 
desuniu a da "Coligação Republicana"-. Falava-se, s : época/ em - -de 
putados "nereistas." ou "nereusistás" e ' "aristilianis.tas" .
. . Ainda a 29 de abril de 1935y . "0 Estado". divulga
nota ao público de apoio â candidatura de Aristiliano, ,.. assinadc
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.^ .pe-ios^ c^hef e s'-repub li cano s-eHenriquefirRupp-J.ünior-^e -E^ãoidoar-OM-mpi-oir 
“déijO.lxveira,-_dis si-dentes-«doí;®ár éido. .Liberal:: .J:ã.~ndc:dias'2l'jo„Irnèsrr^; 
"mo^jornal'estampava o tôxto^do- télegtama- de Getúlio Vargas"a-Aris-' 
rtilrano: ::"Rio - .Palãcro^SióüN.egrorf;26 - Cel;..Ar-is.ti-lianroc.Râiíiõs Scr. 
zRespostai-telegrama hoje ,Cinformo^vosecarta de “Maciel'. 3únior~sobrè.:i 
xcandidatura. conciliaçãb-cargbiilgovernador„.dessè?„Est adb émtque &.dsãa±;
referidos vos so nome - e - .do-:d;r;_.Ã 1-va ro .-.Catão .têm meu.-.apoios - v. -Cds 
“Sds..:-:Getüllo ..Vargas" . O Iriter.ven.tõr..cbmo-,cbírtinaldé_fumaçã,;: 'haviam,.. 
ãi-an§ adb '6 ?npmé ■' de _Â1 vã ro2©át ãb ;:''"A. «Gaz-e ta, Ade n±0 de .tab ri 1 ■* da'que 1 é:. 
-ano.1 informa: . em parte: or entendimento h a vi do —e n t r e - oí.co r one 1^
Aristiliano * Ramos, - interventor' f é de r à l e o  sr . dr . -Nereú-' Ramos ■' ,- 
. pfe sidénte_do = Di re1õrio^jGeri;tra 1 ;,do7 ELC,, _resólveram ~di r±gfr Jüm^te- :.. 
:i±égrâinar-a© .presidente GetúMoBVargas-depbnda-emesüâs-^mlítossa^Aéscor^ 
3i!ha.«do£5e.andldato à presidênefea ::co:nstituciônal?sQafeelegriamaasíT.cconc; 
rí-tinuara/motlcia- —  foi ^ sübscrito^pelos-.seguintes-mémbrós -doir-Bire-y 
_,tõrio: ..Antônio- Lücioy suplente _do„cel . Aristiliano^..eoronel: Fon-, .
toura -Borges, Plácido Olímpio de Oliveira, cel. Francisco'de • A.1--
■ meida'-i-'O-exCitador .do 'caso'!1)', .•’‘Cêl* Jacob ’Schmidt r~cêl. Gfâcflfario'" 
de Almeida, cel. Braziliano Camargo e.-cel. Augusto-Stephanes".—  ’
Trinta"e 'Cinco~drretôriosirdoírEL© aprovaràmebètee 
legr.ama_e. dois .desaprovaram.; ^ Este:„..;foi chamado,o !telegr.amau.<..-tdos-, 
'coronéis "-^porque somente^dois dbs signatários -não^eram^titulados - 
, pela..Guarda: Nacional ".. . peeaotedr raRlaci'do, OlímpiopTír-rGomentavasiJai,:*! 
"ro ■Callado-'-—  que não-' há^dúv-idà^*vaè"bancar ão 'coronel^nessa embru 
' Ihada -toda". -Informa aindaza-notícia q u e "0"entendiment0~de--Nereu" 
é Aristiliano era o seguinte: "... ambos esses chefes,' ' somente 
-depois-de proceder em difinitivo a parte eleitoral da - campanha, 
procurariam resolver, .de:.comum.:;acordo, ;a :escolha derreandidato.., c:.à: 
presidência cons-titucional ,v...e ,'.'.s5 1 então, .caso inão„fosse; 'possível
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;essei entendimento, entregar ±ainsari, solução-v ao alto-critério dor.VS r,:-Æ 
Getúlio Vargas " . Nereu: di s pu rih a ;.d é;;;: 12 deputados e7:trat.óu iogõlde ; 
completar. : o. quorum de. 18 p arláme n ta r e s\.p a ra: se e.legex'liA^lÆÆ'^de: 
:abriXr;sp-ós. ter chegado"dod®iô >de^-Jané±ror-'com :grandé7'recepçãoü:;.: 
é lançada' a candidatura de Nereu'Ramos pör.ivens Araújo.- O'J.dire- 
.tóf io .central «do Partido. Lib e r.a 1.... C a ta ri nen s e., : _à_. 2 5; d e. ab ri l-;.v:.iim 
.dica..oficialmente o. candidato. Nó .dia ,.s e gu in te,. Adol f o,. Kö'n.d.er.;.; e-i 
Âlvaro" Cà tão.. " vi-s-i t am"' o-irrte rvént oxcem YEa-l-ac.ro. cN o r di a > 2Æ±o iE.ar:: 
.tidoirSocial. Evolucionista xlaa^a-cmanäf es'tó-oas.sinado:, pox /Manoel iE©.! 
xâro^.da...Silveira dando as razões dó Iséú., apoio ..á candidatura^. _^-dè- 
UeESUCÂ^esterímesmo dia: Ne£!eiUi;encóatravaris^oemH.suasresidin:oia:K(<5riâ 
de_funciona.a Biblioteca Pública, do Estado) , em Florianópolis 
«àiRua jVísconde - de. Ouro Préto^comslj&r-deptrtadasv -N© t±c±av^Esf'QÃEsrt • 
afeadoJI - que“ " correu a not íci a "de que á • casa; de Nereu'Ramos ,.;:estavr 
4m23±mi-ni®cia-’-tâe::ser assaItadá'•:.= ^ ©^'Cándidato;r.-pox^édidâp-dèfa^s-egú^ 
r anç a-*-» transferiu-se par as o v Qua r te l.r.d a . Guarn i-ç-ão, Ee de ra I: -.Nó. dia : 
-30:-.o>.Supremo Tribunal Elei.toral.;concede-;.pôr .unanimidade£:“rh'abeafs’, 
corpus-:com^garantia da For.ça'-.Æ’ederalr-:.aos rdeputadosv; dor Partido • Li; 
obérai., que se encontravam asilados, c-.no. equartel j.do-.,14.9^ BG.w
Na sessão de instalação da.-Assembléia . Consti 
tuinte~de_ 29 de abril faltou. quorum,. para.que.se procedesse... a 
-eleição indireta de governador e .senadores, mas os deputados .a-r - 
.xí-s.tllianistas-tomaram. posse..;^Ao:.,ato;:;.compare.ceu o _prõprio. hinter.: 
ventor~("0 Estado" de 30 de-abril de-1935) que sentou-se ao lado 
:do r.pre s i.den te . da: sessão,; De s emb ar g ador. Tavares ada C unh a,;..Me lo > s:. ao :. 
:s.eu; ladoxO í D r . José da Costa* Moelmanfi»/. Seoretäriör..dar«Fa2e-nda''?}Sus •. 
:tavo Jloledo Piza, presidente .da . Corte - de Apelação e : • o « -eoroneli: 
Fontoura Borges do Amaral ;’;.S.é.cretário ,do Interior . 'A.rnova:, sessão, 
marcada ..para . o dia. 30. ,não//se-.;realizou porque „.nenhum .„deputado ;..com. 
pareceu. T -
Dia 19 de maio de 1935, "Garantidos- pela Força 
Federai,- : em- virtude do cumprimento :.da., ordem. dé^habeas-.tcorpusv./com-; 
cedida pêlo Superior Tribunal .Eleitoral-.— .historiava.. "A. Gaz.eta". 
de 2 de junho-de 1935 —  saíram do Quartel do 149. Batalhão de Ca 
çadores , onde : estavam asiladosi os. dezesseis , deputados”,ne.reis.tas ": 
para-7 zassirn, amparados'.poderem exercerrlivremente .oxrdireitoccdo-; 
voto que;.o.-povo lhes outorgaranea pleitosimagníficosi^rAo^^distin“
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ta-of icialidade —  continua ~—  .do- 149. BC destacadaI:para : ess:e,,ser 
• viço, bera'-como. os seus comandados, .desempenha r am- s.er ■d a;, / inc umbêrr 
ciaJaeom^admirave 1 acerto^jçausandouótima- impressãova^ jíEnquantO-ijis. 
:atO''*se^ pas's*ava,■ os. deputados rreputoli-canos-iegionãriors-faristl^ iani^ ; 
. tas / resolviam não comparecer Assembléia, Legislativa / «:hav:-erido, 
:neste“‘mòmento séria discordância: do- ponto- de -vista-/’' -determinado 
<ipéios^ chef es politicos daqueia .-'ai-iançaw-B©uco - antes■>xlas < * ;13i«?ssho 
-ra's?ffe:nfeavar. no> P a 1 ã ci o r d a-, sAs s emblré.ia roj-dr/Arthur, Ferreira-m;., --ida. 
“ Costa^depütado eleito.: :Em :seguida :dava .entrada no. recinto o:;de 
r-putado. dr.- Agripa de Castro-,Faria.., .Ãs ,13,40 horas„:,foiaber.ta a, 
sr'.' presidente^ -d es-. 'Tavares S ob r i:n ho /• - que • -‘de po i s;>: - d e 
■receber.-os'^ dip 1 oma-s- dos - deputadosi-presentes-, .ma-ndou.,>to_tconstifeüin; 
-,'te?dr,.’'íArthur Costa* ler /o;.;Cojnpromi-.sso_ l.eg.a;l, .tendo;í:ao-s-.se.,u;sr_r;„.pa* 
íresvdeclarado :. " Ass im o- promeAofrEstavam-presentes;>;;ã^ se_ssãov.os’ 
deputados estaduais: José- Severiano Maia, Emílio 'Ritzmann,- Pompí_
■ lio Pereira-Bento, dr. .Sylvio .Ferraro/ prof. Francisco --.Barreiros 
Filho-, .prof.. . Antonieta de^JBarros,_/Altamiro-JLobo X.uimarae,sc,.xFran-i 
^císccJ^ de^ A^ imeida, dr. Aderbai;T RamO's’^dal -Biiva.-, Ol€^ .Or3Jai?tí:á-EÍõ:*-*de:' 
j.Araorin,-£.-.Celso Fausto de. Souza,:eRober~to -Soares .de yQli:veira;/xvBi^ dol'- 
fò .Tietzmann, cel. BenjaminTiGaiiotti. Júnior,. ..dr s .:.;Renato:.ivde'. -(:Me: 
.»déiros.-Barbosa, Ivens de Arà.új.o/.^ .Arthur Costa. e.;.Ag-ripa,-.de:.C.a;âtro 
Faria".
Secretariaram-a Mesa. os deputados-;Arthur tCosta-, 
.~e-Antonieta. de Barros.. Segundo _ainda/o citado j ornai./J/as/. ....igale 
rias» estavam repletas de-,autoridade.s civis .e militares.:.^ -,..Notamos, 
também —  assinala -—  a presença de representantes-• de—s.• exci-a-r.- 
„ o . Arcebispo . Metropolitanate ...da. imprensa local., .A For.ç.a.. ..--Federal
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•^dSbftvánetlxada-ído reelnto ,, -iüls tanciando-se doaédif 
w  ’blliera')"' antes- do início- -da^séssãoTr~T?oi* elel'to' porv' IB^otos^ -para 
. a^ipresiidên-cia do Poder, A-l-t;amiròi;Èote.ò:.!.G.üimârães.. J:.Dtemeisfna£ífbririâ.1 
■zvforam releitos vi-ce-presidènte>• tí"§>-b :. 29 Tsecretãriosyr .r- re'spectiva 
manente .üoísé, Severiano - Maia^r^EranciscoSBar-jréiros*rF:iiho^e''-Syivd-õ" 
raro".
Procedeu^se^ íd-epolsv a elèição^paráf^governád.orí
í
,-em cumprimento ao dispositivo constitucional e dos-doáis >• senado 
3i~ares .iijiPara-eo senadoCâncfct-do. .de*Giiv=eir-ai;-Samos-:.ot©we:- IS^ô^osaâJs: 
“ - A^thnãr:iF.err.èira dã Cos'taTjl^.t^k’fe^riaa:" Cõli^çãol^êpubtLljta^ált.^ 
tt<ãeciL<ar©3as '"«jue:: bem compreèndiarínão t e o s i â o  eajeíLtôèáiiâ^^ás-^çsDÊ 
^^nid^der-som votos .de se-m"partid©_jgi2:gu'e.>não estranha-vaüporqaeyaio1 
:d-seur-vnomet- já• tinha sido pr.efcerido*eãgÈ>ra:'\pxef'èri^©5,p'or:;''tod:os~frós5 
^partidos-, na renovação de^I.tapoaú" *.Diss.e"que’-.votaria,~em. um. —can. 
^•'d'idatoí-do~‘seu -partido- para~~governador ~do- Estadopmesmo~que^*fosse
- de— cuitura^secundária ao do candidato“ adversário, mas'que"'o • ind± 
cado pertencesse â Coligação Republicana"". "Uma' vez —  ressalta
i^va-krtr-? queíaosi seus' compànheirosqieraae^needidocxopditeeifcce ;íiã&>Ed3X 
xt^busear_ium-:nome, fora da agremiação partidária apesar^o™^u^piár-. 
«itido, contar ^ emabundânciatÉoin :e.i‘BmentoB" Tl'ev-realr valory^-a- ^ t^e-í^ti-
- ■ >ntea---qüe-«era concedido- o mefemo^dir e i to^^ De '3 pôs se •’de srs,é: 'r! ’ d-irfe-ito 
srinãô3iteve-,ae,mlnima vaeilaçãôç-; fosnome-^êBfere-uaíRárnoSfiúeváw^oísre^riíi.cP 
— •preferido^- por- razões de sobía"’*-'5^ SV".^' Eleito •Nèreü^tR'aTTiíôS'' f61" 'irf 
'< itro.daiizidoxn.o.:-recintosob. cai'órosayrovação”-e;Ttomouc.'0 '^,;K:omp:romíirss:0:; 
3Sfiega-l;.r .Em--seguida, a íntegra^ dass-ata®;'0ficiaisj. devrinstaiaçãoaívec
(d) "A Gazeta"3 edição de 2/5/1935.
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' dasí-elei-ções": verif icadasana AssembléiaüConsti-tuinte -deaiL9-354-r ;de: 
acordo cora os "Anais"da Casa:' •
; "Ata da instalação da Assembléia! ~Cônsti.tuin.te~_.
do Estado de Santa Catarina.-. - .
.» > r - no "Aos vinte e nove dias dòumêsi:rde'Abriirv rde^mil
novecentos 1 e" trinta &■ cinc0.7-eâs (-13').- tre.zejhoras7apresentes V r.tnoa 
edifício do antigo CongressõlLegislativo,. os. srs., depütados„elei_, 
tos r-^Acácio. Moreira, -Aderbal Silvai, Agripa .Faria:,-jcrAltamijro..-Guimaii 
rães;; Antòriieta de Barrros7-HJarlns±roè~Filfioy'nBra-2-~-MiÂongfir'‘Ãivarò*'' 
CatãoiíGCelso Fausto, GidCCàmposv-cCid Gonsaga/JDomingpssRoetiH/Cí-Ej: 
-milio-Ritzmann, Francisca..,de^Almeida,>.r.Gallotti,. Junior^ Heriberto-, 
s-Hüibse, Henrique Voigt, IveittsrdekíAra.újoç JoãotGua±b:ertoç .ÂJioãôDdeõ 
Oliveira, Marcos Konder,'Olívio Amorim., Plácido Olímpio, Pompí 
•■iio .Bento, Rodolfo" Tietzraannv-IRe-na'tö^Barbosa,^:Röbertö--d«---01i%éi• 
ra,-Severiano Maia, Silvio Ferraro/nTiago de Castro* e> vTrindade. ■ 
:Crúz7~que esta assinam, devidamente:convocados porreditalr publir. 
-eadosrnocDlÃRIO OFICIAL;.' compareceiióRDêsêfnbar.gado.rsrErancisco, ITavar*: 
reS' da Cunha Melo Sobrinho:1-, na qualidade -de- PRESIDENTE DO .-TRIBU .
• NAL: REGIONAL DE JUSTIÇA ELEITORAL -ey nos. termos dO-.\art^,39r §. -597 
idasj-'.1 Disposições . TransitÓBi^SÜ-u.da^Cons.tituiçãoiFèd-eral./fciü.deciara;: 
/.s.olénemènte instalada-; a ASSEMBLÊIAvíCONSTITOINTE ,/.qüeiideverãCüdênx
• tr'o' do•'prazo èstabelecidò^no^-referidó.^ar.tigò~'3-97• ■ eiaborarr < à<~ leri 
básica-do nosso Estado. ^Depoisüde™breves-' palavra.SMà^eerca ^„dosi- 
trabalhos, que iriam serriniciados,‘;o-:sr^:.Desembargador, presiden. 
te iconvida a todos os representantes .eleitos para--* . «comparecerem-' 
no dia imediato, às 13 horas,, afim de exibirem osrrespectivos.di:
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:pl"omas. - e-spro.cederem a . e leição ...da . Mes-a.rq.ue-; deverá : dirigi>n os ,»r;tra.. 
*baiiios:-'dà í As sembléia. _ Eipâíai: cõns tar;* .^ãvr ei~ esta^-na cquaiirdadé 
de iDiretor da Secretaria ida -..Assembléia ,-jcque :assino 'Com.-o.tsr; - ^.dec 
sembargador presidente e.demais deputados presentes.
[ Assinados: Francisco Tavares da-Cunha^Mélo--j So, 
brinho
■ . Luiz .Osvaldo Ferreira de,..Melo,.;-D.ir.e.„ 
; -tor - da .Secretaria da Assemblê.ia.i>%;-i 
(Seguem-se. as. assinaturas dos . srs. deputados
* * * * * * 
"Ata negativa do Tribunal.-=Regionai~de ^‘Justiça- 
Eleitoral no Estado de Santa „Catarina___
"Aos trinta dias do mês de Abril_de mil...nove
centos e trinta e cinco, 'às treze horas,'presente ”o sr. desembar 
t-gadõr;5FfiANCI SCO. TAVARE S- 'BA-íCUNHAIMÊLG CSOBRTNHQpresrde^teifíLG ■&&' 
.TRIBUNAL LREGIONAL DE JUSTIÇA1ELEI.T.ORAL,foi-pêlo:.mesmõ:Zdédlarado,; 
■não havér. sessão por- motivo de^não-se - acharem ;prèsent!és nenhum-^ 
"dos'*srs ;-^;deputados eleito’s->- marcando rpara ro- diá ‘ seguinte;- âs.mes ­
maschoras, e no-.mesmo localy a.vsessãoT;paraí,e.lei.ção_da-.Mesa;- - ■ pdo: 
qué^para jconstar lavro ...es/ta .ata„que ^ vai as.sinada t.p.elo._sr..J „deserá . 
:bargador-;ipre.s.idente e ;porTmim‘,;:LLUIZ úOSVALD.O EERREIRA^DEiMÉLO^í^ivI 
retor da Assembléia, servi-rido de Secretário.
Assinados: Francisco Tavares da. Cunha Mêlo ._So 
brinho, Presidente.
Luiz Osvaldo Ferreira de-Mêlo, - -ser 
vindo de Secretário".
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"Ata'da la.- Sessão'-ordinária da Assembl-éia-Ctons
tituinte.
"A primeiro de Maio de -19.3.5yr úestansála^dao As ‘ 
sémbTeia- Constituinte. dos Estado-de: Santa.. Catarina;/;-reunidos^adi ■; 
-ãfrtê-indi-cados, ■assumiu^m-presi-dência^o s e yuDesembargadófr?-^ Erarpi 
cisco-Tavares da Cunha Melo, Sobrinho,. Presidente. do.,Tribunal; Re... 
'-<|io:nãlr ~o- qüá'1 declarou, qúe^sé, iá' procederlajsegunda-sessãorjprê:;-, 
'párâtoria' ê' Òõnvidava' os^srs Jirâêputàdós ; A3?tur Ferreira^da-^/C õ s t a^■ 
ie^Antonieta de Barros: par asservir em,-:'respec tivamente'.-de > l9-e r 29n- 
'•-secretários'.' • -Constituída^ass-ïm^a: Me§a^Próvisõria^;íO:iJJxe.siden^--i? 
te'mandou» Xer. a ata da sessão,,ãnté'frior»e^cbnvidou.^os.,.ílsr.S,.^deput^ . 
âtxSÃpresènirés a- enviaremdâsMesa&os-iseus- diplomas ,-/3te'ndo.:,;çîcantes;-/d; 
afeito retirar a fôrça, federalvrqueradoarecintoyeque.rïdoçpaiédip 
"para queKficasse a uma distância'’màiorr:d-e:;cem 'mëtros,ïci;yer:ifï.eane 
r,do: o sr. Presidente, pelos diplomas-enviados â..Mesa,ef .achados-,le«
' gí-timosT~qüe havia número--paxa - eleição-da--Mesay- anunciou'que - - se­
la proceder a essa eleição, na^forma^previstà^no-Regimehto^Inter’ 
nó qué"vigorava na Assembléia-dissolvida-em Outubro de-"1930;^ ; Ve > 
Sïïiicandô estarem- presentêS^osrLsrsvBdeputadossemtnBmerosrde.-õiÇv.t' 
'convidou' ò^sr. Presidente :os: sr-s. Membros dó - Congresso la contraí;- 
irem o~compromisso legal, :_o::q-ue:.fo:i-feito.: lèvantando-se e:.:ó. mesmo . 
 ^fã^etidõ^todós que se-achavam-*rià’ èalay :proferindò'-ã-següinte®afi-r''-- 
ímãç'ãô:r' "Por'minha honra ’ ei-pê ia Pátr iaipromèto r-solenefRentétr^regiíw 
cher , "com toda á exatidão :e. escrúpúlõ', os. deveres inerentes! r aor 
:cargoti<deODeputado ;. envidafrdounësseeempenho quanfeotsernimiBi«ocouberi 
-••a bem ídouEstado e dos meusbconcidadãos*'1. e , .Imandandoafazéraa,..o.chaei 
mada,- cada um dos srs.- deputados,- começando pelos-outros-membros •= 
da* Mesa, disse, â proporção que foi.proferido o seu nome: "Assim
57
prometer"-^Convidou, então7'pos%'srs..4-d'eputados?-:a' procederem.aeeiei: 
rção. p a r  a Presidente da Assemblêiai .Constituinte ,.^o^gôéi.í.ò.i 'Ssfe±tor 
poí?- rs scrut-lnio secreto , \ 1r-eGebia.5dOA.srw PresidentB.íÃuma.^sobre.car.ta-L 
:;d:e3zidameBte: xubricada  ^  ^ coiti'rosi'.idi'zeres.'J'-pa-ra-.Presideate^rdasi-A-ssBxn" 
xblBia.-Constituinte" ,'-recblhia-se:-à.-j;éabine- indevassavel^e .i:.^,coiaQ,í 
mand'o-tr-o' Regimento do. anti-gò*- Congresso: b~o -êodijgo£qesfeei--feora vi  - 
Eaiha- deposi-tac: a cédula :na’£urnaí:s:CoAo-Gada sôbreaat^esa^Ä-devidaiius^ 
ü.te^íechada;^t:endo srdo:*’prBviarnB<nt;e,-aberta ei mo s t  radáãíaosrcpres.e na 
t e s ~para/que_ se. constasse m ada  -conter. :  Convidou- o.‘ Presidente, pai 
ra.. escrutinadores os sr.s . .*deputados .Benjamim .Gallo-ttii-Junion .....e.. 
tíAgripà^dè^Gâstro Far ia._ :atMah'doü3-o; â^ars>'+-PreSidènte—que^o^ -iÇ^-Sec-rê  ^
:;tãri.io3. conta^sse as.. cedula:sä;deposi.tadas0 na^ur-nar/xos-quepf oiixxKfeät^p 
..verif icando a existênciarde-1.8—cédulas.^“número..corre.spo.ndente:: ao.: 
i dosr! s-rs.. /ídBputados pr as.e©di.essr«.ProCjadeu«se ,]:.;emss.eg^ida; âi c s-apuiiras 
~'ção7~"que~teve o seguinteyresuitado-r-^Altamiro' Lobo-Guimarães, - de~ 
' r z o i t o ^ v o t o s O  s r . ■ Pr-es'rdB.nte-_prociamou7 - eni;ãby~Pre-siderit.e-. rrdar 
..Asse'mbiêi.a._Constituinte_OA sr ...deputado.. ALTAMIRO LOBO. GUIMARÃES.: 
-íEm^eguida^e -com as mesmas L;fòrmálidades; l e g a i s ^  procBdBr.ãm^sè^F aci 
B^Í.Bi-çãoe^ i:íapuração.. de:.^ ot0S:-íç-sucess;iiKaraente^epaiF.aeMiGB'r?p’rBS;M'fi!n&n 
Gte rda .Assembléia e para .primei.ro;í,e.is.égundo secretãriosíriôbtendo,^. 
-respectlvãmente, -dezoito^ votos lòs^srs.--- Deputados .JOSÉ- SEVER-IAND.. 
MAIA , ;i.FRANCI SCO BARRE IR0SrtFILH01. e^ 'S I« /I Oh FERRARO:,' Ihavéndo -Ö! I S r i  
':P,nesid:en±.e^ife>finda cada apur,açãovJ-*pro:ciamado«i'Vie:e^.Pxesidentee5.:oj;sira
i JOSÉ. ;SEVERI-AN0 MAIA, r prirrveiror-Secretãrio .o-, s r ;r FRANGISCOirrBARREI 
.ROS FILHO e. segundo secr.etár'iõ' öl sr ..-.SILVIO FERRARO.'. Terminadas', 
as apurações e proclamações- declarou o s r .. Presidente - ..da Mesa 
i-Provisória-ique, havendo Jterminado" a^sua^,missão7 -deiiíava^i-^esi;----? 
.dência-, •convidando a Mesa.-elèit a ;para^assumir. ;.os.--seus='cargos.4 ^ 0 _  
'^sr ^Deputado  Artur Ferreira da^GòSita própôsr uma^omenagèmvâ -' mIü®t'
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í.txça' E lé it â r á l ' e , -em partatiuiarlv^raíor.cstí. .Desemba-cgarLorit~3?RMf£ IS S O  i: 
.‘TAVARES DA CUNHA MÉLO SOBRINHO',:’ jlístïïïearidb-.a^Cibïin''âïtb'S' ‘Xbiibfeilr 
:;tos',~:io :'q,ue- fo i  aprovada sob. .aclamações'. í-Não.'.■■hôuveï^pra.tëstas'-'.riem 
reclam ação:'algum a; Foram: ;f±'eliire:nte -observados: :ok ‘ diís:pò:s±ti-vos:do:i 
Regimento do ..Congresso e :das'7lnstruç.õés, ba ixadas  pelõ :::S .uper ior-í ; 
T r ib u n al  E le it o r a l .. Empossada a M esa ,, passou 'a 'Assembléia-. -Cons^i 
<ti.tuin-te.-a. -funcionar com, «sLeai..antigo .Regimento ,„.proeé.ss.aridoj,a ;êlei„ 
: çãoiíderrGove rnado r , o b s e r v;ãndÕíís e^rrgor^isame nt e~ :o s,:c^rd'i'spo-^'td^o^i:: 
"doiiRegimento In tern o  do antigo^;eongres:sor-'Representa±'iv:o ;e':d;o3r:ar.r 
;'txgo‘.-cincoenta^ e d o i s , p ará grafo  ’t e r c e ir o  ./da:_C0NSTÍTUíÇÃO'r,;rrEEDE:-: 
RAL,-procedendo-se a. elei.ção,, por....escrutinio rsecreto'-,..; c.omo.--deter,.; 
mirram cr-xrTtadd^RègimentOiíelTasn Instigações: -baixadas ^êilld J ^ r ib u n a l^  
cSuper i-oríTâe ’ : J.us t iç a  E l e i  torate: caP rbcectidiai r  eis pectiva? - 
;.fo:ram;"ëlfëitos 'Governador ícom*• dezo ito : votos:,: :oi:doutor~ NERÊür'itrDEU  
l,OLIVEIRA„RAMOS - e- representantes  d o ,E stad o  ;no' SENADO-‘_FEDERAL.r;'ï:os : 
doutôres' CÂNDIDO DE. OLIVEÍRA-RAMO'S'e' ARTUR 'FERREIRA- -DA ‘COSTA^-db^ 
-tendd“'0' prim eiro  d e zo ito  -votos 'e  o- -segundo dezesete--votos ,o b t e n . "  
•-dor-também um voto para  o í:sr.- 'drr A d o l f o !'Konder:, sendoTO^resui-ta:^ .-. 
:d0: procíamadbi p e lo  sr . Prfesident'evíõrEs'taridO''»presê:nfeL:b'íít^r;;r::iar;:.:pí 
NERÊU„DE OLIVE IRA RAMOS, Icbnvi dou-o, .o7 sr.7: Presidente , à'ïprestâr *o 
;-compromi:sso~constitucional,,u;o. ,que.-/f o i  íf e.itòr:e- .estando; deupéh-.^. t a  ^  
:do'siros\rpre.sentes. Usaramí :da..pa-lavra^bs-.srs';de.putãdosr:Ar.tn'r:" Fer s 
ereirraida:.-:C osta  e Ivens de:Æraiïj:b;.,ÆcN'So'i houve^ireclaxila-çãlqknem^i^cih-s 
dente-'algum. 0. s r . • P resid ente  mandou que..se t ir a s s e  :dois.-:::/extra.;. 
to s>'de s ta  a ta- • par a serem -entr ëgues /srcomo- dip:l;oma-, á-aêósúsenadores: 
«Éed-erais- -eleitos. Nada mais^havendo''a-- ct-ratar/"«?l-ev»ntóti?v'ct& j s r í  -*- 
:Pre.si.dente - a. .sessão , sen d o ^red ig id a^a  •presente' por. mim,i.,2:9»:„secr:e“  
-táriov-que a a s s in o , com tos "demais:- membros*-'da ;Mesa>'depois', de^li--*
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da e aprovada.
Assinados: Altamiro Lobo Guimarães.
José Severiano Maia 
Francisco Barreiros Filho':-:
Silvio Ferraro 
Benjamim Gallotti Junior 
Aderbal Ramos da Silva ... ■
Rodolfo Vitor Tietzmann 
Antonieta de Bârros 
:Olivio Januário de.. Amorimülivií 
Artur Ferreira da Costa 
Celso Fausto de Souza 
Francisco de Almeida 
Emílio Ritzmann 
Renato de Medeiros Barbosa 
-Agripa de Castro Faria 
Roberto Soares de Oliveirã*. .1 
Pompilio Pereira Bento 
Ivens Bastos de Araújo"
*  *  *
"Resumo da 2a. sessão da. Assembléia IGonstitü-inG, 
te, em 3 de maio de 1935.“ ~
PRESIDENCIA:-- Sr... Altamiro":-Guimarães
1.SECRETÃRI0S: - Srs. BarreirosVFilho-e Silvio Ferrärb'ii.. “ '
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- Ãs treze horas do dia 3 de maio .de/mil- riovécen 
to.s~e.-.trinta_.e cinco.,- nol:Balaci.o'ida-cAssemb.leia,:Legi.sia:tiv.a.:.do.'.Es 
-tadorr.detí. Santa' Gatarr±na, priésent:es.aQSãSfs/^uAltamiro,eG&imaíEãesi,:>3Se 
:verianOirMaiar,. Barreiros Filho:,m ;Sí í .v.í o Ferraro," Aderbal ;*S ilvá>_ .An 
. tonieta delBarros, Agripa.áEária, cGel.soxEausto..de-.<S©,u.záy,. SEmi-liõ 
Ritzmann> '.Francisco de Almei day G a H o  t ti -Junior, ’ Ivéns 'de Araújo
íOMvior,íAmorim^, P ompili o.Bento p R o d o  1 fo Tietzmann^eaRenatOiffii?Barbo 
sa,. abre-se a sessão.
É lida é “sem debate aprovadá ’a . ata. da~sessãoar
terior.
- O SR'. PRE-SIDENTE: Pa-s-sã— sê' ao'^gjopgd^eiite^
- O SE.— 19 SECRETÁRIO-lê-o <. expedi êntè.>.Iíquéí-TÍ cons 
.tou3.de-vários .telegramas_te:^of.Iciósz.de. agradeclmentos~:ã.^icorauniea 
-.çãocdavinstalação dos traba-lhos ?.da ^ Assembléia C onstituinte■ k s en;
------ -Em seguida prestaram compromisso os"srs. PIãoi
:do OÜmpioi.de-Oliveira,. 'T.r-indade-Criiz-,CBraz Limbngiy,~Marcc^-'-Kon 
.der..,...Acácia -Moreira, Cid iCamposy•-Domlngos-Rochá,. Henrique,,.Voigt> 
‘Hèriberto "Hülse, João- Guã^ibérto'4 e João -de^Oliyéirà&^^tT-’* ^ - ’d 
-caíra.ç., .-o en j-s r: -j.jr .. .0. sr .„.lElácido Olimpio. pede sa-- pa-lavr.:a.<p deciia-ran 
.doi_o seguinte: "Sr. Presidente ::c.Téndo - sido -averbáda., ã'.».iiegitimi 
dadel .da,. Mesa _-em recurso - interposto .-.-para: oiSuperiór^Tribunal ,-^de 
•cTustiça^-fiiei.toral, soliciSto _deav'.^excia;-.IfaçalGonsitanada-.at.a”Gq,ue 
.prestamos-jo compromisso teg.al£pe^nteceia:oporsestar.sinvestida ide 
toda aparência de legalidade" :
„0 sr.. Trindade Cruz. secundou .o-protestoj.do^sr ..
Plácido Olimpio.
O sr. Marcos Konder pede'a palavra e pronuncia 
breve-.discurso,. dizendo que-r-a ala .da^minorla..sobT.iax-„--.sua^,-Ghefia
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deixava..dar«parte os ressentimentos: partidários .e -v.:;as-^ :v ^ questões v. 
pessoais /-.•■para- unicamente.vtprestax, ..su.ar.Hsincera.^ .cò.laboxação; naz:.fel-:.' 
tura da 'Carta Magna do Estado.. .
. Pede, a_palayra o sr. Iveris de Axaú’j o>~-:~ que--r ,em
i
nome. .de ~seus--colegas dissèii.da„;.satisJa-ç.ã.oUcom, quei.-as.maio r i a ^ xece- 
tora' o;.#irme. propósito da.-minor ra em- colaborar na-’ organi-'za^-lkr' -d-a ~ 
Constituição do Estado.
Com .a palavra,„ o- sr. Cid CC.ampos:Jipede'cs.eja sE-dn;i 
troduzido" no‘.recinto da As:seMrléra ro: sr:. ::deputado.iT:i;aga ir :de ^ Xas; " 
tro.
-0 sr." Presidente nomeia uma*^ cOfnicS'sãbyrcompoBta- 
dos.s&rs.: Cid Campos-, Ivenfeide^iAraiinoie/nMaxco.s -KóndèrXvpa-mífi^^troí;: 
duzl.-lp no..-recinto. 0 srznrT-iago :deivGastxo-,. depois......de'pr.estar:i
compromissQ:-,-; !declara secundar:' tosiprotesto-s^formuladas'.-. cpe-l^^sx-vro 
Plácido Olimpiò. ' -
.: ‘v.. .:--  - 0 sr. Presidente convidou a,.todos:.os-;deputados .
presentes .para comparecerem. JLx-ecep?jão.. em.rPalacio,...Jdoi. .sr..:-..,Gpver r; 
nador -do^-Estado, marcando^para íamãhhã^'as rtrerze-''horarêy nàva^-reu? r 
niãov^^com,iai;seguinte- oxdemudo-dia:: ^  -iEJíeiçãoi .àí^omisaãoijorga-niza-ix 
iora do Regimento Interno"...'
* * *
Apôs á eleição, de 'Nereu, ../ArrstiMsnovi'que^-esta'-u: 
i/a.-hospedado na residência,-do cirurgião-, dentista Ante:nor-JYlQxai.s., .. 
"foi, saudado -em nome do povo por Flãvio Bortoluzzi e ainda -pelos -
(4) Anais da Assembléia,, Constituinte- ■ Sessões de 29 de Abr.-Ll a~.-. 
25 de Agosto de 19353 p. 7 a 11.
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-discursos',dò coronel José í:Eugênio.;;Mül 1 e r ..deputado—Ãlváró^-Gâtão..? 
-e .Trindade Cruz" , -segundocdftformaca edição de:.,3^de nvaio„daquele ., 
ano de "0 Estado".
A oposição recorre judicialmente.^contra a ■ elei .
•í - .
■■rição do-rtribuno -lägeano. .OçidocümentQ^éjiassinador.pelos^cdepiitadósc^i 
±'Maftoê<l<! Ti ago- de Castro, Ãl-varo j Catão-;.- Trindade-- Çr.uzyo Joãôaiírodeí: 
'»Oliveira, Bra-z-Limongi, Joã©«Gualbe3rt©> Heriberto^Hüisev-- José
I
Acácio.Moreira, Plácido decQiiveira.,.: Cid -Campos-, Domingos:: Rocha,;.. 
' Marcos Konder e Henrique Voigt. Argumentavam os parlamentares-no - 
t-xèmédi.o--legal .que os‘.deputado si Ade rb a 1 -Ramos? dá - Si‘lvâf,rBehijamim > 
-Gallott'i7“Aritonieta. de Barros. e- Pompilio iBentò, respectivamente^..- 
' fiscal' federal, - prefeito de -Ti judas, •‘■ptofessõrâ'' da-r'Es'Cõia **■’- Nor, ; 
mal'e .agente do Lloyd, não_-podiam participar, das deliberações:, 
da Constituinte, porque o/art. 32, n?- 2 da Constituição Fédéral, 
estabelecia que: "nenhum deputado, desde a expedição do diploma, 
poderá .exercerão cargo, cpmi.ssão ou_emprego„público_.r.emunerado;"v 
Salientavam ainda os recorrentes que ficaram coagidos/;e--r- "o.-não 
tomaram-parte na sessão- dé.-eleição^oi-novo--.goveEnador;»ïx-:porquecf 
não" conseguiram- atravessar-as- linhas - estendidas .pelas-,tropas; fe-_
' derais-que cercavam toda .a'passagem e -ingresso ao edi-f ício* da- * 
: Assembléia Constituinte, impedindo.:,o.;trânsito dos, prõpriosc de-i\ 
■--putados.-Pediam que o ’Tribunal^-recêbesse o recursoan©; ~^e£eáto^c 
suspensivo e impugnavam, inclusive, a eleição-do governador er 
senadores. 0 recurso não foi provido'. -
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Agita-se novamente a política'catarinensetrcom’ 
ã~ entrevista*- concedida - pelo: ex-interventor ArlstilianoiRamos: vaoJ: 
^"Síãrio de_Notícias" de PõrtQi*Alegre>.rem: maiõ de 193-Sc?
Na sessão da Assembléia Constituinte de3 31-1,da_ 
quele. mês-,- 9 deputado Renato -Barbosa, pede a. palavr.a para. uma. -èx : 
plicaçãp,-pessoal JS) : "Pedila^pâlayray ^ sr. rPresldente., .^pár.a.-.iMa..: 
explicação^pessoal, rigorosamènte'5enguadrado nó^preceltQtrêgimenn 
-tal^queir a~ tanto me permite * •? para;. lançar’o:meu :vve emente-: protesto:' 
do’*álto-idestsrtribuna, e ,cont- á autoridade.'que-me -assiste?dè--.mánr" 
datãrio-=da-— soberania popular..,!. contraia, c a p c i o s a a^inêxata^entre 
vistár.corrcedida -pelo sr. eél i^AristiXiãno..Rãmos:>:-. e x~±n.te r vê n.t o r. ^ 
federaI m e s t e  .Estado, —  entrevlstacessacco.ncedida-c.ao:r.Impor.tante;:-, 
matutino" que' ê'o" "Diário :díe:‘tNotíclas", Cde Pórto Alégrè^l/ê.r - emi1. ã.i 
qual se veicu-lam, com as tintas^ anônimas do v o x - p o p u l i a-.^misé,- 
ria e a -infâmia de que eu :e os meus nobres colegas, srs. . deputa . 
dos‘~Severlano'Maia e SiivIo*-Fêrraro?':veiSdemos õs ! nôsses-’'votos'-ao',‘ 
Tesouro- de São Paulo, no caso recente^da sucessão governamental".-’ 
Er prossegue:- :"Tsto ê .uma, ffi±sér‘±a^ rgsr.-í- ’ Pífeèidêntrey Srtilsêítla.' srtãõ'r. 
grande,, infâmia de tão imensas „proporçõesque passam as. frontei. 
iras-; dór./atãqiie. pessòal; queí.vãd:muito : além:: do.-insulto-, ogadò_. riàã. 
face:’desta casa, para se .transformarem i-num; processórsomBrio~erpe~ 
quenlne-id-ernjma' intriga lnçpnséqHérLte-7.r.naiihgênuaipersBasão.rrde:., s.ea 
estabelecer: um caso-político, - entre:Rio Grande è'Santa Catarina*- • 
na>. doentia - esperança do fracassado,. do .náufrago ;pó.lítiGo^tiquedüézt 
oi-ex-interventor federal ,'j de.conseguir-que toi ilustrêsgenerairF.lorr
(5) Anais, p . 96/101.
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.resida.- Cunha toque -reunirjcdô; seussigranadeiros. *cen.de.> suasitm-LdiciasuL 
erreavaihada s • .para-a 1terar-?asad-ti va; ~so 1 ução; consárdstuciQiicfiks-ftvrde 
■nossa ' terra / - em. desapreço^dos^f orosr^de *cudturaccdvicarsdQZB:Br-asd~l.í 
-(pãlmas;). "^.:.:; Dep.ois de troear.jalgiins; apartes; com io:s;;ídeputados T±a~ 
goatdê. Castro, - João de Oliveira?, «Plácido ;,0limprio ^ e .-Rogerdoi^deir a,’• 
prosseguiu-: ' "0' srT--ex-Í:nterventOr-Aristdlxario rRãmosvrcomTtoda- ' a.- ■ 
sua-'autoridade, acaba de transmitdr' ao^Diário de -Notiedras;" jr /rra. 
.vMãniãrsdeTihavermos, eu. e ^ QSjíJ^us mobres^xGodegasí, ecedr. arSswerdjãaa.xaw 
Madav-e- dr.. Silvio Ferraro:;;irios-L.ve.ndidd-lao. dr'. Nerêu^Ra.mos.,„ .Jtãrd 
fados-^pelos^cofres de . São iP.aul-Ow.^ (,<>. ."A média - dGr,-.sr;. .^..-ceL' 
ArdstiddãnO'~Ramos não pègã- “  'tírifãtdrzã5 -o'depút'adG^TRehat©^Barbasa'!r 
.eT.'>sr.ru;;P.r®sddènte,. e auame:^^.tde'Jc:aválliadas gaúchaTS:>'.ycontrasatoõrr: 
:dem.. constdtucional de. SantarXatardna..;:-jamais ;logrará-:.ir^alêm^do,:, 
pitoresooxdever-de-r ideau rxídeK.uma'‘xOp^;etaí1^ de';;un^ i.patrdotada')rv:uii-: 
gar, alimentada, somente, .pelos desvairados herõis de mármore._de 
café -e -das rodas de aperitivos" . ~ *Faz o deputcTdõ elogios,- em se • 
guida,, a Flores da Cunha e-a^Armando^Sa-les" - de Oliveira, .e„_ ; invo 
canddírrá.-mèmoria de seu pad^rEldin "Barbosa /lança; um zreptd^ào^ denún;: 
:cdante, â^foancada da minox±aaevcaH,r»fc©do':sKos'i'detrator,esse,Ki,2ad.vieirsãa; 
riosT
As discussões ..continuaram cadnda na-rc.sess-ão.r jdo : 
dia-^ l^ ?-/.die.rg;u-lhor- na qual.i, oudepú-tado jRenato 3 Barbosa^- -of eneoeuç^ao^ 
deputado .Plácido Olimpio; vc]gjroc^raçãofpara^ que "veri.fdcasse';"d/In em* 
".qualquer fdlial, sucursal j^ ou .-agência -de -qualquer.- Banco>^ i ' ..como. 
também em qualquer secção bancária de casas comer ciads.c; d a „ capd. 
tal ou fora dela ,., ou de . qüalquer.rponto ido interior .do .-Estado, ou 
qualquer_ponto .do pals> o u f  ora-.dele . as. transações;. efetuadasr; pe. 
lo outorgante".
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O~jornal "A Gazeta" da c a p i t a l é m  edição de 
-Sl^decmaiõ^e 1935, abriavíem^manchete: /ilntriga..Torpe ■..GontrâK.; ó * 
Esp&ito^d^-iBrasilidade" ia?tE-xemrségxiida; ?o.xtext©: ^"O^-celu .ssá E^*S'M;r. 
^oliafio.^ndõssando, em entr:ev.±s;ta:s,,ra' ~imprènsa'r'gaTÍc.}Sar?a:c±n;tr.rgaí^ T:d:e:r 
-qüeios-. deputados.,=-cel-. Severiano^Mada, idrs ííoRenaltp-;?Ba±bosã-",e.,iSi3^ . 
-••vito ’Ferrar.©- ‘haviam sé --vend-i-do-por^dihheiro- de são-^Pa^lx)-,^ ■ démóns;-: 
■^ fera- seu"~despeito infrene j^de combater? rinsensatament« n^o^e-spfei- ^ 
: to de :br as iXidade que aniraa%todo®ri3áõs.?i«
. 0 jornal "0 Estado" de 22- de março ^ de-„19:7,5,, em.
■ 'repôf tagém “'de Sérgio -da _&oslt:a±R-ãffl#s f—  sólS ~o■- tí tul©irí"~"! ^ Ardstd-rianò’ ~ 
Rámos pro -5-1-timo Coronel" 7;.fsaiien-tái:' i:" Ner eu-}mandou of èrec.er-rmánda c 
-itos. .de“Senador., - cargos e :d±nhej.r.o.,:a.~Ar.tur.:-Co;sta.Jos:é.i^Sevexiano i 
r-íMaia^â-Agr-ipa de Castro ^ Ear.-ia-,- •Dom'iia;gosíeRo'eh:a1(:cCelso..sEaus>to ,'i;?Sena:< 
to'Medeiros Barbosa e Manoel Pedro da: Srlveira, ~que aliás . não 
era deputado".
Diante-das defecções, ocorridas: com a e l e i ç ã o  : 
rpdo' •governador ,-, reune-se raio"eDíM'gaçãor£Republ±:cana ^ orsSant®.ii3rCata-ft 
rina">^na sede do Partido‘ Republicano, assentando as seguintes- 
..resoluções -(-6): "1.9) cas sair. o .-.mandato .conferido ;aoaSrv.:íAr:tuj?,x'Fer ■
- -r eira ,.da ,Cos ta para representar-.-aa © 1-ig a çã o j unto.vao. «Superi.o.r.. ;!rri-, 
rb-unal; -séons iderar .■'deâ.'l±gad:o-ida:-£o'Mg.a'ção to cP;ar.ti7ÍoicSo:çiia'lii.ãE 
'vo lu ciro n is t a - por- haver traí do:os.:compromi ssos'de-honra ^ s-òlenemen ' 
-te ; as sumidos ;-39) • dirigir-se,_-a - todos- ;os - diretQriG.s -locai:sv'.:.--:rela,' 
"tando .as ocorrências havidas ve-concitando-os á prosseguir.vnaxilu .
(6) "0 Estado"3 Florianópolis3 ed. 11/5/1935
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rta .pela defesa dos seus .ideais..dentrovda. ordem.e da:.-l;e±"'i ^ ..r^Ná- 
—ariesma edição, sala : - "Elimin.adosr-dá;iLegião.:- -Repúbl±Gana'.í L .-..O.i.D:ir etó;. 
,._rio_Central. , da, Legião .Repiublieana.^còm.uni.ca.,0 - seguintê.: ^,A., Legião.; 
i^Republica»a..ontem reunlda;..ras£)1 veu, eLiminar: dos s eusâ-q^adros^par:.. 
'..tidários, os srs. Agripa Faria: e : Renato:: de Medeiro.s:;:Barbosa\,.-'.que ; 
-aderiram- aos adversários,a,£traindojj&.xseu'!partido”:;-•c-jfrr^ trxí.-Paa?-tád©^  
„Republi.cancL-.divu 1 gav^-fiota^ PwA.«comis são., diretora„ do.^Eaxtido. ,.Repu 
prblicano .Catar i^rens e r- ho j eareunida^:.-resoiveu- e liminar cídas;.; suas-~:f i.:: 
leiras, o-sr. - -Arthur Ferreira da^-Costa, ■ visto se 'ter“aliado:;v-aos' 
adversários traindo a última hora o seu partido".
.Realmente,, o deputado- Ar t hur t'Fer r e i r a da;,.: Co s.ta, 
..bem, comovo deputado-Agr-iparde:; Castro:. Faria,: um dia' antés: da eleiv 
«•^ çãou.de^  Nereu. Ramos, dirigiram-se..ao—Quartel, da.,.Guarnição. Militar,.
- no então Campo do Mane j o , l á  'permanecendo- até o' momento 'da - vota­
ção no dia' 19 de maio. Arthur Costa foi eleito senador.- Cândido 
de Oliveira Ramos, também foi.eleito mas não assumiu* Agripa .de- 
r..C.as%rói£Faaria',-' teria votad©a:eteMer.e.u:hRamòS;,"i por:)irif^u:êncliâiærJpBdÆp 
^do de^ . seu- grande amigo, .— —e .de .sua fanallia—~ - !-Cés-ari.Ã.vila.,.o. -médi.. 
...co. . -Este -—  e a informação foTi. colhida na' entrevista* -'q.üe~vH-r-nõs 
.concedeu o;.Dr .„Licurgo Costa r—-.-deviam'.um*, grande favor - a'-'Nereu ■ 
Ramos.,,_pois havia prestado-concurso. narFa-culdade ; de.^Medrcrna r:de:‘ 
„.Porto .Alegre,^.logrando.^passar-,,. .xilassif icando^se em ..prime.irow.,^-;lu^ 
,xg.ar>. Todavia, por ser com;unistã.^Isuà'J.nqmeação: tornou-sedi€a,cil
-Nereu> através seu prestigio:'no Rio-de" Janeiro,.conseguiu v a no;
meação.
A alusão feita por Ar istiliano,-Ramos/ quando da... 
eleição de^Nereu Ramos pela?:Constituinte, de. 1935v.\d;e :qu:e.: .deputai
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dos^^áraia^Bido comprãdo.sc com?:idínheirò,;de: ,São Paulo:^7réf-ete^:se -â® 
pÕsi"ção' -de~Nereu na Revó-lnção:;derl9:32y'rquando ' es-tê'-'£±cõu :còm:': os" 
paiclistas:>~"tJontra Vargasvr^Süas.-rligaçõès^cbmrSão -Paulo:.e:r.áeu”;''go 
vernante, Armando Sales úe?.©i±v.eir a?:" eram muito estreitai :s,vn=rzr.';:
Jaime de Arruda Ramos, em. entrevista,, nos adian 
ta Iquè'— . par Via Constituinte, de '\935^man.tiverám-s:e'.;as.r.z. L^dlvergêni. 
crias .%a±*tldãrias existentés.7 gâncômi’Ii.èjr.euasëpâraafedeis Arjîs-tiïiai': 
no;, uma vez que jna revolução^paul-irst-a 'de :~32’, ■ AristilianO'_ü.iïcou - 
comrGetúlio e Nereu com^São'PaulO-'^ Sobre” o -rompdímeHtOr entremos ; 
parentes ‘-e. poli ticos, acrescentou: ZA^rèpercus.sãq_,do. ^ rompimèiit© . 
de^ereúrcbln,Ari stilianodnãfâafoi 'soniõ:cá-lt-;(làgeanai)q. ;mas; i-nfiüi.u: 
no'iíEstãd©'nt<)do. RecordorTmeirqueda. rfaeção getulisteaideí^minávaese 
UDB (União'Democrática Bràsileirã')
3.4 A RE DEMOCRATIZAÇÃO
Nereu Ramos-,permanece no .governo___  catarinense..
até 1945-, com-a queda- do „Estado Novo. A. 6 .de novembro - ..daquele 
ranQ-'é-.sub-£titurdo..por Lui^^Gailo.ttfc,; iq.uet,depoi&-'elntr:.êg'Q.u;;0.:i..J cear n 
.gó-ao. .novo interventor, Udo-..D_eeke,. em. .fevereiro, de^ l9JjS...
Já vigoram na -época os novos partidos- ..po-líti. •
cos r Nereu foi o criador e comandante .do Partido Social:. . '..Democrã ' 
^ticov.>>.Q.s\_-Ke-nder, os- Rupp-,t:BukLcicu,Vi.ana:/c B ayeir;-.©,;B,o rnhau&e ri.y!lona ;nó&; 
;'l-i>.torafc-i-e..-:-Va-le do Ita jal ,.t_:M'de.raKam.-a-iUnião Democráiic;a:.:Nacional.,-: i 
..como --arextensão. do hercil±smo:-e .do ;republicanis.mQ_;rLem- forma.axrrdia .. 
.sidente.. Aristiliano, ex-republica no. „e... ex-liberal torna-s.e,. .. .'..o. .
. chefe _da_üDN nos..Campos-de--_L:ages^, tendo .participado ..da- aes.são 
de~f undação do Partido,. com..José -Américo de Almeida,. Pedro -Alei- 
:Xo,.. Magalhães Pinto, Milton. Campos ,.:0tãvio Mangaberrá,x.u .Virgíli-.o 
2dê'.-.-:Mélo tílranco>~ Odiiõn :Br^aité^-«oxíferomõ Seljtóídor cB-.irfejtâ-ted: mde-ra;r.Sér?C'Cí 
,gio."da„Cos,ta. Ramos , "Adolf.o. Kondér.,:.relutantemente^assinou.-ip„„ „„li:,;.. 
•.vro'^dé'-adesões na. fundaçã'0_,-da.s.UDN;":,^ salientando que ;èm iSâríta ^ Cafa'-:- 
nrtna- houve a fixação de um-r-pacto entre os três 'líderes-,- <-■ -Adoifa 
Konder , Rupp- Júnior e Aristiliano. Bamos:,r. para que'-nenh-um-.- ^ideies ; 
pleiteasse .a..presidência -,do.. partido.,. Entretanto, Ado.lf.cul...~JÇondeir_'_ 
'fezn.se 'presidente, "remetendo. Ar is tiiiancL ,a 'uma..pQsição1^ i .'calada-,, 
-porém-dolorida" . Saulo Ramos , seu sobrinho *— ; adianta — • resolve 
desagravar o tio fundando o PTB e roubando â~UDN os 10 mil- votos 
. que .separaram o pessedista...Aderbal._.Rainos da...Silva.„r- do^:^iuiudeni.sta-„ 
Irineu Bornhausen. De braços cruzados — - acrescenta .— , „..."porque.
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-queriam dividir o partido-.,^.expurgando os revolucionários: de .3-0" 
-Ari s ti liana.. viu, assim, ar.UDíJ;..perder- a sua-.primeirâ^leição":í -s;.
O renhido pleito de 1947 deu-ar.vltõr-iac-ac"Aderi
• bál »Ramos da Silva pela di>fèrença=dèfa 1-4-Í.427 -yotosv.i^Oèv.i-.tori-osó. 
)^,fc>teve; na apuração total- 95;--740 votos'’-e Bornhaüsèhf^rrSlS^'" (7^ 1 v 
:Nos~Gampos de; Lages Aderbaü? sob te ves 14 * 6 5 9 v—Gon-tr axúU 4-6.9 r^de.i 
neu,» . Novmunicípio de „LagesAdecbaiinconseguiu £tf.0&2y. J-\€^3^&htâcai\
1.. 355' doTopositor..X-vide tãbè±a no- fim., do;capítulo;Carios±Sada,; 
blumenauense, , do Partido.- Integra lista, í.^- ■ concor-r-e«£ obtendo.»;-.-. 
2.538 sufrágios. •
Na: eleição , de 1950, Xrineu_consegúe •..•.unir;. ., ar 
iüDN-ermaise-o-; apoio do PTB-iiü^Venceao... pessedisfca üdo wDe.eke-jque obss. 
teve li'9 . 667 contra 147.074v Nèreu Ramos, candidato ao ' -sénado/r • 
rpelo—P SD ,.= surpreendentemente., -perde., par a o. trabalhista ..Carlos. 
.Gõmes. de-Oliveira (aliado;.’ârüDN.^ ,: mas -."ainda . consegue uma. cadeira/, 
na Câmara Federal.
Conforme conta o "coronel/1. AristilianO., Ramos., ... 
ele- se^desentendeu com Iriheu, logo. apõs a. .eleição ,/por discordar s 
,davformação:-do^-secretariado. Ic_."0--,rompimento, “ ..consta . nà^-xentre. . 
vi s.tar. concedida a- Sérgio -da tCostauRamos;-^ tornar sesirrever.siviel -
• quandoólrineu- Bornhausen indica--Jorgei Lacerdai 'pararsucede^i'or^emc^
1.955.. . Lacerda, /apoiado pelã-L Coligação-formada ..pela./UDN,,/ 1^ .^ 'D.C., 
PSP.,_ P.RP. e PL, bate o candidato^.da~ "Aliança Social.-Trabalhista
(7) Dados do Tribunal Regional Eleitoral.
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Francisco .Benjamim G.allo.t.titf aquec-tem^como'. candidat©.- a vi>ce=-gover- 
nador. o - trabalhista. José-'.de,.Miranda ..Ramos- Keriberto Hülseae -Vi' 
cë "dé -Jorge Lacerda. Os resultados' totais • somam-172-. 54 8-para- ^La
cerda,_169 ..412 para Gallotti 171.072 para- Hülse_e_170 .520__para
Miranda Ramos. Note-se a votação deste último- com a_do seu-. com
panheiro de chapa.
í!
Segundo _o ,ex-aeputaao . esuaauaiLCisrmanmociGaitiàfíBu! 
losv ^ uma cisão trabalhistã^votou^em*JòrgèrLace‘rdav Pelo,-'’T acordo 
osr-perrepistas ..votariam noacandidato ;;asv±ce*governadoj^aJcxsecxrde 
iMixandadRamõs-,'.- o- que na verdadëatêïiaMO.cori^ido.V'epoi'Siio'aGompantFeii 
:ro--de --chapa- de Lacerda, Heriberto-.Hülse, > foi', derrotado*, r-na ■ ^ elei 
ção principal, - sendo que, cforam; anulados?: oscvotos cdév!9*- "ir^ urnas 
das’, comarcas’ de Canoinhas^Guritibanos,, Itapiranga/rMondax/r.,.Pa­
lhaça ;r Palmitos , Papandüvá : e -Tangará>1vencëndo'~Hülse7 na:;“renova­
ção, por_ 552 votos.
A 16 de junho de 1958, o Senádor Nereu Ramos.ÿ'O 
deputado fédéral LeobertodLëal 'ë'^ o -então gòvernado^-Jdígè^^Lacêr’ 
da,-embarcam de Florianópolis .para~o Rio de Janeiro rio -"Convair"- 
prefixo PP-CEP vinda-de Porto Alegre, com destino a Curitiba , 
São Paulo e Rio de Janeiro..Ao aproximar-se do aereopõrto da ca­
pital paranaense, —  segundo -nota-oficial. da-CompanhianTAC r-f.Cru:; 
:èê±racrdolSül:ç.-í?publicada= riofejerrirál ■SOJEstadò.Sçade M^daqufelë^Omê’s: 
.e: ano- —  "o.avião sofreu uma.-.pane .rios:-seus jdois...motores7 ; ..indo. 
.deaen.con.trò.1-áo? solo, espatif andoriseç resultandorraapéfdaátofcal rde: 
sua tripulação e a morte de'-mais de *15-passageiros".v '''-ilncïusive, 
os dos citados político.s catarinenses. - • . , -.
No dia anterior, ã viagem,'-’Nereu Ramos-presidira: 
a .Cônvenção-.do PSD, -realizada.'fno'iCineeRitz/.onde 'havia <,acertado 
a -união- dos -di&sidentes pessedistas-'Leoberto Leal- e"Osmár•'Cunh'àvr 
tendo em vista—-â* retomadatdo governo'estadual na eleição' ' ^  -'»que 
iria se ferir em 1960.
Nas eleições de 3 de outubro de 1958, Celso Ra 
mos.-.candidata-se ao Senàdo da.. República, .-pelo'PSD.....Irineu-::._>Bor-- 
nhausen defende a legendat.udenista e-vence o pleito.. -Para. a Cama 
ra Federal, Aristiliano Ramos, já aos 71 anos de idade, concorre
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pelo PSD. (mas .sempre, declarhndorse' udenista) pòisl,ná-:sêrra. \o.cor 
;rera desentendimentos-.no iseio~'da-.UDlNb.rconseg.uindo' a&*:3:aa -suplencra,,- 
obtendo 13.780 votos._
Em março de 1959, dir-se-ia, acontece a reden- 
ção"do PSD."Celso Ramos e"Aderbal Ramos1 'da Silva detêm o. coman' 
.:dorpa-r.t±üário.% .O-pleito párcpr;or:g.overno, do estado ’aconteceráTir e a' 
í'3-í--de?>o»feubro• -de-“J,960. Celso kassess ora-; se de .uma~ éq-uipesíde-^ité-cni; 
?cas: e\poiiticos lideradôs^po-r 'M^a-dfers^Abrteir e~W±imam*Di*as7’ 'iksur' 
.’•.gindo rar chamada Declaraçrãox,de~Bl.umenau" / la .6l <de~’ ;março'- de^â£.S&L>
■ do cumentO”'que' -pr a ti caman tè^-ianç á* ra1 roandi'dát-ur an de~€e i's cr'Ramosnatr 
governo catarinense.
Celso disputará _com, Irine/u: Bornhaus.en. - ’. (Aris‘ti 
liana*..ina serra., apoia/o primo, dentena:das íhostesv udenistasi:.:o:< gex: 
.verria. /Todavia , o pleito •’depéndi^Tiâ®?.'"í-iel i d a balança"' / .or iP;artii 
,.do-.Trabalhista“ Brasi leiro~, cr liderado; ..então* peio- carioca;,: “Armindo'; 
Marcílio Dou te i de Andr ade ., que havia desbancado os comandos tra 
balhistas.. de Carlos Gomes: de. Oliveira e .Saulo. RamosF.unciona no 
vãmente a. "Aliança Social.-Trabalhista." com a, .chapa _Cel.so.-.Doute 1- 
(.este tido-como o grande. orador da campanha) e a dissidência--tra 
balhista forma a dupla I r ineu-Car los:. Gomes. Martinho 'Ca 1/1 as o Ju­
nior corre por fora, pelo Partido Democrata Cristão, como . mano 
bra.’.hábil’do' pessédismo, -iar/f inT de'1 que não' houve ssè~ mais /'.-ãdérên'-:. 
«.cias*.à. chapa: udenista - .trabalhista*..dissi,dente. Os~-res.úl*ta,dos-Cda- 
/dos do :t,RE)1 .apontam: Cels.õ'.*.RaihosT;26Í.‘7:527v.otosTK -íririèü.r-Bdrnhatí'-^ 
s.en,. 241. 724 votos; Dou te 1 de, Andrade , 23.8.664 votos; . Carlos .Go 
mes de-Oliveira, 215.594 votos* e Martinho-Callado Junior’, iõviOS 
votos.
- .0 governo Celso Ramos, e f e t i v a m e n t e ; propor.cio 
na* um grande impulso ao- progresiso^do“ Eistado”: predominam -os" te erro 
cratas -sobre os p o l i t i c o s P a r a  a sua 'sucessão,’ Celso 'tinha -"pre 
ferência pelo nome de Alcides Abreu como candidato. O denominado 
"grupo paraguaio" pessedista', capitaneado’ por Aderbal Ramos - ■ da 
Silva, üm.‘tipo de "coroneT" urbano, reagè e coloca ò-, político 
I-vo Silveira. Joaquim - Ramos teria harmonizado as"divergê‘nciasYOs■ 
ni de Medeiros Régis, ex-rprefeito: de' :Lages, ex-deputado “estadual 
e -federal,. um intelectualj de. livre trânsito no PSD,, foi v „também 
cogitado.
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-Ivo’-Sflveira y político '.hábil ^ '.ique _fora t deputado les.tâdualvpor.tvã- •; 
3-r-i as vlegi sria-fcaras e pre s-identé,cd:á.'..As-semb 1 é ia/^Legisrlativa.^. ágiu.ti_ 
.nador da bancada- pessedist-a,;ré ,;ungido^pela ..convenção, ^ cu-j-a-i-jjlidei. 
"rança, articula, novamente r a-. "Aliança :.Sociai ' Trabalhista".,vnr;com , 
pondo-o•com o petebista Francisco Daila1ligna-na-vice-governança 
AntonioJ Carlos Konder Re is:,':, sobrinho de ;Adolfo Konder e -de : Iri-:; 
-neu -.Bornhausen, concorre .peia rUDN.re. rleva ccomc7Vi.ce: ~o. JLageano :Jlra^  
érté. Vieira* sobrinho devAristiliano Ramos. A chapauda '."Aliança"^. 
~fa‘Z-.328 . 480 sufrágios contra;„305^-09.& tdar.opos-ição1._-Era'.v..o i-^ESD; 
mais uma vez no poder (8):,z:.
Ivo Silveira cumpre o seu mandato.-A extinção 
dos partidos políticos- emul9 66,.Te ia;-criação...da--ARENA^e Cdo. MDB,,- _.pa • 
u're'c'e unir;- então, udenis.tasve ipessedistas no..primeiro',aoííque^znarí 
■•verdade.'.não ocorreu. 'Nessa^amái-gamay cq.uem ecriõu ^ sforçãs -'.’fQiTtja-rex:: 
-tintã agremiação trabalhista,. recebéndõ -.contingèrites:-;do.;-pessedis. 
'mo -e dò-udenismo. No interior;' coiri; os -comandos "f roúxos', -rntegran’ 
-stesi.tdas ^ majoritárias e .tuadiei-onai-Sjcagremi ações iextin:ta.S:^ rião.íi..jSe-' 
..entendiam.. A eleição para^.o..senado ,em _19..74 .mostra, a .vantagem .dos. 
emedebistas.
Em-19 71 Colombo-Machado Sálles, um' técnico.fsem 
muitas preocupações político-partidárias, é indicado pelo gover 
í no;c-federai <para a eleiçãoicindireta.. .-^Cumpre curaa f.boaiÂadmdí<ni-stra,çs^ : 
mas. sofre o assédio constante, das oligarquias. No«>ano» dè.-.19.7.5 
/peia Tmésma J vi a indi re ta;' ,:áss ume.:Än tôriio iCarlos :Konder?.Reis;.;.rÉ-üi.:o 4 
retorno das oligarquias: ao^poder '.em Santa Catarina, '
Desanimado e beirando os noventa ranos de . idade*
' o' velho -■‘"•coronel" Aristiiianõ ’Ramos; • “vota com «o ’MDB,’■•^ajudando vin'
. elusive .o. sobrinho Laerte.JRamos» -Vieira, . e,-. justifica.:.. "Pouco. ..-te-i 
nho a ver com _os partidos Ide-hoje, ..que- não. passam de úm ajuntai 
mento mal arranjado, com ^ direito- ã separação de bens*; A- opi-nião 
•pública e *0-.interesse coletivo- :.é ;O t:que: menos conta que l -pscde.; 
.■i -o-interesse de grupo e .homens .„Nestes partidosry jamais . me... . fi­
liaria. Neles não consigo.enxergar qualquer resquício de,ideal" 
(9).'
( 8 ) Dados do Tribunal Regional- cE.teiáora-l.. -.". .
(9) Cf. "0 Estado" de 23-3-75.
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CAPÍTULO 4
A 'POLÍTICA MUNICIPAL DE -LAGES’
4.1. ASPECTOS GERAIS DO- MUNICÍPIO
4.2. A FUNDAÇÃO
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4.1.. ASPECTOS. GERAIS DO’ MUNICÍPIO
.0 município de Lages, atualmente, possui uma
área de 7.-094 km^, latitude 279 48' 57"y longitude r509 ■••■19-'-" 30’" ' ,
com altitude de- 916 metros"* acima-: do: nível' do- mar .J'--O* .-esmunicípio-•
-é populado por 12 8.728- habitantes compohdô-lWè ‘os->- se'güih'tés': dis-''
tri'toS":- Bocaina do Sul, Capao • Altõ; 1 Correia Pinto,t^índios). 0'ta- j
cílio Costa, Painel e Palmeira "(èm 1961 bs distritos, de Anita' Ga
.:rib'aldi-, .Campo Belo do S n ü  e-^ São., José^do^Gerritó'-ganhäräm Jêfflánci-
pação, .sendo transformados-em. municípios-):.: Á~.sede. .municipal-,^-
cidade, de Lages , nos anosr 70 contava' com 8:2.700'6 . habl/tanteW. : • v A
2densidade demografica era de 18,15 hab/km
-A economia lageana é baseada na -pecuária (bovi­
nos, equinos-e carnes) , na exploração e indústria da madeira e’ 
do papel. De acordo com o- censo agrícola do IBGE, o -■ município . 
-dáispõecdei>3. 37,5 estabeleciment;osv*.‘rura.is:.> e^o^d®dusfer.iai7aindi’CQa3 ta- 
existência de 234.-estabelecimentos. 0, comércio ‘atacadista .é 'com-- , 
posto,/ de--69 es.tabelecimen.tosLe ô... varejista He:;3-0 5:vi A- ãréa é-'vs.èrvi­
vida pela. .ferrovia que compõe 'a-lla.'-.- Divisão do Sistema' Regi-Onai' 
Sul, pelas rodovias BRs-116,. 2% 2  e 470 , pelas' estaduais. SCs- 22;, 
-45-, --46-, ■ 53 , 56 e 58 e ainda pòir. várias.' estradas' municipaisf sem-«*’" 
denominação.. A receita do município, é da ordem-de.~Cr$.
45.000.000 ,00. .. . .
(1) Fonte: IBGE3 1975.
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A sociedade lageana é de tradição arraigada e, 
pela comprovação histórica; constatou-se 'o' condicionamento' às ' ati. • 
tudes de aceitação passiva;dos fatos:; podendo-se" admitir"-quê-' * a • - 
terra.é fator condicionante deste comportamento, pois através'.das 
matas e das pastagens o homem lageano busea recursos para'-' sua 
.sobrevivência e subsistência’;-’v
. A base cultu-ral é sedimentada numa' r ■"Sociedade 
de tipo, patriarcal, economicamente sustentada-pelo. extravismo • e 
;pel:a. .criação do -boi e do cavalo.yÁ peia exploração; da- madeira. * -^ '0' ' 
chamado,, lageano tradicionaiv/.cuja^ancê.s:tráa.idade- é- ori-unda ‘dav « vii c 
da, das, fazendas, mesmo ; saindò: para estudaïvfora, vòlta para •à,:’ tex~ 
:ra, , reencaixan.do-se nos -costumes- e- hábitos^ locaisv^gerâimente - “- de 
atitude passiva, com reflexos na sociedade, na' política' e na eco­
nomia.
• - CENSO DEMOGRÁFICO
L A G E S
-‘ CENSO - TOTAL
SITUAÇÃO
i c.,-, .(' ■ lïvvn'A
URBANA RURAL
1940 30.945 8:744.. ' 22:201
l
1950 47..335 16.309 31\ 026
1960 76.579 36 .66 6 ' t- 39j913--
\
( 196.4(escolar) ..83.555 45.606 ' 37. 949 ■ -
1970 128.7 28 89.494 39.234 -
1975
(estimativa)
160.170 r' ' . : - U.V 1
■>- Dados IBGE - -. ; •
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CENSO INDUSTRIAL 
. L A  G E S
■ CENSO ; N9 de estabele cimentos
:„„N9-’de ~ operários—v; 
ocupados
- . Produçãoü 
Cr$ 1.000
j 1950
t
133 | , ?
i
. 809 . 5;0. 988
; 'I960 211 ji ‘ ' ;2.075 1.56;8.340?
t
1970 234
1 i 
- 5.179
'■ í 1 
, 19v4. 306 ' 
! \(D
(1) Cruzeiro novo..
(2) Dados IBGE.
4.2. A FUNDAÇÃO.
; As paragens "das Lages" eram, antes- de 1766,
- "um pouso de tropeiros . .-’.rque 'primelro^rasgau a mata/-' ~v±olando:^ 
á virgindade dos sertões .bravios"' (2). Quem primeiro'deu -'nòtí.:; 
ci-as1 dos •«-campos, em 1727 oi 'Francisco' de ’-Stmza- Farxa^^^quarpd-o ' 
aafer±a«a-:æstrada dos Conveirtoxj ou-idei.îArarang-uâ.y.s.rporsioædemï.id'o-: rffjgo:d 
_veïriador.:de"São Paulo, D ., .Antônio-3ã rsilva Caldeira— Pimentel-ÍSJ.-- 
Segundo, ainda Ramos, "o povoamento dos :Gampos das--Lajes foi - devi 
.do a ânsia-de' furar o sertão- bravio r pafra atrngir-as- éampihas :'do'~~ 
•'RiovGrande. do Sul., ricas ide- gados*cdeivtodas as: æ spéci e s l o:\;:que'. . 
^despertava. nos paulistas ;e...mi‘.ne±r,o.s »a.iaiubição» -.de. estabelecer r^ in..;. 
•tenso:.rcoméreio com os -esijarncieiarois^igaú.chos• pelo-' '-intexi'0'rty:-?en:cur.J4 ■* 
tando distâncias (grifos«nossos) (.4) e aproveitando. . os campos, 
nativos para descanso e ifivernada das tropas".
COSTA (5)' informa que' o furídádor" da:.-v;iia',? Antô r 
i-1-:n:i-<3v.íGor^ e±a£^ Pinto-, foi-,mov^o.}caDr-6a -^l^ ítove^aES^#e^Mt6t)5p'ra'i:cp^lra[;íTg 
-promessa de receber uma Patente de Capitão-Mor-Regente. e de • uma ' 
Comenda da -Ordem de Cristo.-. Entretanto,. RAMOS (6 )■• esclarece, que
■ o fundador-sda cidade, â épo'ca,ui";jâ- era dcazendeiro' .nos:campos^-de: i
(.2). .COSTA, Octacilió,~ His.tóri.a. de* Zaj.e.s:,- .Florianópolis-,. JEâ. . do. . 
Dep. Est. de Imp. e Prop.", 1944,’ p. 13\
■ (3)- RAMOS,~Vidal, Notas.Puru a Eis torva da ■Fundação* de~ La jesyFl-o ■
rianopolis, Rev. do Inst. Hist. e Geog. de S.. Catarina, vol. 
XII, 19 sem. 1944, p. 14." ’ “■ . . .
..(A) Expressão usada no programa^ ~d.e.. .gov e-rno.:...de.. Ant 3n£.o-.Carlo s^.Xon . 
der Reis, "governar é encurtar distancias", 1975.
(5) COSTA, op. cit., p . 11.
(6) RAMOS, op. cit., p. lr9'J F
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•Lages-, como -consta de uma : .carta -escrita-'pelo Morgadoude Ma.te.us.ao : 
Conde ide .Oe-iras, em 24 d.e:.,dez.emhro...de .1.7:66, e outraV- •:.e.sar.i.ta^  .pe' 
lo .Coronel . José Custódio IdeiSã.^e. Faria.,. governador ,.do:‘Rio iGrande r 
do Sul> em 6 de janeiro de .1.7.67, .podendo-se, -portantodizer,*que 
vem do-ano de 1728 o estabelecimento dos- prime iro s,-'moradores noa 
campos:-ide..-Lages'V ano emxque.'í.for'raber.ta' a re;feridaTt.estrada'>*i-rd'os 
Conventos ,„ jque -atravessando/ditos...icampos..,..- ,fazia,_lig.ação. ^ .en-tm,,o. 
Rio Grande e São Paulo. <•
DACHS (7) afirma que a 4 ~dé'sètembró 'de 177 0,
o Morgado rdenMateus expediUkordein,. ai,.Antó.n-iO' Garr.eàiaerEitnfe©i. ^ paEarx 
instalar a. .Vila de Nossa'iS:e:n'horcridos’.Er.azeres de-, 'ÜLagens:".c. Di5.to>i: 
r, ■ me s és;.'£- me io *após _.a_expfídJ..ção- da ordem.,:- ."aos '.vinte, ceudois™ “ "dias 
..... do,mez de .msyo -de mil cete(. sentos e.,vCe,ten.ta._e. h.um. e^s.ta.,.povoa.ç,ão . 
de Noça Senhora dos Prazeres das -Lagens, onde se achava>ro Capi 
tam Mor- Regente Antônio Correia Pinto^-com ordem para .-crear:.. em. 
Villa e cendo ahy presentes os povoadores: Capitão Bento '.do. .'.Ama..- 
r ^ cr a b  GUrgál-í Annes, Domf ngoss :'Rtídrigu'e sYrVidigal'y ^Antôhibífde' qvSöü z à:/;; i 
.1 JVlanoel J3arboz-a, .Tenente -Bento-Soares da Mo-ta.,.. Alferes,,José,;,-^Rapo; 
•"•.so Reis, Sebastião Pinto-dos >R'eis/* Furriel Ldurenço-^ódrigués,. .da 
Rocha, Antônio^ José de Miranda, Luiz Madeira Ramos/ 'Fei.ippé Bar 
- bosa.Lejney Mateus José de Souza , Caetano Saldanha-, '.Domingos ?Antô- 
. nio JPereir.a., Luiz Felix da^ . Silva,Francisco Xavier.,. ..Pedro.Gonçal.. 
/..ves ^ Fur.tadQ-, Francisco .Antunés-.da.iPorcluncula-;.. Antônixx Lopes:j: .Nie.”
- greiros, Agostinho de. .Souza Rebelho, ’ A.;~ de Almeida,'Bento Manoel ■
(7) DACHS, Walter, Historiao da Vila-,de No.ss.a Senhora .’..das Lagens3 
I ; :Tn ".Guia ~Serr ano" 3 Lag es ,Ano, ,XXIV-s..n0.214ß 3„ J0/.9/í~9 6 . 0 K i*
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.Paes'-e Mamelino Pereira do.„Lago>. escrivão"...':. Acrescentando:;' l!:S.e 
'•escolh'eu. a melhor cirta-ação e :.terreno ,.p:ara se „levantar..pelourinho. 
_de„. jurisdição ~e logo este ^ se „.levantou fazendo lhe .hum „pao ..de .ley,
i chamado- eipé de quatro quinas<.com.- seos abraços -de .Lhua^ catanar,. .,..em..
' sima para se conhecer querer a .pelourinho." .••: .Depois..do levantamen 
-to^do^-pelourinho-^e. da escolha. doJme 1'hofe.--lugar para^iuiCãsanüá-Y,r,eâ.1 
mara~e .da^Cadeia, -segundoLinf orma-.DACHS,. t,pro.çedeu.Tse— a ..-eleição 
rdas 'Justiça-s-e -Oficiais. .neGessáriqs^ara ia mova1 V-irM-a xcdei^Nossa 
Senhora- dos- Prazeres das 'Lagensv "Comunicou-se ao .Governador; - Ca 
pitão General da Capitaniá de São Paulo, o iesultcidò -da ~ eleição.
>.Ti nhamc sido eleitos e propostos ..para . J.uízes, 'do j.presente anno •i/dé.i 
u 1*7.71:. ’-Antonio de Souza - Péreira ~e;vAntonio Roi.z cde.i©llveira:;osp:ar.a- 
:.veread.oresr:o. -Tenente AntoniorBarbosa Franco, oTenente rBento S.oa, 
~res ~da -Mota=.e Alferes Jos.é-JRaposp. JBires.^  .para Proj6ura.dor,,„. o.„_Eu£ 
rièl-Lourençro Roiz da Rocha; para Escrivão, Marcelino : Pereira .do 
Lago; ' para Alcaide e car-eereiro,—Domingos Roiz Vidigàl"— (-8-)-.
As terras 'fartas e ondulã:daá.ífer.am £v-ai.ori'Z:adas'': 
~ ^ pela.^çap.acidade de compor.tar.-,o;.tgadQ..-^ -.Qs -pinheirx>s.~encop,adQS.. não 
tinhami.válor-=à época e o;iseú.. frutÕ, . o 'pinhão, . servia' de alimenta' 
■•ção'para’os; escassos porqõs que perambulavam pelas ^ fazendas; ’ A 
: agrlcjü 1 tur.at.era incipiente;'' cultivada. em:volta -da^ ças-a'-b..:-,gr.ande> 
„para o consumo doméstico.- „.O fazendeiro ..lageano sempre~mo.rav.a„na . 
"fazenda com a família, os .^ agregados: e os.rpéões. ^ ..:Os':mais. ^rabasta, 
dos davam-sè ao luxo-de ter casa na vila, 'depois cidade; •Ainda 
segundo COSTA (9), "as terras eram vendidas consoante a . maior
„. (8) DA CHS 3 op. cit, , ' Ano.XXVy:,n9- :268S3 14/10/61.
(9) COSTA3 op. cit.3 p. 26.
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'capacidade -de gado vacum qnae.r;comportavam.;. ninguém o lha vai-o." ’„'ipi.’: 
nhal> que somente servia párá,.que os ..porcos se .álimentassem - -: der; 
sèus frutos*e a própria terra de -cultura não sé • valorizava .--A-dir. 
ficuldade~.de transporte dosi-produtos^agrícolais embargava: o desen 
volvimento agrário".
O PODER POLÍTICO EM <LAGES,'
5.1. A OLIGARQUIA
5.2. AS DISPUTAS
5.3. AS DISSENSÕES
CAPÍTULO 5
84
5.1. _ A OLIGARQUIA - / ■
Proclamada a República, Lages iniciou vida no. 
.va, de. grande e intensa atuação nos destinos pollticos. de.. Santa. 
-Catarina. A 8 de março de~±891 foi eleita a'-primeira . - Assem- .: 
blêia estadual Constituirítfe’Republicariapresidida por Francisco 
Tolentino... .Lages mandou para o. Õrgão como seus. representantes 
João Costa e Vidal de Oliveira Ramos. 0 Partido Republicano em 
-Lages —  o primeiro a ser fundado em Santa Catarina/1— —  segundo 
Licurgo_ Cosjta, —  dominava^ a,.politica^ino^- Estadov: A . família ;Ramos ;. 
estava unida em torno .da'.agremiação, ,_s.ob ,o.’.comando-,do: coronel Be. 
lisãrio José de Oliveira Ramos e de seu irmão Vidal. Em 1893,-de 
Florianópolis, Hercílio Luz chefiava a "cisão republicana"(1). 
Lauro Mülier consegue, mais tarde, a reunificação .partidária, , e 
por._este acordo, o coronel, Vidal José de Oliveira Ramos .se tarna. 
Vice-Governador do Estado,.com Lauro Mülier no governo, no perío 
'.do'fde:;}19P2 ía '1906. Ém 19,G:7ooàícorr^íèlíiVicjdai, RamosrVj^aigeaTro^éfes^üâÃ 
me o poder mas não termina o mandato,- para--ser senador ,-assumind_o ■ 
em seu lugar, Abdon Batista.^ No quatriênio 1910/19:i4;, :os ca ta ri." 
nenses têm no governo, novamente, o coronel Vidal-José - de Olivei 
ra Ramos. De .1914 a 1918 ,„ fassume o governo outro lageano, .Felipe 
Schmidt.
Em 1918, conforme CABRAL .(2)', Lauro -Mülier,que 
se tornara uma das grandes figuras da vida nacional, desejou fa
Cl). CABRAL3 Oswaldo Hodrig:u.es3..~H'íè'torÍa. de Santa. Catar'iná}. . Flo_
' rianopolis 3 SEC3 19683 p."-266\ : ; :
( 2 ) Op. cit. p . 2 6 7.
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zer governador de Santa Catarina Abdon Batista. Contra esta' -can 
:didatura-rebelou-se Hercilio Luzr e d e ■tal modo■dividiram-se as' 
influências políticas do Partido -Republicano-que Lauro~'teve ' ’de 
ceder, tendo então aceito-a prõprra candidatura, para salvar as 
aparências e recebendo Hercíiio/-Luz como Vice-Governador,. com: -a' 
condição de que e's te'” as sumisse õ cárgo-em vez do Governador elei. 
to. Hercílio exerce novaiftentes‘o-póder^de 1918 a ’19-22 ; ^ conseguin? 
/•ào^nova ueléição para - o -quatriênio -.seguinte./ 19 2 2/1-9 26..;,;sque:. sGnãoi 
cumpriu, pois faleceu em 1,9.24.....
Em 1926, ê eleito Adolfo Konderrpara ò ’:gover 1 
no do Estado, tendo como vice o lageano Walmor Ribeiro, ambos 
hercilistas e, como este ,■ também do' Partido Republicano. Fülvio 
Aducci foi eleito para o período seguinte, 1930/1934, mas é apea 
do do governo apõs 26 dias de exercício, com o advento da Revo 
lução de 19 30.
Na Primeira República os representantes, catari^
- nensesvna:..Câmara Federal ecnovSenado, eram quase: sempre os :mesmos,.- 
integrantes ou - representantés "das •oligarquias . Faziam * í. rodízio 
. nas posições, usando dos -velhos—artifícios de eleições . fraudulén. • 
tas ou de manobras com o eleitorado submisso, .encurralado pela-
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força do pader politico. : A. corrupção eleitoral foi.caracterrsti 
ca^da República Velha, es.tendendo-se;..ã' República .Nova ./e. - 'até . -i a 
Terceira .República. Contribuía. para ,á.. corrupção, o.„pod.er..das..Toli. . 
garquias em nomear juízescde* paz- e- jui zes eleitorais, bem :como
o &:.delegados de polícia, xmando-.o. governo-•asi^ ^ aJn^es.tava: coopta.
!
do'.com i.as oligarquias intarioranas,- gerando-se/■ assim> -ins.trumerp^ 
tos,.de_ dominação. As eleições.. ".â,.hic.o..d.e- pena"..,.„as..atas *f.aLsas.,u.- 
eleitoras; votando .por .vivosiie.vmqrtos: e.. a~ ;f a,lsidad.e:..de:. .:^sssinatu: 
ra-s d-e -supostos e lei tore s~r-^ entre- outras- —^ foram -práticas "-cor­
rentes no sistema político brasileiro, e, consequentemente, em 
nossa área de estudo.
: • : • 0 coronel Aristiliano Ramos (3) relata o episõ
dip. o.co.rrido em 1922, quando ,.e.le .era., Rrefeito, de-.Lages.,o-em...^subs­
tituição ao seu pai, coronel Belisário José de Oliveira Ramos . 
Seu tio Vidai —  a quem chama simplesmente de Vidai —  que o tl 
nha como grande amigo, terminara seu- mandato de senador, e já 
romp±dò5rcom> Hercílio Lu-'z ,Ades-egPt<.q:ueicari.sua.i.ceajTLdida'tur:a':if;os'se^  re 
novadaj... £,s.ta .depçodia^de. .Arthur Bernardas,..'".que-.tlnhaL.gráhde_<mã- 
vontade conosco, porque em Santa Catarina, Lages foiv.o reduto.que 
fez a campanha mais veemente contra á sua eleição"1.. E'prossegue: 
"O ;Hugo' (Ramos) conseguiu‘do.'Antônio;iCar los '(governador'de.Minas) 
que „o. .Berjxaçdes concordasse, com. a. .renovação da. candidatura do-^Vl. 
dal..par a.,,o. senado. Entretanto, .os, homens, de Lag.e s.~ que - ,t„udo .. - d e . 
viam _ao_Vldal ,* -inclusive “Caetano (Costa)y_ o meu cunhado Otacílio 
(Costa) qua. brigou comigo, e com meu pai por despeito e o . Walmor
■■C3J: ..Enfcr.ev£.s ta concedida' aoj j.orna:l'i-s:t.a■ Sérgio da. Cosia ^ Ramos^, em. 
março de 1975.
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Ribeiro, que nunca gostou" do Vidá-1 porque ele .nunca ;o chamou^ 
v-p-ara-médico da família (vou. contar isto, particularmente^..no_• 
livro que estou e s c r e v e n d o —  assinala,o cel.^Aristilia.
-no---- -foram ao- Rio de Janeiro-é se opuseram a que >Vidal ■ fosr.
-se renovado na vaga-de;.senador,. que.jse,-davacem. Santa rCatarina.- 
:'haqueia— ocasião;" era a renovação de- um terço de senadnr.--_Por 
-interferência do Antônio -Gar lo s.. o -.Bernardes, determinou..., que. 
'se -deixasse livre o “terço -para;: deputado „■: o Er am-quat r o.:,:deputa
I ~
--dos-que tinha direito Santa Catarinav- 0 • Vid-a-1-, -entao ,’■*! • ■ en­
trou em entendimento com Adolfo (Konder) para não sé.fazer ,a 
’-eleiçãov-mas 'fãzê-,la à bicondeHpena;,-v Conc.ordaramj^réQÉ-amí.for . 
"rçãdòs-pelo Bernardes. . Mas:ò; ,Ner.eü.':queriarser , candidato-e. esv: 
creveu uma carta dizendo que-se ele não o apoiasse, :ficaria 
 ^no-Rio .de Janeiro, abriria^,um, escritório., e , se^afastaria^^da . 
’ polí-tica de Lages". (...) "Mãs-como o'pai foi candidato,' - a 
-candidatura dele (Nereu) foi—a-fastada. 0 Vida! en-t-rou -em-^a 
cordo com o Adolfo para fazer esta indecência política, n-com 
■--■a Tèú- 'ríão c o ncordei■ KFuiaáoc.Vidãi, rriarfa.zendai.â^leoei lhe5
adisse, que-seria ludibriadQj.neste^entendiinentQ,,e^que, .não-«.iria., 
aparecer nenhum voto no"~Estado' inteiro, se-âs eleições- ■ fos­
sem feitas â bico‘ de pena, porquanto7 j-ã o Adolfo .tinha- dado 
*.‘ordém para todo o Estado' qu£<. nãor.se consignasse: um-;v-ofcQ.íípaE-a ■
o Vidal".
"Nesta ocasião —  continua o-falecido" co­
ronel lageano —  em que o-procurei, na fazenda, disse. . ao. —Vi. 
dal: Para o senhor que já foi governador duas v e z e s d e p u t a ­
do federal, senador durante doisj períodos; aparecer*.numa^elei
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’ç’ãp-.©©Sb5.zero vo to s-, - ^ não há -..nada^  maxs-humilhante.^ -do* .q„ue.;à  sso...“ 
: EudãêíiOi,que o' senhor- não jdeve: iconçordarireom.■. este lentendimen.
■ to.?e:-deve..f a z er....c om . que • - o s j  eieitoresi .concorranu.ãs -;ur.nasj ._?E-le. 
.não'í~eoneordou comigo -porqriaei- confiava:’ no.-Adolf cr.o1 'Tenhoe&s .umas
. .caEfezque ele me diz isto..o.> Gomoj elelnão còncordàva-> :c©migo!,c 
;!di~ss#^~l;hè: Então vou retirar^me1 paráL'minha fazendà^e-vnão ’vou? 
^tomars^pa-r-te nas eleições .x-siGl-jmemj/0t0 -<0o senho.r.j;terá.-se je.uxvo.uc 
7ex3íg3^^ue^o ^ egis&Káirfe*..- ^aÂííautrob voto?'pl :senh:or riã^ isráçieirf!1' 
Lages,“ porque ninguém vai- votar ~no senhorporque" as*'—  elei­
ções serão feitas à bico .de.-pena...-v„ Ele. ,teimou> e-,assim-.. proce^. 
cde%vii^ áí*ocasi‘ã^ õ ele-me-disse .çfirê -rj'ã'i'ti:hha" ecscritòí-a-©~ «N'êrei£ 
'"sóB F ^ gsfer.a ssunto'"-.
"Concorreram as eleições —  adianta —  e 
no litoral o voto era acumulado. O candidato tinha três vo 
tos. Ele teve sessenta votos no litoral inteiro. __Na capi_ 
tal teve seis votos. Eu sabia que ia acontecer tudo isto. 
'•'Fdrz^sffin* trabalho- na seira,f;,'öf5',w e U ‘S' ainigos -se movd-men'tärami^- e-
■ compareceram,às eleições*_-^No-.sul_ foi cfeita^.dez • dias*!,,- .antes./
toda a eleição â bico de perra re nò~ rers:to' do' Estado:tr:a: mesma- 
-coi.s^ 1. '~^o nao foi fèito ^ nai.serra-porquel .eii mahdeica.. fã-scali',
"zaaasg ^ a ndei -compar ecer.‘, "com; textssçãoi. d &  Cafflpos^ jNpviosí, «aic^ jafii
■ii- •
íec-'3ne«apgafiA<ío Osório . Fagundesmebeg:©.U3•..eonbuaeiitQ; ce^ 'Ci'ne.oen!ta:}<elei; 
toressçara votar".
Conta ainda o coronel Aristiliano que mes 
mo após já ter sido realizada a eleição com a ata lavrada , 
Osório Fagundes "mandou contar os votos" e depois voltou- pa 
ra casa com seus eleitores* i-Assm.;o .coronel .Vidalu. José; ,>de-
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Oliveira Ramos foi conduz ido vacT.Senado com cerca'dé "r- rciricor. 
mil votos, na base da eleição . "â.bico dè pena".c .
- A violência foi outra característica fcida,’. 
estrutura da ,política oligãrquica.. Crimes .‘foram, ...„.cometidos,.
> p.9*>--S.capang.as" • -à mando; dosx,•chefes'-políticos; : .íatemorizãções*u
-surras-e -represálias eram: comuns-: na área ..em. es tudo:. iNa..entre
i
'vista concedida pelo Desembargador aposentado Mário 1 Teixeira 
?Ca-gri.lh'o,' que foi juiz, de Qdiréito.^emvLages , laiifeesedàá rcti&amam 
: datJRevolução de 19 30, são orelatadoscvãrios -acontécimentos:cri 
.mi no sos em decorrência das „disputas políticas, citando, ~:in 
clusive, um capanga famoso da época, mulato, conhecido como 
"Troncho". Depois de aposentado, o Dr.. Carrilho —  como - ain • 
da é conhecido na região —  ligou-se politicamente a Vidal 
Ramos Júnior e ao seu irmão, Nereu de Oliveira Ramos.Atendia 
^profissionalmente a .clientel-aidoiES:D-,lrr.ealizandõedéfê.saslc: E0Ü 
.Tribunal do Júri. Nos julgamentos, consoante ainda_o seu de 
^poimento, os "jurados eramcconvérsados" 'e já sec sabia;-” pelas;:' 
ligações políticas de cadàiumf^o'•verêdicto cdndenãtõrio ■■r.-, ou- 
-.absolutório. Estes- julgamentos ,ícmuitas .-vezes / ■.•envo:lviam^_ ca- .
v . -
„pangas ou agregados, de chçfesr-políticos ,ou .faz.ende.ir9s.. .
A política oligãrquica tem relação .funda­
mental com a infra-estrutura sõcio-econômica e a superestru-
tura, política (4).. -0 oligarca,: j.g'éraimente possuiratributos. 
pessoais de .liderança ou-^de,,-personalidade marcante, u (dotesde 
oratór.iía,.;:capacidade . organizacional.,-^etc.-.J^-mas sempre . .está 
ligado à estrutura, exercendo ,• por^i-sto,. a -dominação v.politi 
ca da área onde atua.
..Jomo gã demonstramos, a unidade ec.onômica 
maisvimportante,. do„.município. de'»Lages«iaté. as■ rdêcadas cdei;?5;0 
a “60-era a fazenda; a indús-tria'rincipiente e ~o 'comércio * ler 
do. A exploração da madeira começava a ser desenvolvida pe 
ílõiieieméntoyde origem- itáManaréralemã“ que cveio tdõdMõo sGrâH 
de^do^Sul.-e -de outr.as-xegAõ&s> -dfeiSanta* Catarina'.: ^ d^Dados.. M o  
IBGE mostram que nos anos sessenta -migraram para .Lages,.-.
14.051 elementos do Rio Grande do Sul; 31.065 de outras loca 
lidades do Estado de Santa Catarina e 1.584 do Paraná.- - ~
Este domínio econômico da posse da terra," 
evidentemente, implicava mdíMomínio tpolí ticò í-av&ssm£ãteeúdBâ 
e r a m .inicialmente poios centralizadores, .de „formação.— .humana...
Assim ê que se foram criândd. os distritos, como os. 1 denomina 
dos yínd'ios, Painel', Palmeira ,*■ Bocaina1 :.do "Sul p"Capão-rAltòyCam 
po .Belo. do. Sul , Anita* Garibaldi-, í.Carü-/. ,-Cerro :Negr.o-i-.e.dCorréia
Pinto....„Em. cada. unu-deles Io..-..sistema. oligárquico...ou.*.cor.o.nelí,s-
tico..^tinha seus representantes,i:.o:s. chefes -.politicosáa*q s .sccar 
bos eleitorais, que ativavam as populações no - - atendimento 
clientelistico, visandó as campanhas políticas para as elei­
ções. ----- .
(4) SOARES, Glãucio Ary dillon, Sociedade e Política no Bra- 
si l j São Paulo3 Dif. Européia do Livros 1973, p. 28.
9 0.
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A política no município sempre - .foi .coman 
dada pela família Ramos, .formando clãs dè.' parentela:prque^desi­
de* 185 (i começou a influir* vivamente-na vida política-do muni 
cipio, da região e mesmo do Estado.
A fazenda do Guarda-Mor foi-.edif icada C-pe
'lo velho“chefe Laureanò José" CoeIhrcr • (nascidO'' prOvavel
i ^  
mente em 1777 e_ falecido ;em—1862') ;i"’Outras-.treis :fa.zend'asr' na
mesma região, "Santa Tereza", "São. João" e "Morrinhos", - fa.
7.iam parte do feudo. 0 sobrenome- Coelho foi abolido‘7 “'segurr
do, a ãnjprmaçao do- entrevistado.■.coronel^ Arisiilia:no:-,è; pjorqueu
o seu bisavô teria nascido ;em. um_ domingo de Ramos;, ..Ificando.■ i — s*—*•• •
somente Laureano José Ramos,, que êr. o. tronco da geração . poli 
tica dos Ramos em Santa Catarina". 0 pai do velho Laureano 
chamava-se Matheus José Coelho e a mãe, Maria Antônia de Je 
sus. Laureano foi casado com Maria Gertrudes de Moura Ramos. 
Da união nasceram nove filhos. Destes, o que mais de. des.ta 
,cau.^foi Vidal José. de Oli<Vveira„>,Ramosi-(Seni.or0tv nascido:?:.,t^ems 
1821 ou 1822,; casado em primeiras núpcias com Júlia Ribeiro. 
;eLe"_ S.ouza...Ramos. Deste casamento; nasceram vãrios.ífilhos,,., sa. 
liieritando-se :ós políticos! fielisário;-. José de" :Oii've.irte'Raímô;s: (o, 
segundo filho) e o quarto., ..Vidal Jo-sê- de Oliveira.-Ramos... ._Be 
-iisãrio'casou-se com Theodora* Ribeiro’Ramosr tiverànr- dezes­
seis .filhos. Dentre estes .o mais. destacado politicamente foi 
I
Aristiliano Ramos. Paulina. Schmidt’foi a segunda.mulher _. de 
Belisário. Vidal José de Oliveira Ramos casou-se com Tereza 
Fiuza Ramos, !destacando-se na política, dentre os filhos ho 
mens, Nereu de Oliveira Ramos, Celso Ramos, Joaquim Fiuza Ra
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mos,- Mauro Ramos, Hugo Ramos e.:V±dal*: -Ramos vjüniorv--"
Os descendentes do corone'1 Bèlisário 'cria­
ram-se na fazenda denominada "Morrinhos" e os. de Vidal na fa 
zenda do "Guarda-Mor".
Mais tarde a"Fazenda Santa ' Térezà" fi
.cõCucom -'Vidal José de Oliveira Raínos-, que ’por~ sua--'.ve.z- Ipás.^
.sou-a a Vidal Ramos Júnior.,-o* penúltimo-filho. . A • "Fazenda- 
São João" permaneceu com'Henrique de Oliveira 'Ramos,'"''" 'que' 
-transmitiu-a ao seu- f ilho.iV-idal .Ramos ^ Neto , ’ pai*, do ^:feleó±dO:>s 
Rubens de Arruda .Ramos , Jaime-de .Arruda. Ramos -e- de-i- Henrique- ^ 
de Arruda Ramos. A "Fazenda -Morrinhos".ficou -com os . deseen 
dentes de Otacílio Costa, hoje em dia propriedade do ' ex-Em 
baixador Licurgo Costa, hoj-e denominada "São Roque".
Bèlisário, mais velho do que Vidal, conse 
íguiuí;que o pai deixasse ojuaaisíiraòçDpcém 'l'&83v.:i-r cêSÍJüdárwngm. 
São Leopoldo, já que o patriarca estava financiando os estu 
dos de Caetano Costa, Sebastião «Fur.tado, Tiago de^Castro Fu-e.-’’ 
Bibiano-Rodrigues Lima. Vidalv-dépoiis de voltar. dê-âíSão c~Leo ^  
poldo,, quis ser deputado ;es±adual . . iNão tinhai.idade ^ Entre 
tanto— • segundo ainda o -depoimento- do' coronel Aristilrano—  
seu irmão Bèlisário conseguiu juma.' certidão de-'idade-  ^ falsa - 
com. o padre, já que naquele tempo ainda não existia o. regis 
tro civil. Assim, com vinte e um anos, ainda por completar, 
Vidal foi deputado (constituinte) por Lages. Em 23 de março 
de 1868, o patriarca Vidal-José de-Oliveira Ramos ,“ pai ‘ dé’s
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Vidal e- Belisário, ê nomeado peldi-ímçierador D.Pedro II-“- para 1 
o posto de Tenente Coronel iComandante do- Grupo de - Cavalaria 
n 9 -4 da. Guarda Nacional, da Província de-Santa Catarina,- 'atra 
vés do Decreto de .11 de março, prestando o 'compromisso " ; na • 
cidade de Lages a 6 de setembro daquele ano. -Por Decreto  ^de-" 
12 de- julho de 1894, o Tenente Coronel" Vidal José de ’ Olivei 
»r-a-Ramos .f-oi nomeado pelo-'presidente-Prudente •■de* ‘Moiraiâ'/pa'i?a' 
c^pos-to, de- Coronel ComandarFte' ®a <feaP^&igada^tdé*aOaiítsaiâía? 
da Guarda Nacional da Comarca rde Lages'' no Estadode Santa' 
Catarina. A carta foi cumprida e -registrada-pelo-en-t-ão- - -go­
vernador Hercilio Pedro’ â H * T è n P d ' é ’ rféverêÍro<’ déliÍ89;:6''.
Em 1889, Vidal José de Oliveira Ramos- -ha 
via assumido a Prefeitura- de -Lages, -cujo titular passou- 5 a ' 
ser denominado Superintendente, voltando mais tardè a desig 
nação de Prefeito.
Em julho de 1902, Belisário, seu irmão , 
^as-sume”_o posto, na muniòi^êtlLSÉadô,n-C~diti' ,o-*Wp&Í'ôV f-':’
dos. federalistas lageanosy^exercendo -a-função--até ; ide^ zsmbr-b' 
de 1922, tendo sido substituído, entre 1911 e' 19T4' pelo gen 
:ro. ej. secretário da Prefei-tiira ,>íOtácrMo- C o s t a d ^ ^ -  íjaríèi^ rô1 ’ 
de 1919-a dezembro de 192:2> peiò "f Ü h b •'-*; T' Aristi liano" RámolbV
94
* 5.2. AS DISPUTAS
0 clã dos Ramos comandava o-Partido Republica 
.no-Conservador,. A Revolução.-de,t.1893 ..faz com que ,o..caudilho ^  gaú 
cho Gumercindo Saraiva chegue^a-té^Lages,' "acossado- -pelas- - tropa sie . 
gaüstas-ido General Rodrigues -/Lima >e '.doísenador > Pinheiro^Machada i 
Ali, ..Gumer cindo encontra iüml gr:up©;jde.icòxr:eligmnãr.ios,jvf .ederaMs.. 
t'as "lageanos, entre os quai-s ;Luiz- vdepUveira- Ramos-,' PoM-carpo'An • 
drade-, .Gaspar-Lima, José sDelfes.,..,.Elesbão .Antunes e.. Inácio i.Co.si:a,,„ 
•MdéYadõs por José Joaqui'ïtf i-de- Passos* iC5rdova"t^ -5 ) v Ehtretawtõ/rie^ 
nhuma .ação .fo'x iniciada, ipols: Oi-Partido Repu;b.l'i'cano^a(dQs iRamols,).., ï 
-dominava a situação completamenteapoiado .pelo comandante mi~l i..: 
-tar->de -.Santa Catarina, coronel Moreira...Cezar. . Este^cometeu —per.c 
seguições e determinou assassinatos na região serrana, não pou 
pando jovens ou velhos e-não deixando de queimar residências. .
Em 1894,- Hercílio 'Luz foi-’-a ïfag'es "^ aconípaTilTad-ó J 
:d-e -.-Lauro Müller para consegui-rjíapoio..da famíiia iRamas .^...era/uJav.or j 
de*sua candidatura ao governo do E s t a d o . -0 velho ichefe. dõ Par.ti. 
do..Republicano Conservador, iVidal' José de .Oliveira. Ramos..'.(.Senior) . 
consentiu,- bem como conse.guiu.-û- apoio:.dQ;;chef.eyidou.Ela:rj:ido.1e,m.;vSã,b.. 
■Joaquim,- - João Ribeiro... Parafes te .entendimento,, noj^uatriiên-io^cse^ 
guinte, que se iniciou em:'i898', Lauro''Millier ocupouíO ‘cargo^ro de-' 
governador , e como vice, -Vidal .José de Oliveira R a m o s ./A...aompo-_.' 
sição foi efetuada para acomodar as disputas entrerepublicanos
(5) ARRUDA, Indaleoio, Revivendo' o Passado, Rio, Grupo de Plane­
jamento Grãfioo Ed., 197 2, p. 7 4
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. e federalistas , jã que em 4-1900“, por. ocasião da - eleição »parar depu 
__tados estaduais, Hercllio :Luz'.chefiava, a ."dissidência": dentro-vdo 
. .Partido Republicano —  qué-„vinha dominando inteir.amente.ia. políti: 
’ -ca. estadual desde a Revoluçãoüde. :1893 pacificador'■.foi ' ^ Laia
,xoj.Müller., que consegue a ifnsão^de fe;deralis‘tas.-.e -.a conservadores 
dentro do Partido Rapublicano 'Catarinense.
î'.c -. v • Posteriormente.,-,.a. serra- tériá.^d.mposto.uo.s nomes*
I
r 'de-Vidal- José de Oliveira tRamós:''(19T0/;19;i4) / :e - do-mi'lrtarr J^Féli; 
. pe S c h m i d t 1914/1918) . para. o..governo .do Estado. -Em..Lages.,.„os.-ir. 
-mãos ’-Beüsãrio e Vidai- re-ve-zavãm-se^d "Cemándb rdo'-^àrtrdd;*:"Répu- 
bli-cano,i_.com_ influências. <jB'-fixi‘feiv^ s>;aiat:-politix:a' ~ ete^aduàlTcrrr-Na 
.entrevista referida, Aristili ano..-salienta que: . "O ..;Vidalv.r=-.seu 
r-tio.:.— i não -tinha simpatia "polí-t-ica-.entre -o ;povo.;e iosjmeu- :pads.. an :o 
empurrava" (...) "Meu pai'era quem fazia o Vidai subir na politi 
car Ele sempre foi candidato de-meu pai, para -todas as posições 
que ocupou" (...) "Até ao^senado ele foi candidato de meu. pái"
^ -•(’r?.’-)-'-;"Sempre com o apoio'!da sèr'r'a-f’nsra ' uma ~imposiçã’o da^serra1 
c.. porque, umeuí pai ag lu tinavaiijaxui forçai politic a .da^se-r ra; „lOsKpo líw
■ ticos , novos da São. Joaquim- entendiam-se cóm meu . pai'," seguiam a 
-orientação, política de meu pai"— (..,.. ..),..J’O “Vidai aparecia, depois, 
o meu pai empurrava".
-Constatou-se, entretanto/ nas- ipesquisas . efetua 
, das., que.o Coronel Aristiliano .-foi,, injusto em. minimizar, o .tio^ ... 
Vidal José de Oliveira Ramos detinha .grande prestígio -político 
não sõ em Lages, como em toda a serra.' 0 fato de ter sido - 'depu 
tado, governador e senador->— deu-lhe maior prestígio político do 
que a seu irmão Beüsãrio. . . ' : . .
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.0 coronel Aristiliano jã antes.. da . Revolução de 
.1930, considerava-se o homem, dey.Get-ülio Vargas . eitu Santa -Catarina 
..Tanto que confessou, na entrevista, ..que depois de - ter „tido.- ,con 
tato com Fiores da Cunha e Osvaldo Aranha; Getúlio1 mandou/., chamã
lo.. através do general Fixmino .Paim,. _em 19 2.9 , . para-que „fosse , a 
'Porto Alegre. Acompanhou-o‘O coroneir-Otãvio-da Silveiraíque^mais 
tarde-, chefiou a Policia Estadual ,, quando Aristiliano-.»foi ...^ desig 
.nado Interventor no Estado; pela .Revolução;.~em.-.19.33. .
- .. Alguns entrevistados negam a alardeada . força
?.po 1’1‘tica_-de -iAr istiliano jmn%ófaoz-ex-s-presi.denfee-riV-argasgumem- 
. tando que -e l.e era realmente ..amigo r,segurãorr de - Flores"dacCunha> 
a quem deveu a sua nomeação para.a Interventoria (6).: Entrêtan 
.to, o coronel lageano, inimigo ferrenho de Hercílio Luz, desde 
19 22, jã havia se engajado no movimento surgido no Estado contra 
Arthur Bernardes, engrossado à época pelo "tenentismo". „Aristi 
liano,' dos oligarcas da família Ramos, ‘ foi efetivamente .quem' te 
.vêtípartiícipação mais âtivarí-naw;Riévalu:ç.ãõr-de ^ 19 30 ; i37±d©raô:doi í ütfc 
vpas-y.no . quadro de guerra, _çfaegandq^ate <~a ^ capital ...vitpr.ioso.v>, «.uu v.
. - . Conta Aristiliano que seu ti.o Vidai e os . f i
lhos nãorparticiparam da revolução: 'Nereu, seu primo, . sõ';se .apre 
sentou na „frente de luta quando, estavam .prestes a.-tomar-, Florianc 
polis , e ..que- -procurando-o jJ'perguntou^ pelo.Rupp'.1 -('Henrique)-.-. A-~ 
ristiliano-respondeu que não se~importava com o Rupp, seu' advex 
sãrio, "porque não tinha interesse«,político no momento". . ...Nereu
(6) Entrevista com o ex-d'eiputado João Ribas Ramos.
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■ então lhe—disse: "Se você não mé amparar vou-me embora, -saro e 
não fico mais em Santa Catarina". .Sênsibilizadoy '—  Aristiliano' 
3 presentou“Nereu ao- general- Rtolomeii'de.. Assis 'Brasil,.xtr .dizendo- . 
: tl-foe. que ele era companheiro" revolucionário.mas. que: tu&0''hã0~ pa_s
• 'sa de' "mentira" .- "Fiz isiró •>—  'registra >—  pela 'af e i ç ã o - J pelá 
amizade e pelo parentesco. . Por i-sto menti" . Informa ainda, o en 
trevistado^qüe, segundo relato; da. Osvaldo Aranha,, "'o Nereu ,1‘ . an,
; -tes~da . derrubada de Washington^Lúizy''es.tavã' ho-' -Rib"' ttatãriãb':, de*" 
-sua-nomeação para a Interventoria de' Santa C a t a r i n a " I n d a g a d o  
pelo entrevistador da razão' de Getúiio' não tê-lo feitb Tntérven
- tor, em 1930 , Aristiliano r.espond^r^Nao.’^ or' lama razão. Nós* 'èstã 
vámos na fase revolucionária aindar.::=' Eu.'da 'marchar' para'Sao' Pau 
lo .com o Lima. O Getúliounão-queria-1 sacrif icar gente em Floria--
-nõpolis, porque estava lá~ üma esquadra-que- tinha" trazido mil ' e: 
poucos homens do Rio e que guarneciam a capital. Era um sacrifi_ 
cio inútil. "Nos queríamos era passagem livre para São“Paulo. E_s 
te era o plano traçado pelo Lima, quando nos encontramos em 'Por 
to Alegre e acertamos este plano. Eu então tinha que"tomar a
- :Gargantàreïti: São Joaquim, -Jqia-e^ eut. tomeir,£a tës.tradà. d:o^3ió-fde^rJáli.ei- 
ro, que mandei guarnecer e- tomar Trombudo para avançar força do
.'sul alëm de“ Bom Retiro, que' era uma garganta também 'e ..tomar Rio 
'do 'Sul. r * Tudo isto dentro^ do'~’plano1'’e x e c u t a d o ' O Getúlib-' ^—  -v'con 
’’'.ti2nual-rí-r.quando passou enrüoa-çaba ^ ei-teve iconheciménto; di'sto:} m a m  
dbü dizer que não sacrificasse ‘gente para tomar Florianópolis"
Quanto ao episódio da indicação do general 
Ptolomeu Assis Brasil para Interventor, do Estado em 1930, Aris-
• rtiliano: explica: "0 Lessat. propôs ao iVidad (seu tio);.,q.ue - * pedisse
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a- nomeação de Ptolomeu. Mas. este .não-queria, resistiu. -Mas'eies ’ * * 
acharam, o Rupp e o Lessa,-Jque era conveniente no começo, antes"." 
de reestabelecer-se a ord’em ^ constitucional.- Como ele -já '.comanda— ..
. . va ,o exército, como tinha .uma„força, poderosa,LJtinha . condições..de - ..
acomodar a situação em Santa .Catarina.. Eu estava .em. \.Florianõpo - . . .
. l i s -- prossegue 1—  na Secretaria cda.^Fazenda, _com .o iCândido*.-.IRa.^--.
mos, quando o Vidai desceu com^ o telegrama e foi mostrar-me 1 dõ." - 
zendo: -;"Meu filho," eu fui...obrigado, .a assinar-.estè -telégráma... -.O«.*--».
. .Rupp .e. o Lessa me fizeram..assinar ies±e: telegrama pedindo ,a .nomea. ;. .. .
-ção do Ptolomeu. Eu v i m 'áqui pára :você também’ ' a s s i n a r J 'Ao''que 
. „ ..respondi firma AristM-ianouTè-^eu cnão .assino, -porque-o- .Nereu: ci;.;:.-
. está tratando para ser Interventor e .eu estou de .acordo..com a no
meação dele.- .Ele (Vidai) disse-me: Mas eu não pude. sfugir..v.. .Vou -
- por o teu nome. Ao que respondi: Faça isto que eu mandarei d_i 
zer que a minha assinatura ,é apõgrafa (sic). E ele pôs o meu 
nome, com a letra dele".
Íí ^ r i o  '?-• Conta ainda o desaparécidô^JciorGrrie'l^^la'geano'rqueîtlc'!^ ■
"quando Nereu estava se entendendo com, o Osvaldo Aranha no Minis 
' tério da Justiça, chegou’o -telegrama .' : r;Aí Osvaldo 'di's’së rao"Néreu:' ' - ’ 
. Acabo de receber de Santa Catarina'um telegrama pedindo a ’ nomea.
, ção do Ptolomeu para Interventor ie.-vem. .assinado pelo. seu paiy . pe. ...
io Aristiiiano, pelo Henrique ’Lessa e Henrique Rupp". E comple~ *
■ ta: "O Nereu ficou desesperado e mandou :dizer que~ não vinha:’mais. ' 
Depois acabou vindo —  e assevera'—  também o que ô que ele ‘ia 
ficar fazendo no Rio de Janeiro I O Nereu veio —  continua —  mas 
encontrou o Ptol.omeu_e se ligou a ele. E conseguiram, então, nu 
ma manobra hábil, fazer a' nomeação dó :Cãndi:do Ramos pa‘ra rS:ec'retãr. / 
rio do Interior". r;"'
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Jaime de-Arruda Ramos relata na entrevista que 
nos concedeu, que Vidal Ramos Jünior~-participou ■ efetivamente-, da 
Revolução de 1930. Saliente-se. que em 1932 Nereu apoiava, . com''
- -os paulistas, a Revolução, Constitucionalis.ta contra Getúlio. Var 
gas. ■. -
5..3 AS DISSENSÕES
.Em 1902, o "coronel" (aliás, Coronel da Guarda 
„Nacional) Belisãrio José de Oliveira .Ramos, assume .a. Superinten­
dência (nomenclatura -dadaqâo Pref eito.>~depo±s-de 1889 ). do. muniçí_' 
pio de Lages. As famílias^Ramos e Costa viviam em perfeita har­
monia política dentro do P,aritido,.Rèpublicano.
Em 1903, o lageano Otacílio Costa, aluno 'bri' 
...lhante, do. Colégio Nossa .Senhora- da Conceição de Saorieopoldovcum^ 
pre. o. bacharelado. Orador ...festejado-e, cronista-apreciado,,.casar*, 
se com a filha mais velha.f;do> "coronel", Adélia Ramos da Costa 
(atualmente com 95 anos e residindo em Lages). Neste mesmo ano 
o sogro convida-o para assumir o cargo de Diretor de Secretaria 
da municipalidade. Em 1905, assume a Secretaria Geral, cargo de 
grande'importância político-administrativa, pois quase todos os 
^problemas e nas : soluções- pas&amapor suas mãòs v  Otacr lio-uvai-;: gr.an : 
geando, assim, prestígio e'força política.
■ ■ ' ■ Recorde-se que até 1910, nem, o Superintendente^
.."coronel" Belisário e seu irmão"coronel" (também graduado nopos 
to de tenente coronel) Vidal José de Oliveira Ramos, tinham f_i~ 
■lhos com idade bastante para serem lançados - na-políticav Assimy 
Otacílio Costa já "Major";da,Guarda Nacional, vai causando preo_ 
cupações ao cunhado Aristiliano (que na Guarda Nacional recebeu 
o posto de capitão), pela sombra política que projeta.. Em 1917 , 
dá-se o rompimento definitivo-entre os* dois. Otacílio candidata., 
s e deputação estadual. Aristiliano. boicota a sua campahhai._e 
apoia um outro candidato.
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Otacílio é derrotado. Volta para. a serra e.. se afasta da polí.ti. . 
ca, mas recebe o apoio do, sogro:: e.. é_ indicado para a Prefeitura., 
tendo assumido em janeiro, de 19-23, permanecendo até dezembro j de 
19 26. -Caetano Vieira da Costa, ;seu7:primo~, .continua o mandato ' , 
de janeiro de 1927 a outubro de 19 301 ' V  . .■ ,
. - . - -- Segundo informação..-do embaixador Licurgo C.os<r\>
±à, , é no- ano de -1918 que sé, dá ;a.'nup.tur.a entre.;-a. oi-ig,árquia^ma1n... 
donista dos Ramos. Vidal èra: senador. Hercilio Luz-governava o”' 
Estado. Não havia outro partido, poli t i c o o s .  republicanos divi_
' diam’ entre-' si as três- vagas'-para' a Assembléia- Estaduadr-os ~ três*** 
senadores, exam. quase que V'italí:cios^4-VÍdãl^L"ãuro Mül,le:r--e Feli . 
pe Schmidt/ revezando âs yezes. com Pereira^ e Oliveira, e Celso 
iBaima) bem como as quatro .vágas na Câmara ..Federal... Da bancada.
federal catarinense, tradicionalmente, três cadeiras eram entre 
--gues a nomes fidelíssimos ao partido e ao governo, e a quarta , . 
para um representante da"minoria", que praticamente não . funcio
• nàvàV Nereu de Oliveira Ramòs , 'já^então ^advogado,^tribuno" e^pín 
c. 1 ívfci G O  *  famoso, pleiteia estai^aga^ucma-s. Her.cili.Od. sâ'Jopõe..y,íB e M s á  . 
rio ainda é o alcâide de Lages e quer, a vaga. para o filho Arijs 
tiliano. Acusa o irmão Vidal.de.. traidor. Nereu, apoiado pelo 
. pái, insiste e se candidatai peia sua; região.. Perde..a eleição pa . 
ra Eliseu-Guilherme da Silva., . p.or.. cercade ,1 .á00., votos apesar-i. 
de ter obtido, mais de vinte mil sufrágios.' ' ' : ■ -
A inimizade entre os dois irmãos se pereniza. 
Conta Licurgo Costa (7) que uma irmã dos dois velhos oligarcas,
(7) Cf. entrevista concedida èm setembro de 1977.
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D.-Adélia, tentou a reconciliação n.a -casa de Otacilio Costa ( ain ■ 
da'hoje existente na Rua Correia Pinto, em Lages), onde se encon 
^trava Vidal, de visita. Ela manda chamar Belisário, dizendo : quer 
uma sobrinha estava muito doente. Ele comparece, mas ao ver a 
moça, colocando a mão sobre a sua testa,- constata a ausência de 
febre. Desconfiado da presença do irmão e.. da 'ciladasái . „pela 
porta dos fundos. Nem~a morte aplacer a inimizade ; falece V i d a i ’ 
antes de Belisário, sem terem :fe±to as^pazes. - .
■ - ■ Embora os filhos de Vidal e ’Belisário'não ar
- rolassem' .nos-seus espeiios.xos--desentendimentos dos. pais ,. e^m -.1.93.4, 
como foi relatado no Capítulo 3, os.dois-grandes;expoentes dos .. 
Ramos, Nereu e Ar is ti li ano:, rompem, também. . . _ _ . . . .
As dissensões na família Ramos levam para o 
quadro político local o pêndulo da disputa pelo poder, sendo
afinal/ quase que diluído .pelas mudanças sociais ocorridas no-mu 
nicípio. rj:-.ci'p3.ò . '■"
- . Assim é-que o domínio político ém.Lages-" vai .
se alternando, quase que vinculado.aos acontecimentos da -deten- . 
ção do comando do governo estadual. ...
‘ Vitoriosa a Revolução de 30, assume a ■ Prefe_i
tura, provisoriamente,, o coronel Otávio Silveira Filho ( outubro 
de 1930 a dezembro de 1932), indicado por Aristiliano. Este, em 
1932, é nomeado Interventor e faz Prefeito o seu parente Henri 
que Ramos1 Júnior. Nereu é ceieito pel-a^Constituin-te--• d e <-193-5í.s^pEmrr 
março, coloca o seu correligionário-João- Cruz^Júniõr^na Prefeitu­
ra de Lages, até o mesmo mês do ano de 19 36.
Aristiliano, que volta derrotado para a ~ sua 
terra, depois da frustrada* eleição para o'governo estadual pela 
Assemblêia-Constituinte,:• joga' o: seuCprestigio, em:1935-, na1 vpr±‘
■ meira eleição depois da Revolução.dè 1930,.para á_Prefeitura -do 
Município,, apoiando o primo., Henrique Ramòs. Júnior, contra o' ou­
tro primo e irmão de Nereu, Celso-Ramos. Hénrique vence o piei 
to e .toma posse em março -de..1936 . 3Celso, muda-se'paräTflorianó-.
■ polls'. -.Nesta eleição, vi-sè^claramente as^consequênciàs^do^^cho' 
que ocorrido entre Aristiliano e Nereu.' -*
Entretanto, em novembro“de 1937, com.o inicio 
da' -ditadura' de Getúlio Vargás ;-—  Neréu continuaria ainda Mo. -•-jgo' 
veir.no-do Estado — , o prefeito-:de Aristil-iano cai,, ’r Nereu .' mano* 
bra habilmente e nomeia,::em 1938, o 'então" correligionário de Ar ls 
tiliano, Indalécio Arruda, para a Prefeitura de Lages.. Em 1941, 
Vidal Ramos Júnior, irmão mais moço de Nereü, é nomeado no lugar 
de Indalécio. Este voltá~em 1945, com a queda de Getúlio e de 
Nereu, nomeado pelo Interventor L u i z 'Gallotti.
_ - Com a redemocratização dô Pais, ferem-sè.as e
- leições de 19 46, sendo eleito'o general Eurico Gaspar Dutra para 
a presidência da Repúblicav 'Udo Deèke-ê nomèàdo Interventor’-■ nó 
oEs;tado,áq_ue7 por sua ve z ^ ? nomeia-: VidaOr:-Ramos 'JÜniòrrvpara-'á:klmunlv 
cipalidade de Lages. Travam-se eleições para o mandato de Pre 
feito que iria até 19 de janeiro d e '1951. Vidal disputa com'Hen.
_ rique Ramos Júnior, da facção de Aristiliano, e vence.
... ; : .... Até esta época, constatou-se que ós candidatos,
aos cargos- eletivos, ou dê 1 nomeaçãoy - no- município, ‘. ’ tcircunscre'
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viam-se às famílias Ramos,. Arruda e Costa. Todavia, nas décadas 
-de- 40 e 50,o afluxo de descendentes rde italianos e alemães. . que 
imigraram para o município.cresceu consideravelmente.. Aumentava 
o número de serrarias, já sé’esboçando um pequeno” parque indus­
trial. Estes elementos- de „fora, -integravam-se pouco..a pouco . na
í
vida política, econômica -e .social .lageana. Veja-se, .por -exemplo
—  a .composição do diretório, do PSD. ■ Era seu presidente'e. ^ represen 
' tante de Campo Belo do Suiv o líder "Vidal Ramos Junior ,..ire:gistra 
" do como industrial (à época -já' havia vendido a 'sua' 'fazenda, São" 
João", para Valdo Costa Ãvilá, casado .com; uma filha de .Tito :Bian. 
chini.) .Vidal foi um dos homens mais .ricos 'do município, pela
- grande, posse de terras e rgado .tendo :posteriormente~. adquirido :.:a 
"Companhia Força e Luz" de Domingos Valente. Como vice-presiden- 
te do diretório figurava Qtacílio Costa, fazendeiro, representan 
te do Distrito de Palmeira. Secretário e representante de Bocai. 
na do Sul era Argeu Godinho Furtado, um advogado provisionado .da 
-cidade. João Dias Brãscher,..era alfaiate e tesoureiroComo. mem 
. _.bros^,do...diretório figuravam,ainda,,._Al.frefo Floriani., ..operário.— ,.;., 
Valdo da Costa Ãvila, fazendeiro; Albino Granzotto,- madeireiro e 
': 'fazelídeiro -(sua família -d&irrtnaVaf. 07 drstriio cié" •Ani'taL:Gári;bul:díi")--r 
.Jaime Camargo Ramos, fazendeiro em Capão Alto; Dimas.de Oliveira 
Waltrick, também fazendeiro em Capão Alto; José de Cõrdova Pas- 
sos .Varela, madeireiro do.,;distritO: de>. Caru; Otacílio Couto, es- 
“ ~ crivão e fazendeiro em-Capãb—Àlto;11^ F:ilètb--'Borges-,’fá'zéri'deiro ^ -eíir 
Correia Pinto; Leontino Alfredo Ribeiro, . comerciante.,- com ..domí­
nios em Índios; Eustáquio Evilásio Neves, fazendeiro em Painel e 
João Ribas Ramos, advogado e filho de fazendeiro(8).
(8) Dados obtidos no Tribunal Regional Eleitoral'.'
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\Em'1946,Sos filhos do "coronel"'Vidai José • de 
' Oliveira" Ramons integraram-sè no-PSD, bem como a maior parte dos 
-integrantes da família Cd^âTSTtJa-rUDN. ficou--Arlstiiiano,\seuS'\fá 
miliares e seguidores de Lages-,. São Joaquim, Curitibanos,-' Caça- 
dòr~ e‘Campos'- NÕ^Tüs, ~aliadòs aos~Ko-nderaos Rupp, aos Bulcão. Via 
na, aos Bayer e aos Bornhausen. •
Vidal Ramos Junior, em - 19'4 6 ,-"disputa a'1: Prefei­
tura com Henrique Ramos Junior e-vence novamente, cumprindo oman' 
datô~até 1951. A Convenção'do*PSD'lageano de 1950 escolhe'o ’~ad 
vògãdo e prof elisor" 0~sni de Medeiros Régis. para. candidato..â. suces! 
são de Vidair1. Este fato- já-deno'taf aspecto;-de^mudança::. Osni c’ não -
■ havlarnascido em Lages. Casara-se;, entretanto, com:..axfilha. cdo : 
prestigioso médico Carmosino Camargo, ligado'à UDN de- Aristilia- 1 
no, que lança o então gerente do Banco INCO, Agnelo Arruda, como 
candidato. Observadores da época concluíam que a candidatura de 
Osni Regis, *visava obliterar a^comentada candidatura do sogro.. 
Este, todavia, não a havia aceito, mas permanece firme com o seu- 
partido'.;' ' 0 “ PTB, j á crescgntèi-rio .município; 5. articulai a candidatür. 
ra do rico fazendeiro Tito Bianchini, que tinha filhos- e .genros 
dispersados pelos dois partidos majoritários.' Bianchini não-acei 
tà e- os petebistas apoiam-o candidato’do-PSDrèsultando -vitorio1- 
. .saTarcóiigà-ção. Para o perledor’1966^1961 ,PVida-l RamosríJÜniõír/di^:- 
puta~ a Prefeitura coríT15~TníTItar José Pinto Sombra-, genro dé Xnda 
-- lécio-Arruda-,-, na. ocasião contra-'os.-Ramos = do PSD. Vidal. ê._ elei-. 
to e toma posse em fevereiro de. 1956. ■ Na eleição de' I960,'o PSD 
coligado com o PTB lança vitoriosamente um filho de industrial, 
Wolny Delia Rocca.
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No inverno de 1961, a tragédi-a ronda novamente . 
a família Ramos. Vidal- Ramos Júnior,. líder • carismático e talvez .
o maior estrategista político', da família^ falece em um desastre 
automobilístico. Naquele ano. ele'viria para a capital ocupar- a -
Secretaria Sem Pasta, especialmente criada- para ele, no governo , .
! ’ ~I
do irmão Celso.
Em Lages, assumé' o comando..pessedista o amigo 
de Vidai, Váldo da Costa Ãvila, quejganhou.,a: eleição, de 1965 pa 
ra a Prefeitura, mas falece em dezembro, daquele ano. 0 genro de 
Vi.dal, Âureo. Vidai Ramos (filho de: Carlos- Vidai Ramos, oriundo,, 
do-segundo casamento de Vidai José-de Oliveira Ramos Sênior com • 
Maria Godinho Ramos) assume-o comando, tentando- unificar -os pess •- 
sèdlstas e udenistas na ARENA. Sua campanha teve um -grande "ca­
bo eleitoral", a viúva de Vidal, Emilia Ramos. Apesar da derro- 
í ta, o MDB obteve razoável votação, pois estava composto do rema 
nescente doJPTB e de um grupo relativo da. UDN, entre os quais, 
Laerte Ramos Vieira, sobrinho de Aristiliano. Na Câmara Munici- 
' - pai" a: ARENA -elege nove vefeãd'or;es ,::.contra.; quatro, do,-’ , con>.:
As eleições de 15 de novembro de 19 72 têm sig
•"■Ti: -t..;* •».
nificado  político  para o m unicípio. -O MDB lança dois- candidatos,
: Juarez'Rogério Furtado e'Laerte Ramõs' Vieira, ’com "os vice's^ Dir;’- 
ceu José Carneiro e Clito Zapelini, Neto. Concorrem pela. ARENA_ 
Newton Borges da Costa (sobrinho de João Costa Neto do ex-PSD 
que por sua vez é neto do "major" Octacílio Costa) e o vice João
- d'Ãvila Vieira. Juarez Furtadoi é eleito e.i nar Câmara. Municipal, av
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ARENA faz nove vereadores contra oito' do .MDB (por •Resolução: da 
Câmara, o número foi aumentado .de 13 para 17 vereadores). Cónsta 
tou-se, entretanto, que mais uma vez, a viúva de Vidai, "Dona ■ 
Emília", foi peça importante .para ...o resultado do pleito,~-j ã /.que; 
inclusive,_jd candidato do MDB, .Juarez Furtado, era seu parente.'-
No ultimo pleito de novembro_de 1976 o . MDB 
-venceu largamente a ARENA, ,colocando - na Prefeitura Dirceu José ' 
Carneiro, e na Câmara do Município elege 'dez vereadores' contra 
nove ..da ARENA (vide tabelas, oio^proximo- i c á p í t u l ò oj õ. c
Dilui-seassim, o poder ..oligãrquico em r Lages, 
constatando-se que novas forças políticas, firmam-se no poder.
* * *  * *
A MUDANÇA SOCIAL
6.1. GENERALIDADES
6.2. AS ESTRADAS E O BATALHÃO RODOVIÁRIO
6.3. A DECADÊNCIA DAS FAZENDAS
CAPÍTULO 6
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Tem-se que o marco inicial das mudanças 'sociais' 
.ocorridas no município de Lages iniciou-se com' a construção da 
estrada federal, entre os 'anos 45 e 55, ligando a‘ cidade aos
municípios gaúchos de Vacaria,- Caxias-e-São'Leopoldo, -Novo - -Ham- • 
burgo e Porto, Alegre, berru'como -à capital -do Paraná, com - a --deman
^  I
da a- São Paulo e Rio de Janeiro, aproveitáhdo-se a reglião - dé 
todos estes entroncamentos rodoviários. - . .
Anteriormente, já existiam ligações, precárias, 
para „o _sul e sudeste, bem--como para o -interior *e-.capital -do Esta : 
do de Santa Catarina. As primeiras migrações para o município de 
Lages, vieram por volta de 19 00, do Vale do Itajaí, segundo in­
formação de Indalécio Arruda (1) f constituída de colonos ale 
mães e italianos. r '
A estrada Lages-Florianõpolis data de 1780, foi 
construída por Antonio José da Costa, cumprindo ordens de . José 
Pereira Pinto, então govérnador. da Capitania. . -
Mas a ligação que fundamentalmente - determinou 
a mudança social na área em estudo foi a do.sul do País. De lã 
imigrou grande contingente dos grupos étnicos italiano e alemão, 
que iniciaram a transformação econômica e social de Lages.
6,1. ' GENERALIDADES
(1) Op. cit.3 p . 81.
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. . A mudança nas bases rurais do município r-mão. -
se esquecendo que desde a- Repübiica Velha os partidos políticos,
o governo e a própria igreja católica, tinham o seu poder a ^par 
tir das bases rurais — , .consequentemente, determinaram--comporta 
mentos diferentes no comando político do-município,-persistindo ;o 
domínio da oligarquia que .comandava os fazendeiros e os suceda 
neos do capital industrial rque1 vinha se formando.
A abertura das comunicações e a instalação do 
29 Batalhão Rodoviário, determinando ’O'.aparecimento de"elementos 
novos.e~a.migração do homem.do campo para a cidade, proporcionou 
a criação -de novas bases -para 'O .desenvolvimento industriarl-,- prin.- 
cipalmen.te "na exploração :da: madeira e seus derivados r .
Estas mudanças e a natural divisão das fazen 
das —  quer pela venda, quer pela sucessão com o deslocamento 
dos trabalhadores do campo para um novo mercado de trabalho, a “in 
düstria, que se oferecia,'mostrava um novo quadro social emergen 
' te>'jgerando crise- no sistema^pligárquico dominante,nna rcomúnidáde.-
Ê de se aceitar a assertiva de ARAÚJO -{-%)', -de- 
que "o'processo histórico de 'instrtucionaii zação- poií ticãr •no"Br-a ■ 
vs i l n u n c a  • escondeu- a impórtânera^da^Tçiasse' opéráràa^eiedo;; côn jún; ~ 
-£o dos assalariados, constituindo-sé em manifestação concreta'de- 
classe da burguesia brasileira. .Mesmo- antes de- 19 30 ~  - prosse.- 
gue —  já se manifestavam diversas formas institucionalizadas'de
(2) .ARAÚJO-, Braz J. 3 Mudanças, na- Estrutura .Social- Brasi l - e i r a in.. 
J.A. Guilhon de Albuquerque, Classes Medias e Polítioa no ■ 
Brasil, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977, p. 113.
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-controle po lítico . No passado- -não-'impediram a. 1 e g i t iuração~do . po 
•der pelo-movimento de massas: 0-getulism© aparece~na histÕEia p o ­
lít ic a  brasileira-como a .manifestação;rmais -concreta-desta. l e g i t i ­
mação.: .Na- ..época, a importância da classe operãrxaL ;e. dos v. assa la.
I
riados -seria muito* vi-rt-ua^-se- comparada' com a “realidade-d'e hoje. j 
0 'operariado torna-se _umar_f orça objetiva  da sociedade, revelada 
■não somente pelo seu aspecto "quantitativo,1'- '-mas-'também,- ’e^-sobx^etu 
ido,!-pelas forças instituG:i.onali*zâdasJideijr:_ontrole, .p.oiíti'ao^j.:jD (Aí ■ 
.está , ..ao nosso ver —  conclui -rr: umjdos -impasses do-règime-poli- . 
-tico do movimento de 1964".. .
A mudança social é fenômeno 'Compulsivo.  ^ Ela- 
-tem as. suas fontes, e sempre :tem.,o..condão..de .frustrar .„osi avanços.
. das vol-Agarquias dom inantes^ a>;não:zser.q.ue’ .ocorram coutros^fen.ôme-' 
nos de mudança política  —  pela tomada do poder —  e que . ,podem 
im possibilitar , ou inviabilizar- a marcha da mudança social,-  no 
sentido da abertura contra-os grupos, fechados. 0 poder político  
central no Brasil nunca lutou-pela extinção das oligarquias,, .até 
pelo contrário, sempre a^eapo-iouvci.\j io1, sc incT. t ;./.,• ?••••.:
'_.... -  ^ . . - - A mudança - social também signif ica^ d-isper são." .-',e
•leitora-1-. 'Pode-se dizer ,que. "apôs-a devolução .de 19.30 £■ ».a^ pol-Í-tá: 
^..cacmuniaipal no Brasil emirnad;a'ijf.o:i.-anod±fifcada.*. í.O’í.homem ida-.s;?gr.an:
* :'des“-'cM ades-foi o objetivo .do-^lvargui^smo"-, :em 'detrime-nto^doxr'tra­
balhador do campo, pois, taticamente, não desejava ,o*.poder„ ».,cen. 
trai a alteração do domínio das .oligarquias, para. não.. , comprome 
-ter a estrutura da vida municipal,“que' foi o*alicerce *da estraté 
.-_.:gia ^ política de Getúlio Vargas.' J. íGonsta-ta-se,-.assim/., que .àïcRevor_ 
lução de 193 0 não teve caráter 'social participativo, ■■reduzindo--
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se, tão e somente, como u m a ,atitude- política. Tome-se como exem. 
-pio a nomeação dos Interventores e os . resultados das., .eleições- 
, .realizai a ,s em 1934/35 (para- os, governos . eleitos pelas .assembléias 
constituintes e representação■ no Congresso Nacional) que.: servi­
ram como capa para a ditadura .que foi-.implantada em. 193.7.,,
iI
. . •--- . Não se pode, desta meneira, ligar. a. , ascensão 
-dev-Vargas-a'G',poder,' como um corolário do. fenômeno de: „mudanças.., 
sociais ocorridas no Brasilprincipalmente na' área ob jeto — de- 
nosso estudo.
- • . 0 fenômeno de surgimento do. proletariado,.: como
classe influente no processo.político brasileiro, sõ .pode .ser en­
tendido entre o período 1945/1964> ..quando^ele ,foi possivelmente, 
organizado, e, mais tarde, deturpadamente e demagogicamente ex 
piorado, principalmente nos grandes centros industriais._do País.-
#
" " BOLÍVAR LAMOUNIER (2a) salienta: "0 ’fenômeno 
.populista,^dizem os sociólogos, rutotder.^ircunstânçias.t^histó 
ricas muito'“bem determinadas e que dificilmente se poderiam . re 
produzir. Para o sociólogo argentino. Ernesto .Laclan, por._exe.mplQ. 
ele se deve a~ duas circunstânclas^i-ntimamente . conjugadas ,.r(„Uri3a , _a 
■-existência-de'um conf lito^interno^ entreaasc.classes .,diíii.g@nteS:U—  
«-uma crise-de. hegemonia — ; .dectal -formarque um-^etorcí!modèrni-,z-.an 
te" delas, a-fim de combater as.velhas oligarquias^agrárias, .vêr. 
se forçado a buscar um apoio popular ,mais amplo. Outra,., uma cor­
respondente indefinição entre- as-classes pobres, devido â ...sua
heterogeneidade, â presença* demasiado .ponderável.-de-*migrantes .'ru,
(2a) - LAMOUNIER3 Bolinar, Os riscos de repetir a história.
Isto Êy São Paulo3 21 de setembro de 1977.
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,,rais recentes etc. y tudo isso.fazendo com que o seu peso políti_
- co se exerça muito mais no sentido .de uma-democratização-- geral- 
,. da sociedade do que propriamente . como „política operária,- de -- t i '.
• po-revolucionário. 0 povo»,- nessa ■situação, comporta-se -como*-uma' 
massa difusa, facilmentei.manip-uiãvel, to.mando-rse7-portanto, viá - 
— vél-o projeto político do grupo • dirigente que"o utiliza """"comõT 
_,massa de manobra. Nesta.linha de raciocínio--r-. acrescenta-o.jião- 
_hã^düyida ,.de que os tempos, dovpopuli-smo^secforam rpara sempreü" *.
* * * r
Em Lages, efetivamente, somente após a década 
de 40 ê que começaram a ser sentidos os- efeitos — 'os primeiros
--  -da mudança social introduzida pela vinda do Batihão Rodovia
rio e a abertura das novas vias de comunicação, aliando-se .ain 
rda-oútros-"fatores , como 'á?qtiar±tta&é*âdoxso'lo-cd©s eampos.:íde"í;Lág:és ~ 
não. se prestar, economicamente, ' para a pecuária, em "comparação 
com-Q do norte do Paraná e sul d o M a t o  Grosso, para~ondé .'■- tem 
emigrado grande número de1'fazen deiros  iageanos ( 3) ; "à  • d i v i s ã o - 
'‘rdasi?fazendas7 o'-êxodo- dotíf illfõ^do^fazendéiro '■que bTísòa • d^estudoi 
-superior em outras c a p i t a n i a s ^  o isolamento- dó .município dê L a ” 
ges com o l ito r a l , que seir.ia'0 - seu .natural mercado --consumidor.
tZ) Cf. entrevista com Liéúrgo Costa.
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. 0 pinheiro na região, - antes da valorização- , ~ 
era considerado uma pragapois-.-.tomava . lugar no campo das -pasta 
gens .. Mais tarde cora a vinda, dos-descendentes de. italianos .e~~ a  
lemães-,' começa a ser desenvolvida’a: indústria da madeira.. (peque ^ 
nas .serrarias) oferecendovnovov tipo * de. produção- e tornando * al-^ 
guns . fazendeiros locais emvmade-ireiros. Tempos depois-','‘duas■- gran’ 
d e s firmas, de exp-loração da^medei-ra se instalam, no »município .de' 
Xages^-r;., a.J3JLinkraf t e. a. Rapel-Ge-lulose. Gatárinensêa.^dizimandOo 
as-reservas—da araucária e''semeando"O' "pinus : elliottÍ"--._ • Para' 
-tanto,...adquirem ou alugairr_extensas .áreas, das .antigas.-.fazendas— -. 
o^que--hodiernamente vem aumentando ■ —  > : comportamento ■ este ''1 ' que 
foi objeto _de- matéria inserta:,náorevista- "Veja" , ' n?r471vî' 
14/9/77, salientando que no, distrito de;Otacílio Costa.,.;. -;-.a"; .5.2*.* 
quilômetros-.de Lages e a 25.6 .de.-Elorianópolis, "os 10-..0.0.0- morado - 
res do distrito já se acostumaram à mudança da paisagem com a 
substituição do pinheiro nativo -—  -a araucária —  e de toda . a 1 
cobertura vegetal pela silenciosa e .homogênea floresta.de pinus,” 
uma árvore -importada do sul- dos ’Estados Unidos, excélénte": ■■'pro~ 
. du tora «de^f ibr as longas. paaaa—acd.n.dústria.;.dejcelul0:s.e/-. masiifcradlp, 
cionalmente rcriticada- pelos .especialistas—florestais., e' ecologis­
tas , porque... afugenta não só. os pássaros, mas. praticamente - toda
a. fauna". Os técnicos estão „ preocupados; com o plantio ^ deu*. mais 
ld.e;.2Q,0.^  OÚOx.hectares de pinus.ino,.Earanã-<je-rtSantacíCatarina.^-.Segun-J, 
.do alguns ces ta árvore deposita-nas suas base s-cumctd-po rde Tare sira 
na que esteriliza o solo por. .longos...anos (4)
(4) Opinião do entrevistadô ■ Liçúrgo '-Costas
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Como se acentuou, vo fenômeno, compulsivo da-’mu.' 
•dança "social' altera fundamentalmente a:situação político -reieitcx. 
"rai. Na;.Segunda República^.’a crescente -participação ~ ■'eieitorái .. 
dos partidos de massa, apareceu;sehsi'velmente nas zonas . - urbano- . 
industriels*;'*'’onde diminuiámras-possibilidades,vde contròler.da' toste:. 
.sa eleitoral pelas oligarquias- estaduais. O ano de.19.45. marcou. 
~ a incorporação definitivas dòs~‘setofe's~. mãdiòs è* baixos” das"~"clasr: 
':r''se's médi'aV' mb* processo poli ticõâ-e^ o surgimento'-rrestãi- ^ particip-a^- 
ção das classes trabalhadçras“  surgindo partidos de \ítend.ências T 
'-.jdis.tin.tas-> íconcentrando-sei.na: ,ODN.-e '-no 'PSD.,.'em. termos- nacionais,.: 
-r.as^elitesr-oiigárquicas e -gra-nd-e"* partV dô estamen'toTbur.òcr;ãtico--.y_ 
e; no. :E-T.B,_. principalmente,« o:,epérar lado:: Segundo- obsérüirccçãoi* Ide .. 
1 ISOARES (5),. "o fato de quêja:-’fundação" oficial do PSD-,esteja asso' 
crada-cõm "Getúlio Vargas ,*’,hão~ se deVen obliterar o fato d*e -que'- os- 
seus .fundamentos politicohorganizacionais .encontravam-se^ nas,oli„ 
garquias locais favoráveis a Getúliov'-as quais-, - d-e~f ato-, contro'- 
■’iavam o-partido, orientando-o/ Inclusive, em- direção w oposta- ” *à 
de Getúlio, como se pode ,ver"nor cãso da candidatura Cristianô^’Ma 
ifchàdot^ rque-j.- a nível decisório?, prõvou^ser^majbritari-ac.dentxoJKd©*'' 
PSD. . 0 'fato —  continua —  'de quê- a fundação da UDN também r te ■ 
nha~ sido propiciada ( sobretudo~no Estado da Guanabara)- por —  ele- 
.'mentos liberais .de uma burguesia^e.- de"1 umav classe- média- 1 .urbanas;- 
*:nã:o-;.-deve~íotili terar o fatonde quBa:ês't-êi par tido -c-a.-ta-M-sou’Xítaimbêm asrj 
'oligarquias'7'rurais e dás pequenas'eidade'S~ contrárias— a°-Gètínlrroy 
-. ■..que terminaram por dominar^politicamente -or-par.tido" *
(5) 0p. cit. j nota de vodàpé3Cp,. 42:, „ -n:-?r-
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Modificações na infra-estrutura s5cio-econôm_i 
-ca do -pãí-5“por Vargas e governos, subsequentes, deram, ~.Ée^sfassaa^ao- 
".trabaifeismo^populista" , causando, profundos desgaste,s:;„-ina.s; bas e s.: 
.políticas das oligarquias;*.i-C0nsumavam--se.,' pois,' alianças.: rdas: 
'-oligarquias -.com .as agremiações* .de. força, popular (ETJB,::,,o tmai-s^-fox 
-te, PSP'V'MTR, PTN e PST) , o liberal-conservador PL,- “ 'o católico 
-centro-esquerda PDC,- e o de^ centro-dir.eita PRP. ■ Segundo.''. --ainda. 
«Ádados-.-anali sados por Gláucio^Saare®,extern-se., que. Tengíaan-feGajD.©i, chá;» 
:• mados • partidos conservadores, mantinham- suas- posições: nos*.-Estados: 
menos ..desenvolvidos, o PTBsiaumenirava. *e. os. outros, pequeno s.. par ti 
•dos* diminuram. .Ele informa--ainda -■■(■&} > qué--"em 19-65^ pel-a^rpri-mei 
i^xa-...vez‘.na. história do Brasil,--um-partido ,de- :o.rient:ação'itrabalh-i.s'.
-ta,' .o PTB,- superava um dos: dois.-.grandes-íp.artidos-itradicionais ^ .a 
~ UDN : em 19.62 , o PTB elegé.u.iLll.6.-.rdeputados if ederais..contrai,-’;.9.1: v da: 
UDN, apenas dois menos do que os 118”do PSD. Os partidos de ori 
entação trabalhista superaram a -marca■dos 40% sobre-o total - dos 
'deputados, .federais. Isto.-^numa,.eleição- em,,-que os .votos - válidos 
'ultrapassaram doze milhoes'e'os votantes'’ ul trapas saram'4-- ’-quatorze 
milhões e meio "—  concluiiii.t íoe: e rrif•-i o '—  s
. ........ Referindo-se às alianças partidárias rio-perío-
. do. político brasileiro anterior.-, a:.1964',r.-SOUZA .(?.), iass.-in.ala.ilf "-Ujn 
idosxpontos*oaai s. Importanfeass ^ «destacar-: rnos^ . diagnósticosicdacícrirsei 
-polí.tica—-— institucionalvíbrasirleira iêr-.saiproliferaçãoi.de^e ual-iíam 
. ças e .coligações eleitorais.. . Tomada pela „maioria dos observado 
.res como. uma espécie de perversidade do sistema partidário,, como
(6 ) Op. ait.j p . 61..
(7) Op. oit.s p. 154.
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■como sinal --do seu artificialismo e de sua congênita -inorganicida 
-de, a proliferação de- alianças-ê-tam-bém vista, numa'lógica não.. 
*de-todo .satisfatória, como sintoma.de sua "desagregação .no embate 
?*Üom os processos de mudança sócio-econômica.' Manifestação -direT
■ ta-da sua--inadequação — ;prossegue-’— 7 >’o hábito- alianeist-a ê ‘ tam„ 
-bêm visto como um: dos fatóres-de-deslegitimação. do sistema '1' poli. 
tico-partidãrio"
„ • a crescente urbanização,'a industrialização", è 
-a. decadência— das... fazendas — • até certa .-época a unidade de• .-produ• • 
-ção-econômica na -área em-~êstudo-r<^“ - aliados 'a outros-fatores^“se- 
'cundários,-.rde terminou a rupturacdo. dominioroligárquicoSnó_cmunricí; 
.\pia=de_Lages♦- Estes fatores^não-^podem ser • consider.ados• A solada-r.,: 
'mente, mas como partes integrantes derprocessos-1 g l o b a i s ~  - ‘r r>~ •
' ~ Os quadros seguintes mostram os efeitos da -mu
dança nas . eleições para a Câmara-Municipal de Lages ..e,.a ; dispos.i.
" ção- do-s deputados do municipio â Assembléia Legisiãtivaldo :.‘Esta-.-. 
do.
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CÂMARA MUNICIPAL
(Por Cadeiras) L A . ,G .E S
ANO - UDN PSD . PTB .. . PDC ARENA; . . . . M  D (B
1955 4 6 2
í
1
S ’
:■
1961
t
3 “ 8 ~
»
■ -  2 
i
i
i ! ■
1.9 65 ‘ • 3 8
i
] Zr2i \ ! í ' i - •
1
1966 :
i
9 4
1972
t
9 8
1976’ 7 • / j., *v •. ' j ■ ( * -9 10
(a) Houve aumento do número de cadeiras, 17.
(b) As cadeiras foram aumentadas de 17 para. 19. 
Fonte: T.R.E'.
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
(Por Cadeiras)
L A G E S
ANOS PARTIDOS, ELEITOS
1
UDN PSD PTB J.- BD.C 'ARENA MDB
1947 1 1: ! < - PSD - João Ribas Ramos 
PTB -, Saulo Ramos
1950 ■ 1 !
1
j
{
PSD - João Ribas Ramos
:1954 1 _■ 1 .
(
>
. 1 i i 1 i j, i UDN -Laerte jVieira j - PSD - Osni M..' Régis
( 1 -
. 195 8 1 . 1 1 !
?1
1 ,. ;
1\
i
!
'
UDN - Laerte Vieira 
PSD - Osni M.: Régis * 
PTB -: Evilásio Caon 
PDC Rubens N. Neves. !
■ í
t '
• i
196 2 1 - - 1
i
1
*i
ii UDN - Ladir R. Cherubini 
PSD - Âureo Vidai Ramos
PTB - Evilásio Caon
f . i
1966
i
-2- ! 1 ’
ARENA - Ãureo Vidai Ranos 
Evaldo Amaral' 
M D B -  Evilásio. Caon
1970
s
2 ; 1
ARENA - Teimo Ramos Ar­
ruda
Evaldo Amaral 
M D B -  Juarez Furtado •
-1974
1 1 1
1 . 
• j
i 1 
M D B -  Francisco de ,
Assis Küster ;
r. ;• i ■
Fonte: T.R.E
* * *
A modificação na estrutura'da'propriedade t-agrá' 
ria também no. mun-iclpio de Lages foi -expressiva. - Pelo quadro da —  
página seguinte pode-se verificar que os estabelecimentos com até 
50 hectares, representam ;57% do ’total,' ocupando" 8,44% da área 
explorãvel.
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Saliente-se que os imóveis rurais com . mais de 
.100 ha. ..participam com'_26;,.3.% do número, de estabelecimentos, _:re 
..prasentando. 82,1% da ârea.,:iexplorãvel. . O município .de.;. Lages se 
.-caracteriza,- ainda (os dados—da A M U R E S —  Associação dos Municí; • 
pios, da.-Região Serrana — y-são -de i967) , -pelo. predomínio.i.da....gran t 
■d-e propriedade, extensivamente' expiorada, com presença -restrita 
. . de-implementos mecânicos— ,; Segundo, ainda .os referidos, d a d o s e m  
. ,1960 havia no-município-.4:3 tratoresje. 1J514..arados... ,l, „
LAGES ESTRUTURA DA.PROPRIEDADE (Agrária)
(1967)
■Classe (ha) N9 de estabe 
lecimentos
Ãréa total 
(ha)
í
Âréa explc 
rãvel
■%
0 - 1 0 1. 069 5-. 584
!
5. 255: 0.,.80
11 - 25 981 177366 16.713 .’2,54
26 - 50 89 2 34.768' 33.728 5,11
51 - 100
i
.845
i
63.871.
!
62.043
1
9,40
101 - 1.000 1. 262 354 .,'4105 . 343.470 • 5.2.,,0.5 ■
7 :1 .00-1 ! - fio. 000
1
í'94l - Da! '-1W4\.T4'8-
j
17^.6241 )26,9r 1
10.000 --100.000 2 . 23.000 2 0... 9 9 9, 3 ,19.;
„ . . T O T A L 5.145 ‘ -J '683.742 ; 659.832, 10.0:, 00
O rebanho bovino lageano —  segundo também da­
dos da AMURES —  aumentou em números absolutos no período 196 2/ 
1966, atingindo no final de 1966 um incremento de 27%, constatan 
:■ do-se-uma queda sensível ide- 24%i em relação a' 1962.ao O'/valor re.do—
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..rebanho cai-u 6% em 1967, com relação ã 1962 e 'em 1968,. continuou 
em declínio..
0 município também apresenta uma , agricultura 
.decadente em termos de área cultivada, a partir de .1966, atinginr
• do em 1968, uma queda de ;3'2%r, . em'relação >a-1962. -
i
Embora o município ai-Kda ~.di*sponha :de :áreas r.u 
ra-is~relativamente grandes*, es.tas 'têm. sido desviadas ^da'produção- 
pecuãria ou agrícola, para serem locadas" âs empresas madeireiras 
. na plantação. de "pinus" . ?*Despovoand9-jO.'campo-^o-co^e^a'-'urbaniza 
r. çãq, ocupando-:se a mão-de-òbra. na ..indústria :do.-papel,r datmacLeir.a.. 
. e frigorífica. Estes processos'minam os'.suportes -da .política -o 
ligárquica em sua forma tradicional..-
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6. 2. ' AS ESTRADZ^S E Q BATALHÃO RODOVIÁRIO
Historicamente-, o sentido de ligação do municí. 
pio de Lages a-ou.tras localidades data do. seu.descobrimento. . .
As picadas e caminhos-tortuosos que "'levar âm An 
tônio Macedo Correia Pinto— ^ s  paragens"-de Lages, .eram „^em., si, 
meios de comunicação, não^sõ-como forma..de estabelecer o . comer 
cio do gado pelos boiadeiros, mas como - possibilidade de ligação 
com_o sul do país, grandemente importante .para...a. Coxoa, e . , d e -  
-pors.,- para a República, como* conquista' efetiva doçterritório» na­
cional,- pois a ligação daquela região com. o litoral e o planalto., 
paulista —  via campos do .Paraná — - era fator indispensável à in 
tegráção nacional.
_ Até 1776 não havia ainda comunicação segura e
conhecida, entre a Ilha decSanta.iCatarina e a recém.-povoadã Lages
(8). Correia■Pinto já se preocupara com.a’ importância „da . liga 
ção. de" Lages- com a antigarpovoação do Desterro, como'-pontorestra 
tégico, inclusive. Segundo EHLKE, "em 1787, o. Vice-Rei no Bra 
sil, que era D. Luiz.de Vasconcellos e Souza, acolheu as .novas 
proposições'do novo governador de Santa- Catarina, Sargento-Morde 
Artilharia José Pereira Pinto y  .berrr como :,do CapitãorGeneral” c~.de 
São Paulo, sob cuja jurisdição s e 'encontrava Lages, no sentidode. 
autorizar-se a abertura desse vital caminho" (...) "desde as suas
(1) EHLKE y Cyro3 rA Conquista. do Planalto . Catarinense, : Edi tora 
LaudeSj Florianopolis3 19733 p. 98..-
123
respectivas póvoas até os'estendidos limites das Capitanias ; de. 
Santa Catarina e São Paulcx^_que se convencionou, ficariam nas cu 
mieiras da Serra do Trombudo, onde, afinal, em 1791, se colocou 
."um pau de andrade", delimitativo .e representativo * das duas-Capi. 
tanias" (9). . ...
Em 1787, surge em Lages um grande antepassado 
de .0 taci li.o .Cosia. — . citado pòr^EHLKE,’Jr-ro Alferes de -Cavalaria
Antônio ..José da Costa, que ..se, transforma .no bandeirante, responsa
!
vel pela ligação- Lages-Florianõpolisy-estabeiecehdo-sev definiti 
vãmente, no-povoado em 1791.Em decorrência deste importan.ts~r..:fa 
to,- .em. 1820-, Lages desmembra-se da_ Capi.tania.-_de São .Paulo.,.. -inte 
grando a do Paraná, " e,á.: .vastidão - do.s. ainda não suficien-.. 
temente conhecidos limites:_de. Lages, que seriam muito dis:cutidos, 
aliás, na futura contenda entre Paraná-Santa Catrina, a chamada 
Questão de Limites ou do Constestado"(10), disputa está que fica 
ria recristrada como ocorrida n o . ano de 1.844_w
. -A existência de um grande, número de cabeças de
■gado/: soltas nos campos deN Lages;,a atraiu- o - homem e a ,.sua' perma-: 
nência. Citando José. Alípio.' Goulart, : .EHLKE (11) informa: ..."uma 
riqueza maior e mais abundante do. que. aquela que atraíra os. ..-pau. 
listas, que era a gadaria vivendo,;â gandaia., às leis da- natureza, 
-solta em; campos ferozes , -sem- restrições- e « e m • .dono~,trcomo- sum.r<pre 
sente régio a esperá-los.' Nada mais" "lucrativo, para quem andava. 
_à_ .cata de. mercadoria vendível, . do. que arrebanhar cavalos.-e ég.uas,
(9) Op. cit., p. 99. .
(10) EHLKE, op. cit., p. 10'5. .
(11) EHLKE, op. cit., p. 122.
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Durros e bestas, bois e vacas, .para .vendê-las a bom. preço, nas 
cegiões carentes desses animais". . . .......
Inicia-se, assim, o tropeirismo, nos- primor 
iios do 'século dezoito, constituindo-se em fator de integração e 
desenvolvimento econômico-; ■' "Eram-os tropeiros —  descreve.. 
3HLKE.'— ( 1 - 2 h i  ademais,. em.,,regra, figuras -.patriarcais, e..de ,„.gran. 
ie -influência vDOlítica; gera:Imênte,,: r.icps. fazendeiros..-y..,Ko ;s.ul; 
ira assim denominados apenas os d o n o s ‘de tropas. Não -há confun 
Jí-los com os almocreves,, os. peões, camaradas., ou ainda, os , arre 
tiro's. "Nem r  ' igualmente,. jse-'poderia-^as’sirii.-designar-.aos'-.qu-eir-itaii! 
jiam.-.cava-los ou muares carregados de- produtos', .comerciáveis : -es; 
bes seriam os bruaqueiros. e almocreve_s". ; ’ " - . -
0 tropeirismo se iniciou com a abertura de um 
caminho para o sul, das viagens empreendidas em 1714 pelo ..Sar.gen 
to-Mor. .Manuel Gonçalves de. Aguiar. /..São. citados como. ...tropeiros 
Lageanos', entre outros, os? Fon’toura'>r‘antigos'povoadoiesV^e'' Joâof- 
Setúbal. . .
■ ~~ A "Estrada dos Conventos"-, ou estrada: geral do
sul”, aberta, por Souza Farl a , e...a""Es trad a Real" ou' Caminho... „do: 
Sertão".., .-fincada por Crisiôvão-Pereira..de Abre.u,. .vieram .a^ .-se^  t.or= 
iar marcos 'importantes nao história econômica, sociai- ■’ e'-polrtica! 
ia região .sul do Brasil, possibilitanda"~o povoamento do. planalto 
catarinense. . :
(12) Op. cit., p. 126.
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- - A implantação da BR-2 (depois B R - , Sligando
- Lages-a Vacaria e aos demais municípios gaúchos até---;Por to-Alegre, 
no lado sul e a Curitiba7?:..pelo norte, veio, efetivamente,,i.deter
/•'minar o^deslanche das comunicações•—  e todas as suas - implica 
ções sócio-econômico-polítieas — r no^muniéípio :,dé£35S0gÊS aj-xv par_ 
tir de 19 55. ' ' ‘r ■f '
. — .0 asfaJLtamento. daquela rõdowiãXèSSK^^^õ.B-e^za
■' ção asfáltica da sede dormunicípio, margeando õ drstrito de ~0ta 
cílio Costa, ligando a Rio .do Sul e Blumenau, além das. ..rodovias.
- estaduais7 S'C-53, SC-56 e-^ -SC-22 (estã'-ãinda:' com —<-'-*t£'á:çado -
■ :.antigo-;vvi'a-Bom Retiro, Al-fredo Wagner,-até7F l o r i a i i o p Q . l i s z - e
ram da área um centro polarizador, e>. consequentemente ^ .^deternú • 
nou mudanças importantes.
* "k *
A 5 de-dezembro de 1934 instaÜgr^e^efn^-Lages ' Lõ 
■ ~l2ç~Batalhão Rodoviário, i^u'©evei©••esdancarar • aç • pQ^ rftes-£.peaâg«jgOB.de^  
' ^ penetrou' o ’progresso, que^seistá .tornando, ou -jâ-■ C«BH^ J^ai»Jiliiiisa'í1en 
cantadora-terra a "pioneira .das cidades catarinenses^^-j-segúndo, 
....a .expressão, dum ilustre paria-mentar gaúcho" >. .af±rMaiiaüiUBiU.£2}3-*kr.,'
--'3$*^
' <•«.- A corporação foi instituída ;as4«ids©i»-junho.; " ride,
19 08 com a designação de-L59„* Batalhão, de Engenhariã-7“ '£ehdú-~;;r.como . 
seu primeiro comandante o falecido Marechal Rondon. Nesta época,
(13) 0p. cit.3 p. 26.
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ôu'mais precisamente, em 1910, o Batalhão atuava em São Luiz de
■*apr-
XairCérès, no Mato Grosso, colaborando com a Comissão de Linhas Te
legráficas Nacionais, obtendo * inclusive, significativos elogios
numa"pequena obra escrita- por um irmão do Presidente Roosevelt, 
~que“'“se -encontrava no Brasil (14). '
' ' O 29 Batalhão Rodoviário/ antés d ë -se fixar Jem
Ê^Séiés', -*prestôu serviços no’"Paraná-e *em- São”Franci-sco do 'Sul'.- -Ain r -
1
da segundo as informações do General Souto Maior —  que serviu na
corporação por longos anos — as primeiras instalações_em -Lages
~fòr_ám\‘localizadas à Rua Benjamim .Constant, "nas .proximidades do.,
^Colé^iaíDiòcesano, mudandoríse-'depois para. as; margens da . 7BR-II6./--
no denominado Bairro Coral, ocupando uma área doada pela Prefei.
2
tura Municipal, de cerca de 15.000 m .
Já no ano de 1950 o Batalhão construiu e asfal 
tou.a estrada federal de Lages a Rio Negro, como também implan
•«iiSl-Jr*
~toü ã  infra-estrutura ferroviária naquele mesmo trecho»
Em 1952 o Departamento Nâciónal de'Estradas de 
~RodagèiiT determinou que o rBatal'hão fizesse ’os- estudos para o -alar 
-gãmêTTto ~da rodovia entré'T-lfàges- -e^Passo^Fundov numa -extensão- 
f-7'4^Km,^-na-divisa com o 'Rifei? Grande- do^Suis. 0 ■-Poste-rriormente, orefor , 
“Tnou 'e retificou a estrada~-estadual ’entre -Lages é Rio do Sul.
Em 1951 o 29 Batalhão Rodoviário mantinha um 
contingente de 800 homens convocados e cerca de 1.650 civis que
(14) Cf. depoimento do General José- Liberato Souto Maior.
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^icinas mecânicas, oficinas de mar 
carpintaria, dispondo de um 
. 3 eram vendidos pelo pr.êço de.. cus 
' iam casa para morar com *suas famí
.■■44, com a instalação dcf/Batalhão,.a 
cresceu n à . ordem-•dé"Mr%f e^^ater1.' o- 
..•;ntou 15 vé;zes mais, ou seja, . . .
os de 19 67 e 1968 o Batalhãol cònta 
entre empregados e convocados, para.
e 1970 o 29 Batalhão Rodoviário foi 
tarêm, no Estado do Pará, tomando 
e Engenharia e Construções (para fa 
) . Sucedeu-lhe o Batal-hão Feírrõviã 
ferrea entre Lages e o Rio Grande
conta, todavia, que-, comía?-:sa;ída r'dt>: 
ma desmobilização maciça de pessoal 
nova corporação tem^operado mai'S>- 
'„stradas de ferro nos Estados do~ Pa
x -
. Souto Maior: * . ; .
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Constata-se que a vinda do 29 Batalhão Rodovia 
rio foi fator indiscutível 'de mudança social no município, quer 
'pèlo oferecimento de um novo mercado de mão-de-obra,' aliciando, 
inclusive, o homem do campo e o da cidade., ,0 núcleo -• .populacio, - 
nál surgido em torno de suas instalações desenvolveu -um novo 
bairro de cerca de 12 .000 pessoas nos anos 60.
A ausência da corporação militar -repercutiu pro­
fundamente na arrecadação do município e significou desemprego, 
criando seqüelas econômicas,. . . - „
6.3. A DECADÊNCIA DAS FAZENDAS
Na informação de PELUSO (16), "o planalto cata 
rinense ê dividido pelos geógrafos em três sub-regiões, uma das 
quais chamada "Campos de Lages", separa-se da região do litoral 
pela muralha da Serra Gerai, abrangendo áreas de características 
diversas que são zonas naturais dentro da sub-região em que ' - s e ’ 
localizam".
À região do município de Lages constitui-se em 
grande parte de zona pastoril e, em menor escala, de zona para a 
exploração da agricultura;,-.-possuindo recursos naturais de .-exten- 
sás matas onde predominava a araucária, ou o pinheiro nativo."
Desde sua fundação, Lages tornou-se lugar de 
criação de bovinos, equino,s, e outros animais dispostos nas fa 
zendas de áreas bastante extensas. A propriedade dos fazendei. 
ros constituía-se, muitas vezes, em verdadeiros latifúndios, al 
guns atê com mais de 3.000'hectares, entendidos comunitariamente 
iíar base de "milhão de campo";-, correspondendo. cada. milhão: . \ como.> 
um mil metros quadrados’: ...........
As primeiras fazendas de „Lages .conseryavamrse 
afastadas dos meios de comunicação..,PELUSO. .salienta que "os. hãbi. 
tos__do fazendeiro abastado:, em. suas,..relaç.ões com os, demais mera 
bros da família e com os subordinados, são aproximadamente os rrtes; 
mos" (17). E logo adiante descreve o comportamento do coronel 
Manuel Pinto de Arruda, então proprietário da Fazenda do Cedro,
(16) PELUSO, Júnior, Vijbor, A Fazenda do Cedro: Planalto de São 
Joaquim, in Boletim Geográfico' do Conselho' Nacionai de Geo­
grafia, n9 72, março de 1949, p. 1379/1391.
(17) Op. cit., p. 1382.
130
era São Joaquim, como "a expressão genuína do fazendeiro tradicio 
nal: hospitaleiro, afável1 e enérgico, administra a propriedade 
continuamente, preocupado'eom a sorte dos filhos, genros/'agrega 
dos e rendeiros".
A fazenda é descrita pelo citado autor nos nu 
'nimos detalhes, orientando’o leitor com a planta abaixo', pois^ a ° 
«íivisão- e •aproveitamento -'da.Máir^a-:"isão'! o protótipo de> qüa^se 1 -todas'>r 
as fazendas lageanas, ou melhor, é a imagem da fazenda padrão da 
época.
PLANTA E S W E M A TIC A  DO APROVEITAMENTO' 
DA T E R R A  J U N T O 'A  C A S A D A  F A Z E N D A
131
As grandes fazendas da década de 50 eram divi
—  didas em áreas de 100 a 500, hectares por cerca de pedra, denomi 
-..nadas -taipas. Essas divisões., chamavam-se .invernadas-e se . desti -
navam â separação do gado. ■ conforme as conveniências.' As inverna “ 
. das, segundo o estudo de Vitor.Peluso Júnior, agrupavam-se<•-. em 
partes que ficavam sob a vigilância dos membros da fazenda. ■' 0"
. .fazendeiro e os filhos solteiros.,, çjuntamente com o. agregado,cui-.. 
.. w davam.: da maior área em tor.no.-.:da:,f azenda.. .Os . f ilhosj casadosue-: os.;, 
genros, construiam suas casas em pontos estratégicos, mantendo 
os setores da propriedade, sob vigilância, ajudados por . . o.utr.os.
- 1 agregados- e peões-. Aqueles.:,v.geralmente---tinham a incumbência -'>■de ■-
.zelar por determinadas inver.nadas, onde erguiam su.as, .casas, ...de, 
pinho tosco ou aplainado,; sem qualquer conforto, rodeadas de 
poucas plantações, como verduras e árvores frutíferas para o 
consumo da família. No geral, a casa do fazendeiro gozava de ad 
mirável panorama. O galpão onde. ficavam as vacas leiteiras esta 
vam ao lado da casa, captando-se rapidamente o produto-r e pelas 
manhãs —  para o apojament© 'nas canecas -de barro, ~*já * -contendo’
_-café forte, torrado e moído. no...pilão, conseguiarse^iO ilcamargo"
! te. As.- mangue iras , em segúxda^í: êr^cípãquete ,eum pasto 'cercada ?xtmdè.:. 
eram mantidos os cavalos d.e. encllhamento. Em todas., as. casas,. ,à . 
_. . n oitesempre se acendia :;ium'. -fog.o-rna,.cozinha.: de. chã-o j-batido,, .* -o.il.- s.
■ no. galpão, em local apropariado.;;pmoradoresr.e: agregadosaa.re.uniamrri i. 
. „se . para. a "prosa" , entremeada .'pelo chima-rrão , pinhão'assado -. aa.;
. fogueira ou outros petiscos. Nos fins de semana, a.conversa, e ra.
. mais alegre com o copo de.'!pinga."-que. passava de mão em mão.. .
■ - ■ a  exploração econômica da fazenda, ligava-se -
ao fornecimento do mercado,*consumidor", de carne e couro.* 0 tra
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balhador da fazenda geralmente não percebia salário. Esté era tro 
cado pelo chão onde tinha a. casa,, a.terra, em que. plantava e o..cam 
po onde .mantinha algumas ,reses, de: sua. propriedade. Somente quando 
havia algum trabalho estranho, à sua "lida", como domar cavalos,.la
/
- vrar a terra, reparar cercas ou taipas, ir à vila,, é. que percebia- 
algo mais. _ ' ■'
A venda, do gado do fazendeiro era feita/ por . in 
termediários (tropeiros) ■que compravam os animais na fazenda- -e 
vendiam nas cidades. Era um sistema de relações comerciais consi 
:derado. primitivo,muitas, vezes- baseado--na-palavra 'e^ína*-confiança.“ t
Quanto à organização social na fazenda, distin
- g.uia-se. o..-fazendeiro e sua família, os agregados (em.„algumas .exis 
tiam arrendatários), os peões e serviçais, estes sem qualquer re 
muneração, constiuindo~se de descendentes de escravos, ou de fi­
lhos de agregados ou peões.,: gente criada pela família do. fazen 
de iro. • •
' • . í . ■ A significação social da fazendai%:Gõ.i^ _oit3rar^ndd.men
. to.'econômico era fraca. Como.observa- PE.LUSO (18) , olhando-a 'sob 
o-ponto.-.de vista de exploração. ;capi.tal-i.s ta, e elay. ;na- .realidade. -, 
,.....iiim;i.desastre".., Para. as famíli.as. dos..pr-oprietãrios-Te^dos. ».^.agrega-.., 
-dos;, no passado, 5estes. se. revezavam peia multiplicação, "do -futuro,., 
constituindo-se em novos agregados-, "acompanhando as 'divisões que ' 
as propriedades sofriam c.om o desaparecimento do fazendeiro. E^ s
(18) O p . cit .3 p. 1389.
sa .relação atendia âs necessidades das duas classes que se forma 
ram na exploração pastoril. A população —  continua — ■ que nos 
séculos XVIII e XIX não tinha propriedade, somente nas fazendas 
encontrava trabalho. 0 gado, pouco valor tinha, pois sua cria­
ção objetivava quase que exclusivamente o couro. ,0 trabalho de 
caráter intermitente, exigia a ."União .íntima entre, as duas., .clas­
ses, -e-assim, na região de ípequena densidade de população,: a par 
ticipação no uso da propriedade“permitiu ter ã mão o operário no 
momento preciso. Evidentemente —  conclui —1 é nos latifúndios 
paulistas dos séculos XVII e XVIII que se encontram as origens 
do sistema social que se: vê. n.a atual fazenda catarinense". ;. . _
Um outro e importante problema enfocado pelo
professor catarinense, é o que se relaciona com o processo de su
cessão da propriedade na fazenda da região serrana de Santa Cata
rina. 0 fato exerce decisiva influência nos grupos que estão
fixados na fazenda. Com a sucessãonaturalmente, ocorre a divi_
são .da .propriedade, criando problemas com a permanência .das -.famí
lias tqué -.se originaram ■ dós 'agregados * "Modernamente =~;saiienta ~ .
>  ■« í  '►^  » /  i « ' i  {V ,  ’  • *  '•
a situação se tem alterado. As grandes .fazendas .desapareceram. , 
e poucas delas são reconstituídas. (...)- Os descendentes dos a 
.gregados são forçados a procurarem .terras e m .outras .zonas, e pou 
•.cas são .as fazendas em que .esses-rebentos dos antigos 2servidor.es, 
rurais encontram lugar, tal como sucede na Fazenda do Cedro" . 
PELUSO "considera que a maior significação social da fazenda está 
na sua importância em relação à família. A produção, gado, 'cou 
ro, etc., e o valor, a propriedade, são explorados com vistas 
ao bem estar de todos os descendentes do fazendeiro, tomando-se
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em conta a consideração que é dada ao-s- agregados. "0 fazendeiro
—  assinala —  é um latifundiário, mas antes disso é o' chefe de 
um grupo social que nele encontra amparo em todas as situações 
em que necessita de conforto e proteção, que pela tradição deve 
ser dada pelo grande proprietário rural".
135
C O N C L U S Õ E S
Diante das pesquisas, observações e dados cole 
tados no presente trabalho, pode-se concluir que: .
.- 1 ) 0  estamento patrimonial da família Ramos do 
minou o poder político em Lages durante vários anos. Esse domí 
nio político se colocou também em função do domínio econômico, 
pois â época, as fazendas eram as unidades de.produção do municí 
pio e seus empregados e outros segmentos da comunidade eram . de 
pendentes.
2) Os candidatos aos quadros administrativos 
da comunidade pertenciam, geralmente-, â família dominante, é eram 
exercidos muitas vezes, pelos próprios chefes, filhos, sobri 
nhos, genros, netos e outros. familiares-, bem como-por outras pess • 
soas que agiam como delegados da oligarquia.
3) Esse poder expandiu-se' â nível estadual até 
o ano de 1965, ocorrendo., entretanto, alternâncias .no governo 
estadual com os partidos adversários da -família Ramos. .
- - .4) Constatou-se a completa falta de ideologia,
nos partidos dominados pelas oligarquias,, no âmbito municipal e 
estadual.
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5) Embora ocorressem lutás e dissensões no seio 
da oligarquia lageana, os interesses políticos dos herdeiros le 
varam-nos a assimilar as disputas.
6) A ampliação dos meios.de comunicação rodo 
viária, principalmente após a década de 40, possibilitou a migra 
ção .de novos, elementos que .vieram a se agregar ao. contingente . po
'pulacional do município. hSaliente-se>, igualmente, que. .a vinda 
do 29 Batalhão Rodoviário possibilitou o oferecimento de novo mer 
cado de trabalho e ampliação de oportunidades para o elemento 
lageano que- operava -^as fazendas, e outras- formas de traba-lho- 
explorado.
7.) A vinda para Lages de descendentes de ita 
lianos e alemães,para explorar a indústria extrativa da madeira, 
deslocou em parte o centro de interesse do fazendeiro,. que viu 
na valorização do pinheiro e o surgimento das serrarias, uma di. 
versificação da produção econômica do município. - Posteriormente, 
com a .criação das grandes .empresas — , Qlinkraft, _PCC .e .ainda . .a 
Lactoplasa —  propiciou a. ;formação de novos conti*rigentfee'S2$y-. elei­
torais, desligados do controle dos agentes do estamento-patrimo 
nialista, que formava a aliança da família â propriedade da . ■ ter 
..ra., com base no prestígio .e poder político.
8) A divisão das fazendas pela sucessão e pela 
instalação de serrarias, em pequeno e médio portes, fizeram com 
que desaparecessem as grandes propriedades, deixando de ser ex­
pressiva a população rural como valor eleitoral. A decisão poli 
transferiu-se para a cidade.
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9) A influência política dos líderes empresa 
riais lageanos é relativa, que hoje em dia se constituem em gru 
pos de "status" da comunidade.
10) Nas vitórias da oposição em Lages, elemen 
tos remanescentes da oligarquia ..tiveram razoável influência.. •
, . • 11) Constatou-se,^, finalmente, que a emergência .
vitoriosa do MDB na área em estudo, nos últimos pleitos —  con 
quistando a Prefeitura, aumentando o número de vereadores e ele 
gendo o representante para. a Assembléia Legis-lativa >=— , é- ■ decor 
•rente da: formação de novas lideranças, oriundas da divisão * • do 
estamento oligárquico e o aparecimento do processo de industriali 
zação e a consequente urbanização.
•k * -k
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